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Ministerio da Justiça e Nego C1.03

• interiores -
'Por decretos de 19 do corrente, foram

mandados a gregar,: na guarda nacional
Na Capital Federal : •

-• Ao 20 0 batalhão de , infantaria o tenente
Jayme Monteiro.
; No Estado do Rio de Janeiro':
.• Ao •70 baãlhãO de infantaria, da comarca
de Nitheroy, o capitão da 'Mesma comarca,
Daniel Lopes da Cruz; ficando sem effeito a
guia de mudança que foi concedida para
esta Capital ;

Ao 4° regimento do ca,valla,ria, da comarca
aio Nitheroy, o 'capitão João Domingos Fer-
reira, da- mesma comarca ; ficando sem
effeito a guia do mudança que lhe foi coa-
cedida para o múnicipio de São Gonçalo, no
'citado Estado
• Ao 171° batalha() de-infantaria, da comarca
de Nitheroy, .os . tenentJS José Joaquim da
Rocha, Juaior e Dermeval de Vascondellos
-Rosa; 'ficando sem effeito as guias 'de mu-
dança que lhes . fOram .concedidas respecti-
vamente para•esta Capital e para a comarca
'de Campos,' no- .altudido , Estado... • ; - .'•	 '

No Estado de . Paulo :
Ao' 90 batalhão de infantaria, da capital

daquelle Estado, o alferes da l a companhia
do 2660 batalhão da mesma arma; Henrique
Samartine.

Foi transferido, como aggregado, para o
1° regimento de ca,vallaria, da guarda na
cion.al desta Capital, o alferes do 1° esqua-
drão do 2°. regimento da mesma arma, Al-
fredo Hormerodes de Moraes. •

Foi demittido, por conveniencia do ser-
viço publico, Enrico Antunes Marinho, do
posto de alferes aggregado ao 8 0 batalhão
de infantaria da guarda nacional, da co-
marca de Nitheroy, no Estado do Rio de Ja-
neiro.

.Foi transferido da 2a para a Ia bateria do
1° .batalhão de artilharia de posição da
guarda nacional, desta Capital; o 2 , tenente
Manoel Jose de Paiva Filho.

Contedeu-se ao Dr. Francisco de Castro a
demissão'que pediu do posto do capitão da
20, Oompanhia, do 90 batalhão de infantaria
da guarda.nacional,-dit'comarca da capital
do Estado de S. Paulo.. •	• —

-Foi nomeado para o cargo de comman-
dante da 19a brigada do • infantaria da co-
marca do Rio Claro,-no Estado de S. Paulo,

' o coronel da mesma milicia e comarca, Joa-
quim. Augusto Salles._ 	 -

-r Por outros de 25 tambem do corrente,
foram concedidas, no Corpo de Bombeiros
desta Capital, as medalhas deli-lerão, creu-
das polo decreto n. 6.043, de 24 de maio de
1906,- aos seguintes officiaes e praças:

De prata, aos . soldados Manoel André de
Lima e Theotonio José de Oliveira; .•

De cobre, ao alferes Ormindo Rocha,
200 sargentos Adolpho de Mendonça, Manoel
Gonçalves dos Santos e Frederico da Costa
Nogueira, forreis Luiz Pacheco; Maaoel
José Lopes e IIenrique Corrêa de Mendonça,
cabos cio esauadra, Jesuino 'alago dos Santos
e Fr actuoso Cruz e soldado Arthur Francisco
Coelho.

— Por outros de 25 tambe'm do corrente:
Foram exonerados:
Manoel Francisco Dias o Silvia° Alves Ri-

beiro dos logares do ajulantes do procurador
da Republica nos municipios de Tamanda,ré
e Bocayuva, na secção do Paraná ; 	 •

João Oscar de Almoida Santos do logar de
1° supplente do juiz: substituto federal no
municipio da Barra do Rio Grande, na se-
cção da Bahia ;	 •
•FenelorisTeixeira Bastes, Francisco Manoel

de Avila e Antonio Bastos Pires Chaves dos
logares de 1 0 , 2° o 3° supplontes do juiz sub-
stituto federal no municipio de S. Francisco,
na secção do Ceará ;

Djahna Catunda do legar de ajudante do
procurador da Republ ica no inunicipio. de
Santa Quiteria, na mesma secçãO

Pedro Egà:dio Hoffmann delegar de 1° sup-
plento do juiz stibstituto federal no muni-
cipio de Palhoça, na secção de - Santa Ca-
tilariam;

O bacharel Januario Lucas Gaffrée do le-
gar de 2° supplente• do juiz substituto fia.
deral na sécio da seceão dá Rio Grande do
rSul;-visto liãvdi iniidado-de residencia.•;

A pedido, Arlindo Teixeira de Carvalho do
logar de ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio de S. José dos Pinhaes,
na secção do Paraná.

Foram nomeados supPlentes do juiz sub-
stituto federal e ajudantes do procurador da,
Ropablica:

SECÇXO DA DAMA

Municipio da Barra do Rio Grande:

Primeiro supplente, José Estanistio
Lima.	 _ . .

SECÇXO DO .0E-ARA.

Muniolpio de Ara;.ipe.

Primeiro supplente, Joaquim Ferreira.
Noto.	 .

•Municipio de Santa Qiciteria • :-

Ajudante do procurador, AlbertO•Lebo,
•/11unicipio de S,Irtnicísco	 '

Primeiro supplente, Francisco. Felix de
Pinho ;

Segundo supplente, João Martins Sallos ;
Terceiro sapplente, Francisco Barreto da

Fonsoca ;
Ajudante do procurador, - Antonio-Fran-

cisco Rocha. —	 '.	 :
SECÇXO DO PAA' NA.

- Municipio de 'Bocaynoa.

Ajudante do procurador, Joaquim Eleute-
rio de Medeiros.

3.114nici2)o de Tainandard

Ajudante do procurador, Antonio de Christo
Rosa: --	 •	 "

• SECQ:k0 DO 'RIO GRANDE ' DO SUL

&de da sugo

- Primeiro supplente, bacharel Alcides Frei-
tas Cruz ;	 •

segundosupplente, bacharel Carlos Lisboa
Ribeiro.

Foi concedi la a naturalização pedida por
Samuel; Wordsworth Hartridge, ii atural-da
Republica Argentina, residente no Estado
do Rio Grande do Sal.—Remetteu-se o de-
creto ao presidente do referido EStado:

e

Ministerio da Fazenda
Por, decreto do 2'') do corrente, foi no-

meado 3° escripturario da Imprensa Na-
cional Eugenio Augusto Nurchet.

• Ministerio da .Guerra
Por decretos do corrente 	 .

-. Foi reformado, de aocardo com .a resolu-
ção de 1..de abril de 1871,0 2°- tenente agaro,
gado á arma de infantaria Egydio •Martina
co , Souza, -visto_ achar-se na '2a.- -classe do
Exercito lia mais, de um anno e ter sido, em
nova inspecção de saude:a que se submetteu.
'julgado soffrer nioles tia • ineuravel,' que - o

ACTOS DO . PODER EXECUTIVO	 .

Ministerio da Justiça o Wegocios Interio-
res — Decretos de 19 e 25 do corrente.

Ministerio da Fazenda — Decreto de 25 do
corrente.

•_
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torna incapaz para o serviço do mesmo
Exercito ;

Foram transferidos:na arma de infantaria,
os capitães Miguel lenorio de Albuquerque
do cargo de ajudante do 30 batalhão para a
4a companhia do la°, e André Avelaria de
Oliveira Bastos, desta c napanhia, para
aquelle corpo; na arma de artilharia, os
capitães João Lopes de Oliveira Lyrio da
3a bateria do 20 batalhal para a 2° do 5°
e Antonio de Areia Leão desta para aquela
bateria.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Dlegocios
Interiores

Expediente de 22 de junho de 1908

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. José Ayres Netto para
exercer o logar de delegado fiscal do Go-
verno junto a Esc da de Pharmacia, Olonta-
logia e Obs ,etricia de S. Paulo, durante o
impedimento do effectivo.

— Autorizou-se o director do Externato
do Gymnasio .Nacional, atteudendo ao que
reqn .reu" Oscar Trupaga, a organizar mesa
especial perante a qual-sejam o pei icionario
e aqueles que, p.a. a . acharem nas mesmas
condições, e o requererem aquela directo-
ria, submettidos a exame de partuguez e
arithme-dca, afim de se inscreverem no con-
curso para preenchimento de uma, vaga de.
escrivão, devendo os , uilos exames ser an-
nunciades com a necessaria 'ahtecedencia.

•Declarou-se :	 •
Aos directores
Da Escola de Minas, em referencia ao tele-

gramma de , 19 do ,corrente, que este minis-
teria lhe cenceile" permissão para ausentar-se
da sé ,ealaqiiella escola, em excursões sele is-
tificas euM alumnoa" e em serviço da Expo-
sição Nacional;

Da Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro, que este ministerio resolveu admit-
tir á matricula, como alumno gratuito, no
1° anno do curso •odontologico Joào Mor tos
Falcão, satisfeitas as exigencias regula-
nient ire s, marcando-se-lho tant ! ts I al tas
quantas tiverem sido as aulas dadas no
corrente anuo.

Aos delegados flaca.es do Governo:
Junto á Escola de Odontologia e Pharma-

cia arinexa ao Instituto Gra.nbery, que este
ministerio resolveu adrnittir á matrieu a
no curso de pharinacia, na primeira vaga
quesi der, Dejanira. de Aquino -Vieira, sa-
tisfeitas as exigencias regulamentares;

Junto ao Gyinnasio d'O Granhery, em Juiz
de Fóra, que este ministerio resolveu admit-
tir á amatricula corno alumno externo gra-
tuito, si houver vaga, o menor Moacyr Al-
ves de Souza, satisfeitas as exigencias re-
gulamentares, marcando-se-lhe tantas fal-
tas quantas tiverem sido as aulas dadas no
corrente armo;

Junto aoCollogio Diocesano de S. José, em -
Pouso Alegre, attendenffir ao que requereu
Horacio Branco; bacharel 'em' scienciaa' e
lettras, graduado pelo dito estabelecimento,
que,-por ter sido alumno gratuito, o peticio-
nario tem direito, ande endente de emolu-
mentos, ao diploma que lhe competir, á
vista do. que dispõe .  o art. 125, § 2°, do Co-
diga de Ensino; 'o qual foi' tornado extensivo
ao Gymnasio Nacional e aos Institutos ao
mesmo equiparados..

Requerimentos despachados

Antonio Cabral, procurador constituido
por José Gral fredo de Moura Ran gel para o
recebimento do gráo de bacharel pela Fa-
culdade de Direito do S. Paulo, alegando
que o director da referida Faculdade exig a
apresentação de requerimento despachado
por este minist mio e pedndo se lhe confira
o grá,o, preenchidas as formalidades essen-
ciaes.—Não ha que deferir.

Antonio da Justa Theophilo, pedindo que
se provi lendo junto á Faculdade Livre de
Direita do Rio de-.Janeiro p ira que se possa

.ass gn tr Antonio da Justa Theophilo Gaspar
de Oliveira .—Dirija-se á Faculdade.

Antonio de Souza Guedes, -pedindo cópia
de sua c trta do naturalização.-0 requeri-
meato foi rernettida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de' S. Paulo
com o officio da presente data, para os fins de
Mie trata o art. 50 do decreto U. 3.564, do
22 do janeiro de 1900.

Fabio de Almeida Magalhães, pedindo se
lhe permitta fazer, em segunda época, exame
d 60 anno do Gymnasio d'O Granbery .—In-
deferido.

Maria da Conceição e Maria da Piedade de
Calavas, alumilas da Faculdade de Medicina
da Bahia, pedindo relevação de faltas.—In-
deferido.

Renato Rodrigues Barbosa, alumno do
3° armo med e, da Faculdade de Medicina e
Pearmacia de Porto Alegre, pedindo se lhe
permitt I. prestar,- em primeira época, exa-
me de pharmacologia.--:Indeferido.

Mario Brandão da Cruz Machado, alumno
do Internato do Gymuasio Mineiro, -pedindo
admissão, em segunda" -época, a exame de
tres matarias em que foi reprovado na pri-
meira.—Indeferido.

—
ExPediente de' 25 de junho de 1903

DIRECTORIA DA. JUSTIÇA

Autorizou-se:
O coronel commandante superior da Guar.

da Nacional naE tido do Amazonas a couce-
der guia de mudança para a capital daquelle
Estado, onde preteri le fixar rasidencia;
caniião ajudante de ordens da 31 brigada do
infantaria Manoel Dias de Albuimermie, da
comar a de S. Felippe, no citado Estado;

O coronel commandante superior interino
da Guarda Naciosal no Estado do Pará a,
conceder guia de mudança para esta, ca-
pital, onde pretende fixa.. resideneia, ao ca-
pitão da capital daquele Estado Evaristo .
Ferreira de Noronha. .

—Declarou-se ao juiz da 10a Pretoria que
deve ser remettida á Secretaria de Estado
cópia da sentença condemnan lo á deportação -aa
o portuguez Francisco Pereira, afim de se
tornar atractiva a mesma pena.

— Remetteram-se, para os fins conve-
nientes:

Ao. juiz federal na secção da Bahia- sete -
decretos de 19 deste mez, nomeando- sup-
plantes do uiz substituto federal e-um aju-sa
danto do procurador da Republica nos" mu-
ni-dpios de Ilhéos e Jaguaripe;

Ao-da secção de S. • Paulo 12 decretos da
mesma data, d + nomeações para identicas •
logares nos municipios:de Bariry, Barretosa
santa Cruz da Conceição e Taubaté. 7: ,2

—Tra.nsmittiram-se:	 ..
Ao presidente do Estado do Paraná. cópia; .

do t .rmo de nascimento, lavrado a bordo do .
paquete ri teima Orion., referente a um me....
nino filh, de Paulo Krackl e Zesine,Kracki;
embarcados com destino . ao. mesmo Estado;

Ao do Estado da Parahvba cópia do termo
de obitn, lavrado a toado do paquete na-
cional S. Satvador; referen te ao passageiro
Victal Gomes Faria, natural do mesmo -Es-
tado.

Dia 2 3
Foram autorizados:
O director da Faculdade de Medicina do

Rio do Janeiro a admiitir á' matricula João
Lagoeiro Sautus, Manoel Gomes Ferreira e
Prisco Raymundo Grmes,' satisfdtas as exi-
gelicias regul tmentares, marcando-se-lhes
tantas faltas quantas tiverem sido as aulas
dalas no corrente anuo lectivo;

O dei asado fiscal do Governo -junto á
Faculdade Livre de &lendas Juridicas e
&ohms do Rio de Janeiro a admittir á na-
trisula, nas mesmas con 1:ções, Francisco
Baptista de Adiseida, considerando válid :s
par i tal fim os exames prep ratorios que
prestou com destino ao curso medico e cujos
certificados foram remettidos ao mesmo
delegado.

— Foram concedidos tres mezes de licença
ao Dr: Ernesto Moura, lente da Faculdade
de Direito de S. Paulo, para tratar de sua
sande.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Lycou Goyano, em ref rencia
ao officio de 9 de março ultimo, com o qual'
remetteu o requerimento de José Leopoldo.
di Assis Albernaz reclamando contra o jul-
gamento dos exa.mes - de'conjuncto que pre-
stou para o curso odontologico,- que este
ministerio resolveu annullar tados os exames
de conjuncto ali realizados no -dito mez,
vista da irregularidade de se terem elle-
atua o provas escriptas para 'sciencias con-
trariameirte ao disposto no art. 4" do decreto
ri. 1.531, de 15 de outubro de 19„6, e de se
haverem sommado os pontos obtidos nas
m .smas provas para julgamento da habili-
tação dos candidatos prova oral, com a
infracção do dito artigo combinado com o
art. 29, n. II, das instrucções de 8 de janeiro
de 1907.

Requerimentos despachados

Dr. Antonio Antunei de Campos.— Defe-
rido. Dirigiu-se aviso ao director do Hospicio
Nacional do Alienadss.

João Nevesale Souza, pedindo se lhe pela
mitta fazer exames preparatorios.— Não ha
que deferir,

Requerimento despachado

Augusto José Ferreira e Silva, 2° sargento
da Força Policial.—Indeferido.

Expediente de 25 de ' ,Vinho de 1903
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA "

Accusou-se ao Dr. juiz de direito da Pri-.
fieira Vara de Orpliâ',os e Ausentes °reei- •
bimento 'do - Seu oilició..de 22 do corrente,
relativo ao predio da rua, Luiz Gama ,,n..5,
cu,a desinfecção já foi levada á effeito. 	 •. 

—Solicitaram-se providencias : -
Ao director geral , de Obras e Viação"' da

Prefeitura Municipal'»,afifin de proceder,
com Urgencia, á (eSobStrucção do boeiro
existente na mia Getulia l, Proximo á do
Dr. Archias Cordeiro, para que esta dire-
doria possa mandar' effectuar a limpeza da
valia que-passa pelos fundeados predios sitos
na primeira das mencionadas ruas ;	 -

Ao director da Estrada de Ferro Central "
do Brazil, no sentido de Serem entre gues 'a
esta directoria, livres de armazenagem,
duas capivaras que se acham lia Estação do
S. Diogo com destino ,,a,o 'Instituto Oswadde • •:
Cruz ;	 •

Ao inspector da Alfandega desta Capital,
para que tenha despacho livre • de direitos
na mesma alfande aa -Uma ''Capoeira cole
pombos, vind dê • e'lludiida Aires' no vapor
nacional Jupiter com destino ao Instituto
Oswaldo Cruz.



Ministeno da Fazenda
Por titulo de 26 do corrente, foi nomeado

João da Cruz Andrade, para o logar de co:-
.ector das rendas federaes em Turvo, Estado
de - Minas Gemes.
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.--.1temetterain-se
C.,Ab director do Hospital Central do Exer-
cito 150 c. c: de sôro antitetanico, :para o,
serviço da secção eirurg.ca do dito „hos-
pital;

	 .

Ao director do Hospleio Nacional de Alie.-:
_afiados 4)0 c.c. do sôro anti-estreptococcieo"

polyvarente; 'para,"•applica,ções no -mesmo
estabelecimento,

.: Directoria, do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo'Sr. Ministro:
João Pereira do Lima, pedindo por afora-

_ mento terrenos de marinhas e accrescidos
na-praia do Maruhy, em Nitheroy.-Lavre-
se o termo e expeça se o titulo, de accôrdo
com os pareceres. ' 	 •

D. Luzia Alboim de Carvalho, proprie-
taria do . predio da rua dos Voluntarioa da
Patria n. 133, pedindo para assignar termo
de responsabilidade afim de receber a quan-
tia'de 36$, de penna de agua do mesmo pre-
dio.-Lavre-se o termo de responsabilidade
magoai se deverá consignar clausulas que
annullem para todos os effeitos o conheci-
mento extraviado e garantam os interesses
da Fazenda;	 •

João -José da Silva,' conferente da Caixa
de Amortização, pedindo que se lhe permitta
voltar ao exercicio do seu cargo do que foi
suspenso, marcando-se prazo para substituir
parte da fiança que prestou Antonio Teixeira
da Fontoura, ho r e falecido.- Indeferido.
Junte-se so proaesso que originou a suspensão
e diga a Directoria do Contencioso-quanto
acrprazo para o supplicante completar a
fiança.

Companhia Ferro Carril do Jardim Bota-
dico, por ,seu presidente, propondo-se a
aforar os lotes ns. 25 .o 26 e mais terrenas
nos fundos dos mesmos, da Lagoa Rodrigo
de Freitas, á rua do Jardim Botanico, nas
condições estabelecidos no edital do colocar-
rencia.-Aceeito a proposta. Lavre-se o ra-

• spectivo termo. Quanto á clausula que veda
.a transferencia da concessio nada lia a pro-

videnciar, desde que nenhuma reclamação
fez o proponfflite.

D. Maria Dias dos Santos, pedindo expe-
dição dos latidos de pensão de montepio e
moi-) soldo, na qualidade de mãe do alferes
do exercito João de Souza e Oliveira.-Inle-
ferido.	 .
' Sergio Teixeira de Mace to, pedindo por
certidão si. consta haver José .Gomes D ique
Estrada recebido montepio . do Ministerio da
Guerra, na -qtia,lidade do inventaria,nte do
espolio do finado toa,quim. Sobral ,de Corvo-

"- lho - ou na do procurador do D. Maria Peço-
nha, Sobral do Carvallio. Prove o suppli-
bante sua gualdido 'de procurador:

• --_Freitas Oliveira & "Comp... pedindo paga-
. mento - pela -seg Mula via de • uni- saq ue de

12:000,3 , da Delegacia : Fiscal em Goya,z,--visto
ter sido subtrahida a primeira via.-De ao-
lordo com os pareceres.. Apresente a justifi-
cação judicial.'	 -

Bernardino 'de Paiva Gasparinho, nova;
mente pedindo o aforamento do terreno 4:
rua Dr.-Folippo Cardoso, na Fazenda-Nacio-
nal do Santa Cruz.-Indeferido. ;,	 .

EXPEDiENTE DO .SR. DIRECTO

.	 de junho de-1008

inspector da Alfandego do Rio de Ja-
neiro :	 1 .

N. 531 - Commainico-vosa para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attenden-
do ao que requisitou o Ministerio da Justiça
'e Negocios Interiores em aviso n. 1.307,
de 13 de junho corrente, resolveu, por acto
de 16, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de duas caixas, vindas de Nova York
no paquete Ilanseat, com' os ns. 1.093 e
1.094, constantes do officio,por cópia, junto,
contendo livros destinados ao serviço de
permuta internacional- e Temettidos á Bi-
bliotheca Nacional:

N. 582-Em additamento ao officio desta
directoria n. 555, de 15 do corrente, com-
municevos, para os fins convenientes, que
os apparelhos o varias artigos de photogra-
phia, constantes dos inclusos documentos e
destinados aooscriptorio de obras do Minis-
terio da Justiça e Negocios - Interiores, se
acham acondicionados em tres caixas e não
em 23, conforme decla.,sou o referido miais-
terio em aviso n. 2.228, de 9 tombem do
corrente.

N. 583- Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, a inclusa portaria que concede um
mez de licença, sem vencimento, ao con-
ferente dessa alfandega Manoel Jansen Mui-
ler, para tratar de seus interesses.

N. 534 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, atten-
dando ao que requisitou o Ministerio da Jus-
tiça e- Negocios Interiores em aviso nu-
mero 2.908, de 15 do corrente, resolveu,
por acto de 17, autorizar o despacho, livre
de direitos, de 75 barricas com gesso em
pá, pesando 13.125 kilos, duas ditas com
ocre amarelo, pesando 622 kilos ; 40-ditas
com chlorureto de magnesia,posando 12.600
kilos, quatro ditas' com rôxo-rei, pesando
1.288 Mios, tres ditas com pó de sapatos,
pesando 864 kilos. vindas da Alemanha pelo
vapor alemão Rugia, com destino ás obras
da Escola .Nacional de Belas Artes ; de
cinco caixas com vidro moido, pe-sando 600
kilos, vindas no vapor Amiral Hamelin e de
um sacco com escovas, pesando 24 kilos,
vindo no vapor Pernambuco, também pra-
cadente da Alemanha, e 'destinados ás re-
feridas obras.

N. 585-Communico-vos, para os fins Jon-
venientes, que o Sr. Ministro tendo presente
o recurso, transmittido com o vosso officio
n. 52, de 15 de janeiro proximo findo, inter-
posto por Paul J. Christoph dó acto pelo
qual essa alfandoga, homologando o parecer
da commissão de Tarifa o o laudo dos pa-
ritos por parte da Fazenda, na commisão ar-
bitrai, mandou clasificar como- sa r. ão per-

, fumado - da taxa de , 4$ Por kilogra.,mina,
do art. 164 da Tarifa, a mercadoria que o.
recorrente submettea a despacho pela nota
da importação n. • 14.003, do outubro do
anuo prokimo passado, como - sabão sem
perfume-da taxa de 400 reis por lailogsain-
ma, do art. 64, resolveu, por despacho de 6
do corrente ,proferido - - em sessão do Censo-
selha de Fazenda, -de aecôrdo com o pa,reder
da maioria xleste, alegar--- provimento ao
alu	

_
dido • recurso.- - 	•	 •	 . • •

N. 586 -1 Conn-nunico-: vos, para os devi-
dos fins, 'attendendo ao que solicitou a Cúni-
pa,nhia .Docas tIS.Santos em -petição 'de hoje,
que o_Sr.. Ministro resolveu, ,por a -cte desaa
data, autorizar o despacho, livre -fie direitos,

i para o material con4ante.da inclusa , reta-
1 ção, destinado á iluminação do predia em

que tem,sua sedo a mesma,companhia,_ con.
:siderado edificio fedpral, noa termos do de-
ereto n;- 5.304, de C do setviabro de 1904ds,

=Sr: - diroctor.da Casa da, Ico-reda: -• •
N. 63- De accôrdo com p despacha do

Sr. Miiiistro;de 20 chi corren.temez, exarado
na renregehtação datheaourefre aeral dó The-.

	

o _	 . •
_souro Fe.leral de-I6 do Mesmo mez, peço vos'
digneis de providenciar no sentido de serem
enviados ao dito Thesouro, sem numera-.
ção e carimbados com a palavra-Amostra-
21 titulos, ao portador, do emprestirno do
1903, para as obras do porto do Rio do Ja-;
neiro, emittidos nos termos do art: 20-do
decreto n. 4.865, de 16 de junho daquele
anno, afim- dO servirem de specimen nas
Delegacias Fiscaes nos Estados e na Camara
Syn.dical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos.

-Sr. ' director da Estrada, de Ferro entrá-
do Brazil:

N. 23-De accôrdo com o despacho ch.-
Sr. Ministro, de 20 do corrente, solicito-vos
as necessarias providencias no sentido de ser
concedido passe, de ida e,volta, em l a cu ste,
nessa estrada, desta Capital á do Estado do _
Minas Gemes, ao agente fiscal dos imoostos
de consumo Eugenio Agostini, que para alli
segue em commissão • do Miaisterio da Fas
zenda.

N. 24 .-De acCôrdo com o despacho do Sr..
Ministro, do 20 do corrente, solicito-vos as.
necessarias providencias no sentido de ser
concedido passe doida e volta, em l a classe,
nessa estrada, desta Capital até a do Estado
do S. Paulo, ao agonio fiscal dos impostos
de consumo Carlos Vieira Machado, que
para alli segue em cominissão do Ministerio •
da Fazenda.

-Sr. delegado fiscal no Amazonas :
'N. 138-Remotto-vos, para os fins conve;

nientes, a inclusa portaria de 20 do cor-
rente, que c ,mede tres M3Z03 de liceoça,
papa tratamento de mulo, ao' 2s. escriptu-
ra,rio dessa delegacia Paulilio Gil Castollo
Branco.

- Sr. inspector da Alfandega da Bahia.
N.. 144 a-- Satisfazendo a solicitação con-

stante do vosso officio n. 105, ds 27 do maio
ultimo, junto vos remetto a collecção das
circulares do Ministerio da Fazendi, dos
anno3 de 1800 a 1893 e de 1900, 1904 e 1900;
com excapção das de ns. 7, 12, 16 o20, de
1890; 4 e 0, do 1893, 7, 11 051, de 1893; 1 a. .
3, 16 e 22 de 1895; 1, do 1896 ; 8a 13, 16,
-17, 19 a 21. 26 027, de 1897, e 32., de 1916, .
por não e dstirem no Cartorio do Thesouro.

	

- Sr. delegado fiscal em Goya,z : 	 .
N. 20-Remetto-vos, para os devidos fins,

a inclusa portaria do 17 do corrente, que
concede 90 dias de licença, com vencimento,
ao	 eScripturario dessa delegacia Antonio -
de Sant'Anna Azevedo.

N. 21.-Itemetto-vos, • para os fins conve- •
nientes, 03 inclusos titulos de 9 do corrente,
nomeando : Theodulo Fernandes de Oliveira
para o togar de agente fiscal dos impostos
de consumo na 13 a circumseripção desse Es-.
todo ; o agente fiscal da mesma circum- •
scripção Luiz Leite Ribeiro para 'o loga,r do
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Porto Nacional. 	 •

- Sr. 'delegado fiscal no Maranhão : •
• 72-Remetto-vos, para - os fins consoa

.venientes, a inclusa portaria de 17(10 cor-
rente, que concede stres mezes -de licença;
para tratamento de sande, ao conferente da ;
Alfandega, -desse Estado Alexandre Canta-
nhede Collarea Moreira., ...: 	 .

- Sr. delegado fiscal em .Minas Geraesa. .
• N. 10911.emetto-vos, para os firis convé-
-nientes, O incluso titulo- de a12 do corrente,,
nomeando Lamartine Moreira para o logar.;
de collector das rendas federaes . em Ubera- ,
binha, nesse Estado.

• •

POLICIA DO DISTICTO FEDERAL

Por acto de, 26 do corrente, foi nomeado
para exercer interinamente o cargo de com-
missario do 23° districto poiicial o •cidadão
Arthur Gonçalves Fernandes no impedi.:
mento do olfactivo Belmiro Vianna •  quedo-
licitou licença para tratamento de saude.

01,•nel	 epeniron.ummmiii..	 1 INI
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—Sr. delegado fiscal no Pará a
• N. 137=-Rometto-vos,, para os fins conve-
lrientes; o incluso. titulo de 16 dásscorronte,
nomeando Feliciano Affonso cio Azevedo
Costa para o feirar do escrivão da .,Gillecto-
ria das Rendas,federaes'em MácaPá'a nesse
Estado.

N. 138—Declaro-vos, para -os devi los effei-
tos, que o Sr.- Ministro, attendendo ao que
solicitou a- Directoria do Contabi'idade do
Ministerio sla.Iadustsia, Viação e Obras Pu-
blicas em officio n. • 116, de 23 de maio ul-
timo, resolveu, por despacho de 16 do cor-
rente, a,otorizars vos a providenciar cara que
sejam roc'bidas nessa delegacia a differença
da - joia e as contribuições mensaes, coa

atue deve concorrer para o montepio o en-
,genheiro Edgard Gordilho, chefe da com-
missão fiscal das obras cli porto desse Estado,
a começar do março de 19o7.

— Sr. delegado fiscal na Parahyba
. N. 45 —,Declaro-vos, para os devidos

affeitos, que o Sr. Ministro,. a ttendendo ao
quo requereu Àrthur Condido Peixoto da
Vasconcellosna, Pot:çã o encaminhada com o
vosso officio e. 35, de 25 de • maio proxi rno
findo, resolveu, por despacho de 17 do cor-
rente, prorogar por 30 dias ó Prazo dentro
do qual o requere,nte doirará assumir o
exercido do caago de 2 0 escripturario da
41fandega de Uruguayna.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 314 -a Declaro-vos, .para os devidos

affeitos, que o'Sr. Ministro, por despacho de
20 de maio ultimo, proferido em sessão do

. Conselho de Fazenda, de accardo com o pa-
recer deste, resolveu que deve ser classifi-

. nada como tinta preparada a agua, conforme
opininou a Alçando. a do Rio de Janeiro, a
mercadoria cuja amostra acompanhou o
vosso officio n. 214, de 26 de junho do anuo
pass1do, e foi submettida a - despacho por
Miranda Souza & Comp., como-- tinta pre-
parada a oleo.	 ..
' N. 215-sRemetto-v os, --para os devidos
effeitos, os inclusos decretos de 19 do cor-

" rente,' nomeando pá a a Alfan lega desse
. Estado: 20 escripturario, o 30 da mesma

repartição Odilon Coelho da Silva ; 3 0 escri-
pturario. o 40' José .Affonso Moreira Tem-
poral; ás escriptUrario, José Rodrigues

' Pinheiro.
N. 216—Em cumprimento do despacho

• do Sr.. Ministro, de 23 de maio proximo
passado, proferido em sessão do Conselho do
Fazenda, de accerdo com o parecer d mesmo

• conselho, recommendo-vos declareis á Al-
• ihndega desse. Estado que deve adoptar a

classificação de—sacco do guna—da taxa de
1$, do art. 430 da Tarifa, para a mercadoria
cuja amostra foi enviada por aquella al-
fandega á Directoria das Rendas Publicas
com o officio n. 136, de 6 de fevereiro ul-
timo e que alli havia sido classificada como
—sacco de grossaria ou canliam'iço—p iro, a

_ taxa de 8J0 réis, do art. -563 da Tarifa
vigente. •

N. 217—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
aento o requerimento, encaminhado com o
vosso oficio n. 151, de 29 do maio ultimo,

• am que 1. Nery da Fonseca recorre do acto
pelo qual negastes-lhe pagamento da quantia
ie l:500, proveniente da publicação da
7?evisla Aeademiea desse Estado, por falta do
respectivo credito, resolveu, por despacho
dó 20 do 'correate, que o requerente se di-
rija a essa delegacia; afina de que seja o
pagamento da aliudida despeza processado
como divida do exercicio findo.

delegado fiscal no Piauhy: •
•N. 58—Remetto-vos, para os devidos • of-

•feitos, a inclusa portaria de 17 dó corrente,
que proroga por .tres. rnezes a liceaO em
cujo goso se acha o' 1 0 escriptiarario dessa
delegacia Joaquim Luiz e Silva.

—Sr.- 	 delegado fiscal no Rio Grande do	 •
Norte: •

• N. 41 — Rornetto-voe, -para os fins •cenve--
Mentes, a inclusa-portaria de 17 do corrente,
CORO 3dando tres inezes de 'louça, para tra-
tainento dá sautle, ao guarda da Alfandega
desse Estado Henrique Ferreira Nobre.

—Sr. delegado fiscal no•Rio Grande do Sul:
N. 203—Remetto-vos, para 03 fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 17 do-Cor-
rente, que concede tres mexes de licença,
para tratam nato de sutil°, ao 3s escriptu-
rario dessa. delegacia. Jayme Roast.

N. 209 — Remetto-vos, para, os devidos
fins, a inclusa, portaria de 17 do corronto,
concedendo 93 dias de licença, para trata-

. Mento de sande, ao 10 eseripturario'da Al-
fandoga, de Sant'Anna do Livramento Mar-
dano Ilha Moreira.
• N. 210—Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho de 17 do corrente, deferido o requeri-
monto em que A tinir Condido Peixoto de
Vasconeeflos pediu prorogação. por 30 dias,
do prazo dentro do qual deverá assumir o
exercido do cargo' do 2• ' escripturario
Alfandoaa do Uru mayana, para que foi no-
meado por decreto do 23 de.abral
assim vol-o Commanico paxá 03 devidos
&feitos.	 . •— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
.N. 410 'Declaro-vos, , para. os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo.ao
que requereu o Hospital Samaritano dssea
cidade na petição transmittida., com o vosso
officio n. 397. do 9 do corrente, resolveu,
por acto de 20, autorizar o despacho, livre
de direitos, nos termos do § 29 do art. 20
das Preliminares da Tarifa, de uma me ia
de operações cirargicas, constante da in-
clusa relação, vinda no vapor ',Icon, com
destino ao referido' hospital.

N. 411—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo de 12 do corrente,
nomeando Miguel P. Barreto para o loaar
do escrivão da Colleotoria, das Rendas Fes
dera.es em Cravinhos; nesse Estado. "

N. 412—Remetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso titulo do 15 do corrente,
gomeando Rodolpho Barbosa para o togar de
colleotor das rendas federaes em Serra' Ne-
gra, nesse Estado.

N. 413—Tendo o Sr. Ministro, a quem foi
presente a petição do ex-collector das ren-
das federaes de S. Carlos do Pinhal • Dr. Her-
inani da Silva Pereira, enviada com o vosso
officio n. 292, de 25 do abril altimo, resol-
vido, por despacho de 20 do corrente mez.
manter o de 13 . de novembro do anuo pro-
ximo passado, de que tivestes sciencia pela
ordem desta directoria n. 670, de 19 do dito
muz de novembro, assim vol-o communico,
para que providencieis no sentido de recos
ther aquelle ex-collector aos cofres publico-
a importando de 884S16, proveniente de
porcont'tgens indebitamente recebidas, e
não a de 1:474$542, conforme a intimação
feita por essa delegacia.	 •

N. 414—Remetto-vos, para os fins couve-
nien.es, a inclusa portaria de 20 dá cor-
rente, que concedo 90 dias da licença ao col-
Lector das rendas federaes em Sertãosinho,
nesse- Estado, Jose Vianna, dos Santos.

--Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 49—Romett avos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 9 do corrente,
nomeando Ant mio José Pereira para o lo-
ga.r do collector d ts rendas federa rses em
Ports da Folha, no- se Estado.-

•

--
Inspoctorla de Seguros

DE3PACII0 DO SR. • INSPECTOR
Dia 26 de junho de 1908

Caixa Mutua, de Pensões Victalias:—Junto
o peticion trio procuração que o habilite
como representante legal da Caixa: Mutua: de
Pensões Victalicias, com séde em S. Paulo.

.	 .	 .

Ministerio da-Marinha-s.',,-
-‘ Por portaria do 23 do corrente, foram coa- -
cedidos ao 2' tenente Gontran Luiz Teiaeira,
trios mexes de licença, na fórrna (Ia lei, para
tratar de sua saule onde lhe 'convier.

.	 • 3

Directoria do Expoliento.
EXPEDIENTE  DO SR . 'MINISTRO

Dia 26 de 5un 7lo de 1908

Sr. Ministro das Relasões Exteriores:. •
N. 2.,V7—Tenlio a honra do accusar o re-;

cebimento de vosso aviso n. 38, de 17 do
corrente, ao qu ii aconip inhou, com o - respe-
ctivo programma, --a- cópia da-nota que vos
foi dirigida pela Legação [despenhado, convi-
dando o Bra.zil e as sociodades na.uticas na-
ciunites a se fazer& representar nas regatas -
intern	 mos que • So 'realizarão entre o
porto do Palo; -de Moguee o. Canariasia.no
dia 3 de ag sto proximo,'para cominemorar

sthida, de Colombo da Judia porto.`u
Em resposta, siará dec'arar-vos não ser

possivel acau escer ao desejo da , Legação
Hespanhola, por - nã i'ae•-disper entrones do
uma embarcação apropriada para tal.firn.

— Sr. Ministro dá Fazenda :
N.- 2.818—Rogo vos digneis de providen-

ciar, afim de que Seja despachado, livre do
diretos, na, Alfand -g desta Capital, 'Juni
volume corri a moras. Marins, vindo ;no
vapor inglez Ddleader, praeedente da In-
glaterra, contendo um apparelho «corta-
cabos», destina-lo ao serviço deste-, minis-
terio.	 • ,?

N. 2.819 — Rogo voa digneis de providen-
ciar', no sentido ileso., despachado, livro 'do
direitos, na Alfandega de Corumbá, o car-
vão que for adquirido p,elo -inspector do
Arsenal de Marinha dooLadario.

N. 2.830— Solicito-vos providencias no
sentido de, no TheSouro Federal sor effectua-
do, á conta de creditá'' aberto) pelo' decreto
e, 6.973, de 4 de junho do 1906, o paga-
mento do 150:00.1$; alua firMa Lago Ir-
mãos tem direito pelas obras de machina,s
e construcção naval, executadas no "coura-
çado Floriano, confinem:e consta da indusa
folha n. 35.
. —Sr. superintendeato de navegação

N. 2.821 — Em solução" ao vosso officio)
n. 220, de 20 do corrente me, dadora-vos,
para os devidos tias, caie, de harmonia com
o que está estabolecido' em lei, -somente
terão diarias os officiaes que exercem com-
missões fora &ata Capital.

—Sr. chefe do est tda-maior da, armada:.
N. 2.8 Se—Tendo . .verificado o perfeito es-

todo de asseio, ordern,odisoiplina, e effieien-
cio em que se eac nitra o corpo de infanta-
ria-de marinha, me..égrate louvar o capi-
tão de cor vet Ali irte, de-Barros Roja Gaba-
glia, coai nanda.nte, capito-tenente Hera-
dito B lfort Goiti .s de Souza, inarnediato, e,
nominal men ;e, osaiffici les s haferiores e pra-
ças do referido corpo, pelo -zelo e dedicação
de que toem dado provas no cumprimento de
seu dever.	 .•

N. 2.827—Tendo verificado o porfeito es-
tado de asseio, ordem, dsdiplina e efficioncia.
em que se encontra o corpos de marinheiros
nacionaes, mo é grato louvar . o c tpitão do
mar e guerra Francisco 'M trquea -Poreira'
Souza o capites, de corveta Alfonso da Fon-
seca Rodrigo ,s e o capitão-tenente Pedro
Vieira do Mello , .Pura, 'rosliectiVaillente
~mandante, a.0 ~mandante e ajudante
do mosmo corpo,' o, nominalmente; 'os offl-
ciaes, interiores; e penosa polo . zolo e ', dedi-
cação de que teo,m-'dado provas- no' cumpri-
mento de seu dever
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Reeueritnentos despachados	 .
-

. Leopeldina, MariadeSanta Thereia.—,-indeferido'
Jo-ao Figtíairedo de Sluza, 1 0 . tenente-ma-

ehinista. — Soja Submettido a . inspecção de
sande.

••n••••nn•nn•

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados

Antonio Joaquim Guedes do Atranda,
major reformado, requerendo patente de co-
ronel.— Apresente .a sua patente • para ser
aspostillada.

Ludgero Fortuna,to • Bernardo da Cunha,
• pharmacoutico, Delindo ser nomeado para o

exercita.—Para -o quadro de pharmaceuticos
só podem entrar adjuntos. • 	 .
• Granado & Comp., pedindo incluir na ta-
baila' de media talentos alguns p reparados
seus.— 	 depois de terminada a revisão' da

• t abana do medicamo itas, drogas, etc., acto-
- ptadas no ex .reita, se tomará conhecimento.

Affonso França, pedindo, serem as aguas
'./nineraes de S. Lourenço adoatadas no exer-
.:.eito.—Idem.
ta, José Pear° de .Sant'Anna, pedindo . voa-
. cimentos. — Em vista das informaç5es do
Estado Maior não ha que deferir.

Pildo tiravatá, 2° tenente, pedindo roeu-
,- ficação• de idade.— I ideferido, em vista das
r informações do Estado Maior.
o	 Dulce do Oliveira, pedindo a exclusão
de seu ti ho ,das fileiras do exercito.— Prove

- que é mãe.,

_ção. dos_ Correios, em abril e maio ultimos
(aviào-n. 2:318);	 , •	 .	 •	 ,' •
, De 3,54434 a Gonçalves Castro &YCoMP.,
fornecimento, á Estrada de Ferro Central do
do BOazil, emjaneiro ultimo (aviso n. 2.319);

De 221$716 á Estrada dc Ferro Central do
Brazil, carvão Carda fornecido á Adminis-
tração dos Correios em maça ultimo •(aviso
n. 2.320); •	 - - •

De 2633 a João ,Camuyra,no, serviços á
,mesma administração em maio ultimo (aviso
is. 2.321)

De 67030 a diversas, fornecimentos á
Estadistica em maio ultimo. requisitada por
officio n. 780, (aviso n. 2.322)

De 2183482 a Leuzinger Comp. idem a
esta secretaria, em inalo u'Aiano ( aviso
n. 2.323)

Do £, 21.630-14-9, .ou 345:731$062 ao cam-
bio 15 1/54, á 8ra,lilidn Coal Company, car-
vão para a Edrada de Ferro . Central do
Brazil, em maio ultimo (aviso n. 2.324);

De 3045$ o diversos, fornecimentos á,
mesma em março e abril unimos, requisi-
tada . por officio n. 801 (avisa n. 2.325)..

Para ser pasta na Delegacia no Ceará, a
qutntia de 60:000$, ouro, á disposição do
engenheiro-chefe do prolongamento da . Es-
toada de Ferro de Baturité para adquisição
do material importado • do estrang .iro e
dc.atinado ao - -dito prolongammto (aviso
n. 2.317) ; •

Dia 25• -
Ao Minister:o da Fazenda foram -solicita-

das providencias:
Sobre a entrega: -
De 62$ a Ro-lriguea & Comp., publicações

no Jornal do Commercio,' em proveito da Es-
trada de Ferro S. Luiz a Caxias, em maio
ultimo (aviso n. 2.320)

De 6a63, dutrias ao , inspector geral de na-
vegação Carlos Vidal de Oliveira Freitas,
por ter estado em serviço fira da séde da
inspectoria, de 8 de abril a 4 do corrente
assaz (aviso n. 2.327)

De 65Ca;a J: F. Martins &Comp., forne-
cimentos á Estrada : de FeOro Central .do..
Brazil em favoreiro ultimo (aviso n. 2.330)

'De 431$090 a M. Baarque & Comp., trans-
porte de doas animam do raça em fevereiro
ultima (aviso n."2.332)

De 330$911 a diversos, fornecimentos á Es-
trada - de Forro Central do Brazil em janeiro
e fevereiro ultima4, requisitada por oficio
11. 831 (aviso n. 2.335)•

De :387$4a0 á Tire Leopolclina Rdlony Com-
pany, transporte d.e animaes :em outubro de
1907 (aviso o.

De 47$031 á Co upanhia Na.,cional de Nave-
gação Cesteiro:, transaortes em novembro
de 19)7 (aviso n. 2.337);

Do 240$ ao jornal A Tribuna, publicações
em proveito da Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte (avisa n. 2.318);

De•1:980$ a Vidal Baptista & Comp.
'
 liso-

no,cimento á Estrala .de .Ferro .Cantral do
Brazil em fevereiro ultimo (aviso n. 2.340)

De 320-0-0, ou 5: 1l467 ao cambio de
15 1/64, a A. O. Fonte, idem á mama em
fevereiro ultimo (aviso n. 2.311);

- De 700$ a Otto Seli/oenbacic, de uma ma-
china para calcular (d3ransvigas,.adquirida
para o serviço desta directoria geral ( I a se-
cção), em 22 do corrente ma (aviso nu-

	

mero 2.342).	 • '•
Sobre a distribuição
De 140$ á Delogo.cat em Santa Catharina,

para despozas refereates ti verba Correios
(aviso n.-2.33 i):

De 2:810$ .D degacia.em, Minas G'eraes,.
para :.despezas-- i .eia-,tivas â verba=Correios
(aviso.ma2.339). a • a	 T""-:.	 .	 ,	 •	 .	 •

llegverimentos. despachados
	ha . de 1908 ."	 •

D. Davina Fialho da Medeiros, pedindo o9
favores do montepio. a que se julga com di-
reito, na qualidade do viam do coatribuinto
Augusto Casar de MedeiOós, 1° escriaturari&
da Estrada de "Ferro de Porto Alegre a Uru-,
guavana.—Prove que seu finado marido pa-
g us as contribuiçoes relativas aos mezas do
janeiro a julho de-1892 e em que datas.foram
feitos todos os paramentos parciaes das/nela
stlidades de jalho do la93 a dezembrc
de 1907, • •	 •	 .

D. Carolina Zovetti Moreira de Souza, fa-;
zendo • identico podido , como viuva de Luiz
Moreira d :Soma, fiel dathesouraria, da Es-
trada de Ferro Central do Itrazi1.— Deferido.

Hemeterio do Va ,cailcellosB:dagael, etc-
carteiro de l a &asso da Administaztçlo dos
Correios de Alaga is. pedindo para continuar
como contribuinte do inontepio.—Prove, por
me:o de certidão, ata, q liando contribuiu..

Dr. Dialing° 3 Josa Ferroa-a:Valia, .ex-de-
legado da inapacioa;a •Geral do Terras e Colo-
nização no Estado do Maranhão. • pedindo
porailSeão para p tgata no Tbea)uro Federa!,
as contribuições • do seu montepio ' que pa-
gava ilaqueai° Estado.—Den.rido:	 - -

Neves & Arcos.	 Compareçam na I' .S.3-
cção desta directaria geral.	 •

•
• Directoria Geral de Obras e Viação

• Requerimento despachado
. Dia 28 de junho de 1908 .•

Coronel João Pedro Caminha, conéeSsiona-
rio' do serviço tolophonico - da Bahia, •solici
tando a transferencia da coneassao • respe-
ctiva.--Cuinpareça nesta directoria. 	 . •

•_,
Directoria Geral. de Obras e Viação
Expediente de 26 de jánlio de 1908 • •

Solicitou-so . , do ,MiniAorio da Fazenda
isenção de ,direitos para diversos materiaes

d) porto da Parahyba. •	•	 - • '	 -
destas idos á commissão tie ,malhoramentos,

.—Declarou-se ao,' ellen) .da cammiSsIo . de'
açudes e irrigação . ficar :approVada . das-
apropriação, de terrenos dL bacia do . Aca-
rape do Meio, necessarios ao açude gim alli
tetra de ser construido.
. --Remetteram-se aa Alinistarici da Justiça'
e Negados Interiores.. unta requerida:1V) ci
uns oficio em flue Gastã,a Labão eap5e o an-
damento dos . trabalhos'da 2tnoreza, Constru-
etapa da Estrada de Rodagens Acre-Ynco o
pada a designação' de' uns engeaheiro para.
examo dos referidos trabalhos. 	 .

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamen ta
Ordens de pagamento, sobre as qtta,es pro-

feriu despacho. de-registro,- em 26 do cor-
rente, o Sr. Dr. Presidente .deste Tribunal:

Ministerio da Industria, Viação -e Obras
Publicas.—Avisos:.

N.' 2.311, de. 22 do corrente,. pagamento
de 823$, a João Antonio da Silva, de tuba-
Um executados para a Secretaria . de Estado,
no corrente anno ;	 -

N. 2.305, do 20 do corrente, idem do
4:5824041, a diversos, de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em te..
vereiro e abril unimos '• ;	 . .. • ,

N.2.313, da mesma data, Idem de 15:413$,
a Francisco Santoro, idem idem, em maio
ultimo.;	 • '

22 ,do cora-ente; _idem dei.
1:128$, a Alanoel„de:Ca,Ovalikbaidern de --t:ra,2
balhaSetecutadosa eniabril eamadeagUIOS,

,.gliiisterio a Industria,Viaeão o
Obras Publicas

•- Directoria Geral da Contabilidade
Expediente do dia 22 de junho de 1908

• Ao . afiniSteria da, F.'azenda foi'amsolici-
radas providenaias sobap a entrega:

. . Da2:797$040 ao Dr. José Bonifacm da Cunha,
pára compra de pas-ageris , para o exterior,
afim de assintïr o cargo de delegado da

a.commissão do propaganda: e expansão eCo-
, riomica do Pauli no exterior (aviso n. 2.307) ;

De 24:445$113 á Sc.eU Anonyme du Ga:.
de Rio de Janeiro, energia electrica na ilu
minação da arca appaivaaitt da • cidade, em
Maio ultimo (aviso n. 2.308)

•• De 104:834$930 á mesma, 'iluminação das
.ruas,•praras °jardins desta Capitai, no rafe-

a rido moa (avie) n. 2.309)
• . De 1:128$ a.Manoel de Carvalho, forneci-

Mentoa e trabalhos para. a Administração
dos Correios, cru abril -e maio ultimas

	

(aviso as. 2.310) ;	 •	 - •
De 820$ a João Antonio da Silva, trabalhos

- para esta secretaria, no corrente anno
(avisou. 2.311);

De 1:911$312 . a Joaquim Fernandes da
•Crista; serviço executado, para a Adminis-

atração.dos Correios, em maio ultimo (aviso
n; 2:3121;	 ,

De 1:48) a Oscar N. Soares, fornecimento
para a Estatistica, em maio 'ultimo (aviso

a:n. , 2.313). a	 •	 .

	

Dia 23	 ••
,• Ao Ministerio da Fazenda - foram solici-
tadas provia meias :

Sobro a entrega
• De 500$-a Julião de Oliveira Lacáille,
...serviços prestados em proveito do Observa-

.- .torio no corrente anno (aviso n. 2.314) •
De 1:9924938 a diversos, fornecimentos

• ,Estatistica, no-14 trimestre deste anno, re-
quisitada por &ficha n. '781 (aviso n; 2.316);

• ala . - De-1:510$ a 'Avelino' Antonio Guedes; foa--
.necimentbs b_:trabalhos .nara -a Administra-.



,
belecimentós de marinha, 'no mnSmo_Estadá,'
-em 1904;	 •	 _	 ! -

Do Dr. Antonio Rodrigues J.,ima, idem de;
'800$, de laju'das de' custo què .lixou cio re-
cebei em I943 e 1904.

Ministerio da Marinha • 	 -1
Aviso n. 2.641, de 15 *do corrente, paga:,

mentode 34:107$506, á diversás, de varies
artigos fornecidos ao Deposito Naval do Rio
de Janeiro, nos mezes de fevereiro 'a maio.	 .	 ,	 .ultimes.

-Ministerio da Guerra,: 	 ,
Aviso n. 387, do 12 do corrente, pagamento

de 377$200 ao Jornal do Comniercio, de publ..'
cações de declarações 'da Intendencia Geral
da, Guerra, em marçe e abril ultimos."

MAMO DOS TRIBUNAES

Côrte do Appellaçrto
Sessão da Segunda Camara, em 26 de junlit)

de 1903
Presidencia do Sr. desembcirgador Pitanga

Secretario, o .D2. Evaristo Gonzaga' 	 -

Compareceram os Srs. desombargadóreà'.
Muniz Barreto, Celso Gulinarãos, B. Pe'.-2
dreira, Nabuco de Abreu'Gabaglia, O de-'
sembaegador Dias Limaajuiz da primeira.
Cansara que- foi convocado, e o Sr. Dr. Moraes'
Sarmento, procurador geral do District°. ' - -

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 361-Relator, Sr. desembargador B.
Pedreira; pacientes, Luiz Barros Pereira,
Guilherme Augusto 4. Francisco Noiva da
Silva.- Cancederam . a ordem impetrada,
afim do serem os pacientes apresentados ã
primeira sessão da Camara, prestando in-
formação o Sr. Dr. juiz de direito da 3' vara
criminal.

Aggrauos de petielFo

N. 1.348 ' - Redator, Sr. desembaagadel
Muniz Barreto • aggravante, Veneravel Or-
dem Terceira de S. Domingos de Gusmão ;
aggravada; a justiça Na i tarja - Negaram
provimento ao aggravo, unanimemente.

N. 1.312 - Relator; Sr. -desembargador.-
B. Pedreira; aggravante, Pauline Salgado
Meirelles ; aggravaila, a justiça sanitaria.-
Negaram provimento ao aggravo, unanime-
mente.

N. 1.351 - Redator, Sr. desembargador
Celso Guimarães ; aggravante, D. Ernestina
da Cansara, Barros ; aggravado, Dr. João.
Baptista Boaventura Soares do afeirelles.- •
Conhecendo-se preliminarmente do aggravo,
deram-lhe provimento, para que o Dr.. juiz
a que, reformando a decisão aggravada, -
faça subir, nos proprios autos, a appellação
da . aggravante.

Appe'laçao continerciel

N. 384- Redator, Sr. desembargador 13,,
Pedreira ; appollarite3, Virgilio da Silva Pe-
reira e outros; appellados, os syndicos
da liquidação forçada da Companhia União
Sorocabana, e Ituana.-Negaram provimento

appellação, unanimemente. Tomou parto
no julgamento o Sr.. desembargador Dias'
Lima, por s'erem impedidos 03 Srs. desem-
bargadores Lima Druinmond, Nabuco e Ga-
baglia.

Appellações caseis
N. 069-Relator, Sr. desembargadorM.nnia,

Barreto; appellante, Maria, Joaquina Mar-
tins; appellados, Dra. curadores de ,resi-
alues e de atraentes eao.Dia, procurador secca
ional.- Deram .previMenta :aPpellação-:, •
para, reformando a decisão.-
gar procedente a justiaea* ç reduz'  q	 -

Itgitn Sabido 12".	 zurtni cirsicut	 Junho= iguw.

para a Administração dos C,orrelos do Dis-
tricto Federal e Estado do' Rio do Janeiro ;"

- N. • 2256, de 16 do corrente, idem de
3180$ a G. Ilaentyens, Pereira & Comp., do
foraecimentos á Inspectoria Geral de Obras
publicas, em fevereiro ultimo ;

N. 2.234, de 13 do corrente, adoenta.-
mento do 25 .:000$ ao Dr. Wencesláo Alves
Leite de Oliveira Belo, presidente da Socie-
dade Nacional do Agricultura, para a orga-
nização o custeio, no corrente anno, do ser-
viço genealogico de animaes de raça ;

N. 2.277, de 19 do corrente, pagamento
de 20$. ao estafeta da la divisão da Inspecção
Geral do Obras Publicas, Delphim José Ria
bsiro, de pasaaens despendivas por exigen-
eia de serviço publico, em maio ultimo ;

N 2.274, da -mesma data, idem de
14:739$ á Imprensa. Nacional, do publicações
feitas no Diario Official, em proveito deste
ministerio, dá janeiro a março do corrente
timo;

N. 2.324, de 23 do corrente, idem do
345:731062 á Brasilian Coal Company, de
carvão Cardiff, fornecido á Estrada de Ferro
Central do Brazil, em maio ultimo ;

N. 1.810, de 9 do maio, idem de 181$300
-ao Lloyd Bra,zileiroa de passagem concedida
á Cm-missão Fiscal das Obras do Porto do
Pará, em março ultimo.

Ministerio da Justiça e Negocies Interi-
or 9S-Avisos-:

N. 2.898, de 13 do corrente, paramento
de 87.5$ ao secretario da Escola de Belas Ar-
tes, bacharel Da lgo Chabe, para occorrer ao
pag tmeato de individuos que serviram de
modelos na,qu dia escola;

N. 3.020, de 22 do corrente, idem de 400$
a Olympio das Chagas Leite, de gratifica-
ção por trabalhos extraordinarios prestados

. ao serviço eleitoral;
N. 3.012, de 22 do corrente, idem de

18:002$868 a diversos, de fornecimentos á
pirectoria, Geral de Saude Publica, em maio
Ultimo;

N. 2.9)7, do 15 do corrente, idem de 500$
bach trel Henrique Vaz Pinto Coelho, de

gratificação, por substituição, em maio ul-
timo;

N. 2.804, de 8 do corrente, idem do
5:3a5$, ao major Henrique Loureiro, thesou-
miro do Corpo de Bombeiros, de despezas
iradas e gratificação do residencia,. que
competem aos officiaes daquelle corpo, ern
maio ultimo;

N. 2.887, de 13 do corrente, idem de
1:000$ ao deputado Astolpho Dutra Nicas-
sio, de ajudas de custo;

N. 2.906, do 15 do corrente, idem. de
1:000$ ao Senador Alfredo Ellis, idem idem;

N. 2.502, do 19 de maio, idem de
3:852$080, ao major Henrique Loureiro, the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, das tolas
das praças reformadas daquele corpo, p
elle pagas em abril ultimo;

N. 2.886, de 13 do corrente, idem de
3:641:099, da folha dos vencimcs 1-tos que
sorneetem, em maio findo, ao pessoal sub-
alterno da Casa de Detenção;

N. 2.891, do 13 do corrente, idem de
1:324$000, a diversos, de fornecimentos ás
delegacias de sande, em maio ultimo ;

N 3.025, de 23 do corrente, idem de
12:251$203, a diversos, idem a Directoria
Geral-de Saude Publica;

N. 2.884, de 13 do corrente, idem de
27:137$300, ao almoxarife do Instituto Os-
waldo Cruz, Waldemiro Rodrigues de An-
drade, das folhas do pessoal empregado nas
obras do mesmo instituto, em maio ultimo;
-N. 2.911, do 15 do corrente, idem do

3:924448, ao major Henrique Loureiro, the-
eoureiro do Corpo de Bombeiros, das folhas
das praças reformadas daquele- corpo, per,
ene pagas em maio findo;

N. 2;998, de 20 dó- corrente, idem,. de
2:;890$,. ao Deputado Dr. Antonio Rodrigues

Lima, de ajudas de muito que deixou de re-
ceber de 1896 a 1902;-	 '	 •	 • 3

N. 2.803, de 8 . do corrente, idem de
4:783$750 ao major Henrique Loureiro, the-
soureiro do Corpo de Bombeiros, das folhas
dos salarios e gratificações que competem
aos operarios civis e praças que trabalha-
ram, em maio findo, na, sconstrucção de ca-
sas para moradia de officiaes daquele corpo;

N. -2.759, do 5 do corrente, idem de
591$980 a Gomes & Gomes, de comedorias
fornecidas aos presos recolhidos ao Deposito
da Policia, em maio ultimo.

-Ministerio das Relações Exteriores -
Avisos:

N. 191, de 20 do corrente, pagamento de
348$ a Braz José de Oliveira, de lavagem o
engommagem de mobiliario e do toalhas
pertencentes á Secretaria de Estado

N. 190, da mesma data, idem de 450$ aos
serventes da Secretaria de Estado, para a
comprado fardamento

N. 189, de 17 do corrente, idem do 119$800
a Francisco Alves& Comp., de livros forneci
dás á bibliotheca da Secretaria de Estado.

-Ministerio da Fazenda:.
Orneies:
N. 112, do serviço da Estatistica Commer-

cial, do 8 do corrente, pagamento de 200$
de asagnatisra do Boletim Financial do Lon-
dres, em maio findo

N. 872, da Imprensa Nacional, de 15 de
junho corrente, idem de 3 . 936$5a6 a Azem
& Comp., do fornecimentos aquela reparti-
ção, em março ultimo ;

N. 22, da Superintendencia da Quinta da
Boa Vista, de 6 do corrente, idem 40 80$ a
Leuzinger &Comp., de fornecimento áquella
reparaição, em maio ultimo ; 	 .	 . .
. N. 94, da Delegacia Fiscal no Rio Grande
doSul, de 27 de abril, credito de 2:238$900
àquela repartição, para pagamento de
dividas em exercidos findos ;

N. 123, da Delegacia Fiscal no Maranhão,
do 22 de maio, idenado. 830$701 áquella de-
legacia, idem, idem ;

N. 7, da Delegacia Fiscal no Amazonas,
de 27 de janeiro, hiena de 166$256 á Dele-
gacia Fiscal no Pará, idem, idem ;

N. 34, da Delegacia Fiscal em S. Paulo, do
14 de maio, idem de 38.1•473, ouro, e 71$151,
papel. áquella delegacia, para pagamento
da restituição devida a Arthur.Corraa.

Requerimentos:
Do M. Buarque & Comp., pagamento de

627$900, de passagem concedidas no cor-
rente exercida

Dos mesmos, ?dem de 214$200, idem, idem;
Dos mesmos, idem de 2:715$300, idem,

idem ;
De Costa Pacheco & Comp., credito do

20$000, ouro, e 24$736, papel, á Alfa,ndega,
do tilo do Janeiro, para pagamento da re-
stituição devida aos requerentes.

Exercidos findos :
Requerimentos :
De Francisco dos Santos, pagamento de

350$250 de differença entre o saldo- que lho
foi pago o o que lho competia no periodo
de 1 de março de 1904 a 31 de dezembro
de 1907;

De D. Eugenia da Rocha Barros, idem de
816P66, de pensões no exercicio de 1907;

De Lanort, Irmão & COmp., idem da quan-
tia de 349$480, de fornecimento á CinI1MISSãO
Constructora do ramal ferroo de Lorena a
Be . nfica, em 1905;

Do Lloyd Brazileiro, idem de 588$600, de
passagem concedidas por conta do Ministerio
da Justiça, em 1907;

De D. Judia do Mello Brandão, idem de
48$, de suas pensões dos meus de novembro
e dezembro de 1905;	 "	 .
• De João dos Santos Rocha, idem.da quan-:

tia de 22:464615, de fornecimento :a..Flo-
tilha do Rh) 9rauje do Sul e diversos esta-
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nimemente. 	 ‘""	 • ••-- •
• N..337—Relator, Sr. desembargador Muniz
Barreto ; a,ppellante, Manoel Joaquim Mar-
41M; appellados, Manoel José Adolpho
gre e sua mulher .—Deram . proVimento, em
parte, á appellação para, reformando a' sen-
tença armadilha condemnar o appellado na
pedido, nos itens 25 e 26da'petição inicial que
será liquidado na execução ; contra o voto do
Sr. desembargador Gabaglia, que negava
provimento á appellação.

N. 711—Relator, Sr. desembargador Na-
louco ; appellante, Maria da Conceição ; ap-
podados, João José Fernandes b sua, mulher.
—Negaram provimento à appellação, can-
ira o voto de Sr. desembargador S.

• "	 '
N.: 730 -a Relator; Sr. desembargador

Celso Guimarães ; appellants, Alvaro Anto-
nio G011103 ; appellada,, Ernestina Nunes de

- Faria GOMOS'. — Nresaram provimento - á
appellação, Unanimemente.
,• N. 781—Rolator, Sr. desembargador Cels

so Guima.rã,es • appeltante, João Pereira
Cabral • • apinhado, Antonio Joaquim de
,Souza Botafogo —Vencendo-se a preliminar
da competencia, do juizo, deram provimento

.apppltaeão, para julgar ira rocedento a
:acção elealespoo, contra o voto do Sr. des-
embargador. Gabaglia , 	 • •
..N. '830 — Aapellante, Rosa Stroti •;• apael-

lado, 'conselheiro' Salustiano de Arauto Cos-
ta :— Conhecendo -se preliminarmente da
appellação, deram-lhe provimento para jul-
gar improcedente a acção.

SORTEIO

Aggravos de p?liç

•N. 1.25 t—Ao Sr. desembargador Nabuco.
N. 1.355— AoSSr. desembargador Celso

G iiimarães':
Recurso de luVieas-corpus

- N. " 140 — Ao Sr. desembargador Pitanga:

	

.	 Ess MESA	 .
Aggrávos . de peCção

''t7S. I .37, 1.360 o 1.362;

•
''•	 •	 '

(4nizo da Decima Segunda
"---- • Pretoria,

JOSI:.1 OVIDIO .MARCONDES RO-
• MEIRO — ESCRIVÃO,- FRANCISCO PINTO DE:

. MENDONÇA

Despache de 2t 'de junho de 1903
Ac,otta ordinaria

• 'Aiitares, Teixeira Borges "(a Comp.; rée,
João Montenegro Vegier.—Em prova: .

	

.	 .

	

ase s • s.	 • • . Executivos . •
Exequente, Francisco Vieira Borba (om-

bargado); executado, José Lopes do Vai (em-
bargante).—Em prova..	 - •

Exequente, Maria Monteiro (embargada)
executada, Ignacia da Conceição Machado
(embargante) .—Em pró va.

• •	 • Despejo•
".Autora, Maria Monteiro; ré, 'gl acia* da

•• Conceição Machado. —Vista á excepta.

	

- ••• •	 • Secção crime	 •
. • -Autora, a Justiça; -réo, Manool• Antonio
Marques (art. 303 do Codigo Penal). 	 Ao
Dr. -promotor.	 • •	 .

Autora.- a- Justiça; réo, Manoel da Rosa
Garcia (art. 303 do Codigo Penal). a-- Ao
-Dr.' promotor. *- .• 	 ,
• ". -Autora, a Justiça; rée, Raphael Calabria
.(art. 303 do Codigo Penal). —'Ao Dr. pra-
-motor.	 •

Autora, a Justiça; réo, Joió Lopos
Veiga, appellante (art. 303 do Codigo Penal).
--Ao Da. juiz* de direito- -da 2 8, - vara cri-

-	 "

-• -EDITAE9 •,
-Juizo de Direito da Prove do..

-. ria e. Resid.tios„	 . .
De praça, Com o prazo - cle 20 dias, para venda
• é arrematação dos predios n. 51 da rua cio

Car)120 e rua do Cattete n. 175, psrtencen-
. tes ao espolio do conimendador Cassrairo de

Sá Araujo Lima, a requerimento de D. Leo-
cadia de Araujo Silva, na fdrnza abaixo

O Dr. Diogo José de Andrada- Machado,
,juiz.de direito da provedoria e residuos,
desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Republica dos Estados Unidos do Brazit:

Faz saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 20 dias, virem, que
no dia 18 de julho do corrente anno, o por-
'toiro dos auditorios trará a publico prSgão
de venda e arrematação em praça deste
juiz), ás 11 e 3/4 horas do dia, após a au-
diencia, os predios abaixo de,criptos.
•ção—Predio de sobrado á rua do Carmo nu-
mero 51, tendo de frenta 6%20 e de fundos
361%00; sua formação de pedra o cal, com
tres portas na frente do pavimento terreo,
o qual é dividido em um armazem e 'peque-
na área. O sobrado, com tres janellas do
frente com situada de grade de ferro e cor-
rimão, com portadas de cantaria, dividido o
sobrado em duas salas, doas corredores, trcs
quartos, saleta,cozisha, despensa e privada,
tendo mais o sotão, que é dividido em sete
quartos, avaliado em 35:00000D. Predio de
sobrado á rua do Cadete n. 175,- de deus an-
dares, me lindo de frente 7 ,s ,15 e de fundos
aasaag; sua formação de pedra, cal e ti-
jolo, tendo na frente do pavimento terreo
tras portas.-No 1 0 andar, tres portas com sa-
ceada e gradil da ferro, tudo com portadas do
cantaria; no 20 andar', tres jan&las do peito-
ril com portadas de madeira, dividido 6 pa-
vimento terreo em amuem para negocio,
um poquoim corredor, sala e dons quartos,
área, cozinha e privada e caixa do agua,
tudo forrado, cimentado o parte. assoalhada.
O 1 0 anular divide se em duas 3á1as, corredor,
•tres alcovas, mais dons corredores e dons
quartos, cozinha, área, banheiro, privada e
porão. No 2 , andar, dons _quartos e corredor;
-avaliado em 33:000$000. lates predios vão
áapraça a requerimento de -D. Leonadia- de
'Araujo Silva, inventariante do finado com-
Mondador Casemiro de Si Araujo Lima,
sendo o 'proaucto da venda aplainado em
cumprimento de legados e outros encargos
do respectivo inventario. Foram ouvidos,
sobre a dita venda, todos Os interessados, in-
clusive o Dr. procurador seccional, os quaes
concordaram. E quem pretenda- arrematar
com pareça no legal, dia e hora acima desi-
gnados. E para const tr, mandei passar este
esnais dous -de igusl teo s, dons dos quaes
serã.o publie idos na imprensa diaria e um
atfixado no togar do estylo pelo porteiro
dos auditorios deste juizo, que pa ssará a
competente certidão para ser santa aos
respectivos autos do inventario. Da lo e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 26
dias do mez de junho do mono -de 1903. Eu,
José Senra d Caveira Junior, escrivão, o
subssrevi.—Diogo José de Andrada Machado.

Juizo de Direito. da Primeira
-Vara de Orplidlos e Ausentes

De , praça, cone o prazo de 20 dias, para
venda e arrematação de uma terça parte do
prediá n. 130 da rua Barão de S. Felix

O Do. Nestor aleira, juiz de direito da
l a vara de orphãos e ausentes do Rio de
Janeiro, etc.: " • "

Faz saber aos que - o presente edital de
praça virem ou della conhecimento tiverem,
que, no dia 11 do julho proximo, ao meio
dia, após , a auliencia deste juizo, o official
do justiça que servir de porteiro, trará

t. a publico prégãsi de venda -o' arremataçio,
á,s- portas do adiado do Forum, á rua dos.
InValidos na 108, , para'ser vendida •• a" uoni
mais- der o maior lanço offerecor Sobre:a
avaliação de uma terça parte do 'audio abai-
xo transcripto. pertencente ao Dr. , Candido
Fernandes da Costa Guiniarães. Descripçãot
Predio de Sobrado do dons andares, á rua.
Barão de S. Feda a. 130, tendo faerite 9-s,10•
o de fundos 38 aa40s sua formação, pedra e

-cal, com duas portas e portão na-frente-do
pavimento terreo; no' primeiro • aridars tres
portas com sacadas, grade de sferro e
corrimão, assim corno no segundo andar;
tude corri portadaá de cantariaa'dividido-b pa-
vimento termo em loja, corredor,"área, cinco
qtiartos; paate assoalha 11, parte 'calaada
parte lageada. Um puxado, que serve de co--
unha ao 1 0 andar, dividido em duas salas,
cinco quartos e cozinha; e quarto ohm latrina;
o 20 andar, em sala o 10 quartos e quieto
com latrina; tudo"' forrado: Este predio está'
edificado em um terreno que tem do frente
9°30 e de fundos 61 ,1,30, todo 'fechado. Nos
fundos ha uma meia agua. Avalia la a terça'
parto em 20:030$000. E quem a mesma
terça parto pretender deve caniparecer
dia, hora o lagar • supra *designados, afira
do fazer a licitação -legal, ficaado o arre-
matante obrigado a exhibir, na acto da.
praça, a importa,ncia, da arrematação- ou,
dar fiador idoneo, que garanta- o" lanço.
E para os fins do direita se extrahirana • o
presente e mais' doas do igual taor, para
serem •publicalas e affixados, na fóruna
lei. Dado epassado no Rio -de Janeiro, car--
torio do 20 otliolo de orphãos • desta vara. 19
de junho de 1938. Eu, 'Ci11115,-;3' O is Santos
'Lima Thompson, escrivão, -o subscrevi. —
1Ve, stor Meira.

•

Juizo de Direito da rirneit%
•Nrax.-a, Commereial • .

De convocação de era lore.i de
Pereira Junior, empreite'ro c construcroi
estab.decido A Avenida Mem de . Sá n. 50
para reonireni-se mia s da da,: audi3ncius

• deste itif;O, à rua tios Invali los n. 108, nc •
dsa 7 de jul h o do comente anuo, às 2 -há-.
ras dci larcle, , p.;ra dizere»i sobre o pedilp
de homologação de concordald, cuja; pra..
posta, j4 apoiala Por crJdores.ena nummre
legal, se acha junta aos (eitos, ficanclo-thes
assigna do o prazo de 10 dias 'p2rec den iro '
deites (alegarem e provarent -suas recta-
moções, na tdroza

O DraCicero Seabraajniz "de • direito da
•1 a Vara Commercial, desta cidade do-Rio
de .Taaeiro'etc. :

Pelo presente edital, convocam-se os cre-
dores.da firma Jos'S. 'Maria Pereira *Junior,
empreiteiro e cowtructor, estaaelecido ,á,
Avenida Mem do Só n. 50, para reunirem-so
na sala das autlien.-;io,3 deste juizo," no dia? de
julho do corrente annosás 2 horas da tarde,
á rua" dos Invalidas n. 108, onde futicam ta,
o leram, para dizerem sobro o pedido- de
homologação de concordata, cuja pr000sta,
já a,polad e por credores em numero legal,
se acha junta' aos autos,- na qual proarie
aliei-lida firma pagar abs seus credores 30s/4
por saldo de seus creditas, prOporaional-
mente sobre o -valor dos respectivos cré-
ditos pagar em tres . -prestaçies iguacs a
prazo de tres, seis e 18 mezes. a aontar de
31 de maio do corrente anho, 1/3 a "praso
de tres mezes; 1 ./3 a prazo • de 6 ine4.-es -o
1/3 a prazo do 18 mezes, fiaaado•assianada
aos mes .nos credoras o prazo de 10 -dias para;
dentro della, alie ;arem e •provaram suas re-. •
elamações sobre o mesmo podido^ de homo-
logação de concordata', sendo que os credo-
res podem ser representados por procuração
e um só procurador poderá representar um
on mais credores, sob pena de a • revelia se
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'proceder como for de direito.E para 'constar
' passaram-se o presente edital e mais doug

de igual teor que serão publicados e afalados
na fórma da lei. Dado e passado nesta
.cidade no Rio de Janeiro, aos 25 dejuntio
do 1908; E eu, Francisco Borja do Almeida
COrte Real, escrivão o subscrevi. — Cicero
Seabra.

"Juizo da Decima Terceira
Preteria

•De praça, para renda e arrematação ou quota
- hera litaria de . Joaquim Luís Moreira, con-

stantes do inventario da finada . D. Felici-
dade Ferreira Moreira, que corre pelo juzo
de direito da provedoria, desta Capital, no
cartorio do 20 officio, passadx a requeri-
mento de João Antonio Teixeira Bastos, -na
execução que por este juizo move a Joaquim
Luiz Moreira e net mulher, Com o prazo de
20 dias

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto, juiz
em exercício da 13 a preteria, freguesia do
Inhaúma do Districto Federal, etc

Faço saber aos que o presente edital vi•
rem, com o prazo de 20 dias, que por este
juizo e cartorio do escrivão que este sub-
screve, teem de ser arrematados, por quem
mais der e maior lanço offerecer, no dia 27
de junho corrente, ás 11 1/2 horas da maili i,
á rua Dr Ma mel Victorins n. 71,cs bens que
foram penhorados a Joaquim Luiz Moreira e
sua mulher, na execução que lhes movo João
AntonioTeixeira Bastos; cujos bens são os con-
stantes da eespeetiva avaliação existente
eu nodcir e carteei° do escrivão que este
sub:.creve, a qual é do teor seguinte
Laudo—Os peritos abaixo assignados, mu-
nidos do competente mandado do meritissimo
juiz . 1a 13a preteria, Exm. Sr. Dr. José Nodden
de Almeila. 'Pinto, e depois do °lucrem o
neces,sario exequatur do Exm. Sr. Dr:juiz
de direito da provedsria, por onde corre
o inventario da fallecida D. Felicidade Fer-
reira, Moreira, do quemé inventariante
Bernardino José da Cruz, examinaram de-
tida e minuciosamente os autos alladidoS,
afim de poder dar valor á quota heraditaria
de Joaquim Luiz Moreira, contra o qual é
movida a presente execuçã.o por parte de
João Antonio Teixeira Bastos. Os bens de
que consta o acervo são: metade do predio
da rua de Riachuelo n. 3i2, avaliada por
3:500$ ; predio vizinho, de n. 344, avaliado
por 6:509 ; predio da rua dos Cajueiros.
n. 72, aval iadoiado por 7:0)0$ (ao valor total de
17.000$). Nos autos alludidos já existe o cal-
culo que deve servir de base á partilha,
pelos quaes se vê que, excluida a terça
que pertencerá em unfructo a atados her-
deiros (Cecilia),fiçain os dons terços da heran-
rança, reduzidos a um valor provaVel de
10:747$450 para dividir pelos tres herdeiros
necessarlos Joaquim Luiz Moreira, casado,
Clemente Luiz Moreira,solteiro,e Cecilia Mo-
reira Bastos, em divorcio com seu marido
Rodolphe Antosio Teixeira Bastos, o que.dit
a cada quinh5,o 3:58:4483.No emtamto,chega-
se zt conclusIoale que uru daquelles predios,
pelo menal, será vendido antes das partilhas
afim de ser respeitada a clausulas testamen-
faria que manda constituir a terça em ap-
licas. Constando. dos autos existir um pleito
contra o espolio, movido p..r Manoel Mar-
tins Vieirs, que reclama a somma do
23:276$800, procuramos colher informações,
vindo a saber, cosnquanto não exigissi MOS Os
autos que o processa foi annullado em pri-
meira instancia; mas o autor venceu per-
ante a Côrte de Appellaçãe, que mandou
pronunciar-se de mentis o juiz da 2a vara
eivo), pendendo embargos a esse • accordão.
Pelo exposto o tendo em attençã,o o 'intuito
da presente diligencia e fim a que se destina,
os peritos, resalvando direi-os de terceiros,
dão do direito e acção ou quota hereditaria
ao herdeiro . Joaquim Luiz Moreira o sua
mulher o valor do troe contos de reis (3:000),
preço que servirá de base- aes editads de
praça, vindo á concurrencia ó consequente
arrematação corrigir qublquerdefeito da,ava-
fiação. • E por estarmos de 'acede lo, vae -o
presente -laudo por nós assignado, sendo eis-
cripto por um dos pontos. • Rio de .Janeiro,
7 de maio de 1908,— José Maximiano Gomes

de Poisa .—Antonio Rerculano deSenza-Ban-
deira. (Estava legalmentesellado,
dúas estampilhas no valor- total de 603'
reis devidamente inutilizadas). E para; que
chegue a noticia ao conhecimento de todos
e' a quem interessar pessa, mandei pas-
sar o presente edital, que será pelo por-
teiro do juizo aflixado xlo legar do costume,
e mais dons de igual teor, que serão publi-
cados pela imprensa, e o traslado que será
junto .os respectivos autos, e mando que o
parteiro do juizo passe a respectiva certidão
de atfixação. Dado e passado nesta Capitel
Federal; aos 3 de junho de 1908. Eu, José
Firtnino de Abreu, escrevente juramen-
tado, escrevi, em 3 de junho de 1908.
E eu, Henrique Ferreira de Araujo. escri-
vão, o subscrevi.— Josd .1\rodclen de Almeida
Pihto.
••nnn••n.nnnroeurtowem.....r 	

NOTICIARIO
TelegrannuaS— O Sr. Presidente

da Republica recebeu o seguinte: 	 •
LAVRAS, 25 — Municiplo Lavras congra-

tula-se com V. Ex. pelo facto da inaugu-
ração Telegraph° Nacional desta cidade.
Saudações ; a mesa e Camara Municipal
Pedro &ales, presidente.— Atoaro Botelho,
vice-presidente. —Zoroastro Alvarenga, seer&
tule.

Instituto IIistorico e deo-
wraphieo 13razilteiro.—TERCE1fLA •
SESSAO ORDINARIA, ES/ 11 DE JUNHO DE
1908. PRES1DENCIA DO SR. BARÃO DO RIO
BRANCO. SECRETARIOS, OS SRS. MAX
FLEIUSS E AUGUSTO OLYãIPIO VIVEIROS.	 s.DE CASTRO.

A's 8 horas da noite, na sido social,'
abre-se a sessão C3111 a presença dos Srs.
Barão do Rio-Branco, Visconde do • Ouro
Preto, Barão Homem de- Mello, Desembar-
gador Antonio Ferreira de Souza Pitangie,.
Max Fleiuss, Dr. Augusto Olympic) Viveiros
de Castro, Condo de Anus° Celso, Commen-
dador Arthur Guimarães, Marques do Para-
naguá, padre Julio Maria, commendador
José Luiz Alves,- coronel Honorio Lima,
rãe de Alencar, coronel Jesuino da Silva

. Mello, Eduardo Marques Peixoto, Dr. Alfredd
de Carvalho, Orville Adalbert Derbys," Dr
Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, general
Grego, io Thaurnaturgo de Azevedo, coronel
Ernesto Senna; 'Carlos Lix Klett, Dr. Benja-
min Franklin Ramis Gaivão, Dr.. Joaquim
-Xavier da Silveira Junior, monsenhor
cento 'Lustoza, Dr. João Pandizt Calogeras;
conselheiro Salvador Pires do Carvalho ó

•Albuanerque; Dr. Antonio Olyntho dos San:-
tos Pires, Dr. Pedro Augusto Carneiro Lesszt;
Dr. Alberto de Carvalho, Dr. Arthur Indio
'do Brasil, Bernardo Horta de Araujo, Dr. An-
tonio Jaassn do 'Paço, Dr. Alfredo 'Nasci-
mento, J. M. Cardoso .de Oliveira, De. Rc- '
drigo Octavio de Langgard Menezes, Dr. Mi-
guel Joaquim Ribeiro de Carvalho, Dr.'Eu-
clydes da Cunha, Dr. Cincinato Braga o.
José Francisco da Rocha Pombo. .

O SR. VIVEIROS DE CASTRO (20 Secre-
tarhainterino) lê a acta da sessão anterior
a qual é sem debate approvada. " • .

O SR. FLEIUSS (14 Secretario Perpetuo)
lê as effortas; entre as qua,es se destanani
as seguintes:

Obras de S, M. F. F. D. Carlos de Bra-
gança, coinprehenclendes 8 tomos; a saber:

"Cataloga illustradodas'aves de Portiegat (se-
dentarias, de arribação e accidentaes).1m-
prensa Nacional, Lisboa 	 Fa.Sciculos
I e II.	 •
• Resultados das inneetigações scientificai
feitas a bordo - do racht e Amelia	 Pescas

• De convocaçcio de credores da fallencia do -ne-
-	 gociante Antonio da • Silva Peixoto, Mabele-

cido com o negocio de comestivets e bebidas
, à rua da Assembléa n, 42, para se reunirem

sia sola das audiencias deste juizo, si rua dos
Invalidas' ri. 108, no dia 27 do crrente
me, ds, 2 horas da tarde, para dizerem
sobre a verificação e classificapo dos cre-
ditas e, estes approessios, °mirem, a leitura
do relataria do synclico p;•ovieori», deliu
rarein sobre concordata ou formar-se con-

- traste de 'união, elegendo-se uns ou mais
syndicos definitiéos e uma commissão fiscal
de deus membros que field-toai os bens da
massa, na fárnia abaixo

• O Dr. Cicero Soabra, juiz de direito da
l a Vara Commercial desta cidade do Rio do

-.janeiro, etc. :
Faz saber aos que o presente edital virem

que, por elle, convocam-se os credores da
fallencia do negociante Antonio cia Silva Pei-
-sota, estabelecido com negocio de comesti-•
veie e bebidas á rua da Assernbléa, n. 42, para
se reunirem na sala das andiencias deste
uizo, á rua dos Invalides n. 108, onde fine-
dona o POrtint, no dia 27 do corrente mez,
ás 2 horas da • tarde, para dizerem sobro a
verificação e classificação dos credites e,
estes approvados, ouvirem a leitura do
relatorio do syndico provisorio, deliberarem
sabre concordata ou formar-se contracto de

. união, elegendo-se um ou mais syndicos defi-
• nitivos e uma commissão /Isca de dons

membros para liquidação definitiva da
massa; sendo que os credores podem ser

• representados por procuração e um só pro
curador poderá representar um ou mais

▪ credora, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. E, para constar, se
passaram o presente edital e mais dons do
igual teor, que serão publicados e afil-

• xados na forma da lei. Dado e passado nesta
- cidade de Rio de Janeiro, aos 16 do junho

• de 1908. Eu, Francisco de Borja de Almeida
• Côrte Real, escrivão, o subs3rove.—Cicero
• -Soabra.

Juizo da Sexta Preteria
De citação ao 2-do aus'ante João Thiago Ferrei-

ra Sampaio

, O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da
6' preteria, etc.:

•
Faço saber aos que o presente edital, com

•o prazo de 20 dias
'
 virem, que por parte

da justiça peblica foi offerecida e por este
juizo recebida uma denuncia contra João
Thiago Ferreira Sampaio, como incurso no

• -art. 330 e 20 do Codigo Penal, e porque não
tenha: sido possivel citar pessoalmente a

. esse accusado, em razão de não ser encon-
;trade, nem dello haver noticia, pelo pre-
sente o cito e chamo para comparecer neste
'juizo, no sdia 11 de julho proximo vindouro,
.ás 11 horas da manhã, afim de se ver pro-
cessar e julgar, sob pena de ravelia. E para
que a noticia chegue ao conhecimento do
dito accusado, mandei passar o presente e
outro deigual teor, que será, publicado no
eDiario Official e affixado no legar do costume,
'ficando traslado nos autos. • Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 22 dias do mez de

ejunho do anuo de 1908. Eu, Oscar Borges, es-
ecreventejuramentado, o escrevi, E eu', Olym-
, pio da Silva, Pereira, escrlyão, o subscrevi.

cle. Almeida . Rego à, .	 '•
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«Foi. preseate á Comrnissão de Historia a,
proposta para socio • correspondente destb'
Instituto do Sr. De.- Alfredo Rocha, director
geral da Imprensa Nacional.

: «Serve-lhe de titu'o de admissão a extensa.
.n000granhia, «Ai Caixas Econornicas e o Cre-
dito Agrieola,» editada em 1906, com 336 pa-
ginas in 3°.

Azevedo—Discüríos parlamentares, 1 volume.
Dr. Dodt	 Daserieçao dos rios Parnaltyba e
Gurupy; 1 volume. Carvalho, E'tudes 'soer
le Brdsit, 1 volume. Fleury — Eistoire lio-
moine, 2 volumes. Jacol/iot-Le Pariah dans
l'llunzanitd, 1 volume. Boldenyi — La Ilon-
grie ancienns et moderne, 1 volume. Bonniot
—Les Malheolrs de la Philosoph ie. Jaeolliot-
Voy,ge au pays de la Libertd, 1 volume.
Anderson — Les femmes de la rdfortriation,
1 volume. Dr. Goldsmith—ffistory of Greece,
1 vo:ume. Le,ger — Nouvelles Eludes S'aves.
1 volume. Prevost Paradol — La Franca
Nozivelle, 1 volume. Hennequin — Quelques
der% • ains trançais, 1 volume. De Laprade —
L'Édacation Liberale, 1 volume. Feillet —
Listoire de la.Littdratare Grecque, 1 volume.
Laveleye-Ibrotes de Gouvernement, 1 volume.
Pimentel—A Mus- das Revoluções-1
mo.—Dupont White—La Liberld PoliN•ue-1
volume . —Brougha,m —De la Ddmacratie-1

atlas igli •es —
1 volume.—Passy-7-Les Formes de Gouver-
nement — 1 volume,.—Paignoit—Dela Saint4d
des gouvernements-1 volume.—Xavier
Brito—Rept blica do Pctraguay —1 volume.—
Dupouy—La Prostitution da-is tranliquitd.—
1 volurne.—Siegfried—La	 volume,.
—Lamé-Fleury.— L'Histo're de l'Amdrique-
1 v( lume. ,
:Pelo consocio Dr. Alfredo Nascimento

A Comte — Cours de Philoso,3hie positive —
6 volumes. A. Coruto — Systgme de Poli-
tire nositire — 4 volumes.— A. Cornte —
Catdchisme pásitivis'e — 1 volume. — A.
Cumte — Lettres á S'otart Min — 1 volume.
—A. Comte — Let'res à Yalat — 1 volume.
— A. Cornte, — Testament — I volume.—
Laffitte — De la morare , positive — 1 vo-
lume.-.-- Laffitte— Les grande types de I'llu-
manitd —2 volumes, (Os volumes de Cornte
e.de Laffitte faziam parte da bibliotheca . do
Dr. Silva Jardim). Jacolliot — Les fils de
Dieu — 1 volume.. — Jacolliot — La Tible
dans Tini e.— Foaillée • Esquisse psycholo-
gique das reviu europdens.— 1 volume.—
Ancillon — Tableau das rivolations (lu sys-
Ume politique de l'Europe— 4 volumes.—
A. Mou!in — Les prol:lemes de la civilisation
—1 volume.—.I. Richard—L'idée d'dvolution
dans la nature et l'histoire — 1 volume.—
— Histoire des temps modernas — • 1 vo-
lume.— E. Quinet — Ahasvérus — 1 vo-
lume,— E. Quinet — Promdthere — .1 vo-
lume. — Archivos do Museu .Nacional —
8 volumes.— 1 busto do Papa Leão XIII.—
1 medalha em gesso de D. Pedro 11.-1 grupo
da Familia, Imperial.-7 medalhas de bronze.
Alfredo Nascimento — Mimetismo do Cho-
lera — 24 exemplares. —' Alfredo Nasci-
mento—. Historia Mo lerna — 24 exemplares.

Pelo 1 0 Secrotario Perpetuo,Sr.Max Fleiuss,
as seguintes obras : .1. P. Oliveira Martins—
A Circzetaçao Tiduc r azia—Mentor ia apresenta Ia

Academia Real das Sciencias de Lisbene.—Dr.
Alfredo Gemes .—Grammatica ,Portugueza, 84
edição.—T. A. Araripe Junior.—Gragorio de
Ma -tos. —Paul Lilienfeld.—La ParhologieSo-
ciale.—Dupin—Rellexões . sobre o Ensino e o
Estudo do Nreito.Ruy Barbosa—Vi:ita á Ter-
ra Natal.-9onza.ga Dtique—nevoltrções Bra-
zileiras. (Resumos historicos) 24 edição re-
Vista.—M. —CompentVo de Geogra-
Phia Elernentar.—E. Fournier.—L'Esprit dans
l'Histoire.—Visconde de Saboia.—A -Vida Psy-
Chica do Homem.

O SR. PRESIDENTE agradece em nome
do Instituto e ,sas offertas.	 _

O SR. FLMUS3,, I° SECRETARIO PERPEL
TUO, justifica a ausencia . do consacio Dr.

Pereira Rego Filho. . 	 .	 ,	 .
• O. SR. DR. VIVEIROS DE CASTRO, 2.

 INTERINO, lê os seguintes pares
cores, que S59 approvados, da Commissão de
Historia, sendo, um delles.da Commissão do
anno passado e 95 agora recebido pela..Secres
faria :

I
«Cornquanto esse trabalho tenha, por prin-

cipal objecto o estudo coonomico e financeird
d is instituições de providencia, que o titulo
indica, pelos variados conhecimentos iiistc
ricos que revela o nu autor, os dados esta-
t!sticos que collige e a exposição do estada
actual das Caixas Economicas, não só entre
nós corno nos diversos paizes que adoptam
essa fôrma moralizadora da economia pris
vada„ tal livro é uma brilhante contribuiçãq
para o estudo de um dos mais graves prox
blemas da sociedade brazileira e justifica,
plenamente a proposta. 	 •

«O Sr. Dr. Alrre lo Rocha está, pois; no can
f'e ser SOCIO correspondente da nossa coma.
nhia.

«Rio de Jane'ro, outubro de 1907.-Candide
de Oriveira, relator. — Ouro Prelo. Leite
verlio.—Vae á Commissão do Adm!ssão de

Socios, relator o Sr. Dr. Leopoldo do Bulhões.
«O Sr. Charles Wiener, proposta para

soco correspondente do Instituto •listorico
e Geographico Brazileiro, é um conhecida
viajante francez que se tom. occupado erri
vanos livros apreciaveis das suas lonas
excursões p -los diversos paizes.

A sua admissão, pois, em nosso gremio d
perfeitamente razoavel, tanto mais quantd
deseja elle fazer parte da nossa companhia
o que expressamente declarou.	 ,

«Temes á vista os seus trabalhos, &Terceis
dos á Sibliotheca do Instituo, denominados

<c—Pérou e: Bolivic, • rdcit Ve • voyags, publis
cado em Pariz, pela livraria Hachotte, ern.
1880. E' um livro de-791 paginas, com manj
de 1.000 gravuras, 27 cartas topographicat
e IS planos, no qual o autor dá conta da
mis tio que lhe foi confiada pelo Ministericí
da Instrução Publiea de França, naquelleS
dons paizes, e do caracter archoolos,lco
etheozraphico. :•

€—Clcili et Chiriens, publicado. em Pariz
pe'a livraria Léopold Cerf, em 1883, con-
tendo 381 paginas; e em que o autor estuda
nação chilena, sob os multiplos aspectos da:
politica,instrucção publica, literatura,
las-artes, agricultura, mineralogia, srnetal-:
lurgia., industrie, comrnercio, exercito, • ati,
mala, etc.	 -

«La Rdpublique Argentina, publicado en-i
Variz pela livraria Cerf, em 1899. E' uru
livro de 077 paginas e foi escripto, diz o
autor, em virtude da missão que 'o Minis-,
terio dos Negocies Estrangeiros de Fran4
lhe conãou com intuitos commerciaes. Coa-'
stitue esse livro um desenvolvido estudo sd-
bre os produtos argentinos, as suas questões
industriaes,commerciacs, financeiras, admi-
nistrativas e soe-aos, demonstrando meti—.
nulos° cuidado em sua elaboração;

Além desses trabalhos, et/cruel' o Sr.
Charles Wiener 11 fasciculos do jornal de
viagens Lr, Tour dou Monde, nos quaes vem a
descripção minuciosa das suas viagens,
pelas Cordilheiras Andinas e pelo interior
do Amazonas.	 .
- «Nessas paginas' o explorador francos põe
em relevo a grande hospitalidade brazileira
e o interesse carinhos quo nesta palz"-
dispensa, aos. que o procuram com os bons
desejos do estudai-o sinceramente. " • - -

«Citaremos textualmente os seguintes tod
picos-:-	 •	 -	 - ••	 •	 ..

« Les difficultés centre lesquelles favai9
eu à lutter n'ont .pas été - de lon„rue durée.

«Le jour même oit ma requête mui fut Tes
«misto par mon amuo doeteurRamiz Gaivão,
(Dom-Pedro II mo fit informertélégraphique•
«merat qtfune choloupe de guerro de la flotillo

„ • n• maritintas— 1 Pesca do Atum no Algarve, em
—1898 Ichthyologia — II Esqualos °belos
na costas de Por:ugal durante as campanhas
de . 1806 a 1903—Imprensa Nacional, , Lisboa
1899-1904. Tornos I e II.

st Yacht: Amelia— Campanha oceanographica
1896j—imprensa Nacional, Lisboa-1897.

,.

•

	 1 tomo. •
"• Catalog) das collecoles expostas por D. Car-

los de Bragança no Paleio de Crystal Por
tuense—Exp3540 agricola em 1903 a 1904..	 .
1 tomo.
' Exposition de Main ' de 1906, Carrosses de

cdrdmonie, da fêtes etc, de la .3Ictison Royale
de Poring d — Photogra,phies. . Exposant:

• s. M. I le Roi do Portugal, linpr. Nati-
onale Lisbonne-1900. I tomo. •
. Bitiletin das Canaragnes Scientifiques accono-
plie4 sur le Yacht Aindia —Vol. I.

.Rapport prdlizninaire sur les Canonagries de
1896 d 1900-"—Fa seicule I, Intráluction, Cam-
pa,gne de l86— Impr. Nationale. Lis-
bonne-1902—I tomo.

O SR. 1.SECRETARIO PERPETUO informa
• -ao Instituto que essas obras foram cava, l hei-

rosarnente offereci•as por S.M.EI-Rei D.Car-
los quando, no anno passado, esteve em Lis-.

• • :bôa, a serviço do Instituto, o Sr. Dr. Nori-,
. vai Soares de Freitas. Só ultimamente,porém,

s • h foram recebidas, devido a um descuido na
remessa. Cumpre o dever de registrar o In-

. teresse que ao caso dispensou o illustre
'. • Sr. Condo de Sabugosa, secretario de El-Rei

D. Manoel II, e o obsequio prestado ao Insti-
tuto pelo Exmo. Sr. Dr. David Campista,

., digno Ministro da Fazenda, que mandou en-
tregar as mesmas obras, isentando-as dos
direitos aduaneiros.
. Pelo conso•io Sr. Dr.Augusto Olympio.Vi-

, Veiros do Castro as seguintes obras:
Guizot—Ifistoire de la Civili .aliou eu France

volumes. Taine PhilosopWe de l'Art —
1 volume. Dulaure —11istoi-e de Paris —

• 8 volumes. Pascital . — Historia-dei Url(gtray

volumes. The Ameriean Cen'enct-y —
.1 volume. Annaes da Escora de Minas —
'5 fasciculos. Innocencio — Diccionario Blbl.

•'Port .. — 9 volumes. Sheridan	 Speeches-
- . 3 volumes. Onclair .— Te la Rdvolu!ion

4 volt:unes. Lord Byron Byron's Works-
,. .1 volume. Magendie — Code de l'Inst. Pri-

' maire-2 volumes. John Bunyan—The Pil-
, grim's Progress — 1 .volume. Lenormant---"--
: .'11Ionnales et . file'dailles-1 volume. Flanem-

,' rion •—•'Dieu dans la Nature — 1 volume.
'Barré — Dictionnaire Biographique — 1 vo-

"Iume.Wolf — Litterature Brdsilienne-1 vo-
lume. Monsenhor Pinto de Campos—A Judia

-LCh,ista--1 volume. Bertrand—La Chambre
de 1889 1 volume. Marques Pinheiro-

• Irmandade da Caudelaria—i. volume. Pó-
•-voas—Annos Academicos—j1 volume. J. de
Moraes—Historia da Cononanhia de Jesus no
Maranhao-1 volume: Avenel L'Antdrique
Latinc-1 volume. Baufield — Orgartiscgion
de l'Inclustrie-1 volume. , Latino Coelho-

' Varizes "ilustres volume. Reybaud—Le
'.‘Bre'sil--1 volume. Nicolas—L'E'tat sans Dieu

—1 volume. Simon—La 'Worm: de l'Ensei-
:gnenierit-L-1 vol. * Sitieon—l'E'cole-1 volume.

• .1Slacaulay — Essays — 1 volume. Kerville —
•.C.ansertm sur le transformesme —1 volume.

• Castello Branco—Maria dci Tonte-1 volume,
Garleron — Principes óratoires —2 volumes.

•PS Feliz — Jesus-Christo e a critica moderna,
.-1 volume. Ernest Renan — Saint Paul, 1 vo-
lume. .Voituron — Le Liberarisme, 1 volume.
Daemon — Província do Ezpirito Santo, sua
descoberta, et, 1 volume, Marancour — Les
Echos du Vatican. 1 volume. De Madstre

• D24. Pape, 1 volume. Eugium Véron — La
Mc rale,' 1 velame. Engrene Véron - - L'Estltd-

.:tique; 1 volume: Desprez 	 L'Evoiution na-
turalista, 1 'volume': Dronsart	 prince de•

1•.' 'Bis»oarcli; 1 volume:. L. de Mendonça — Es-
- boNs e perfis, , 1: .volgme. posbstaodt,—,Opd-

ralóns de : l'arnyde alleniande , • 1 volume.
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l
ede l'Amagoise, avec soa étatansiajor et son_

▪•

«équipages_était mim k rna disposition.J'étais
«autorisé,--après.avoir parco-uru:1es régions
«dans lesquelles.M. -de Gunzburg devait en-

,«core être.engagé à faire les recherches et

r
les explorations que • e jugerais utiles...
«Je me mettaisdonc en rente pour la par-

etie la plus imnortante de mon expédition.
bord de,l'Arari, uno foule d'amis.m'at-

«tendaient
«M. Souza Cabral, un des jeune3 élégants

ççlu Pará, qui m'avait montré une amitié
«affectueuse durant moa séjour et passait

'
* Çallpl'é3 de ses compatriotas pour na excen-
,«trique fort amusant, s'était installé bord ;
«il prétendit me reconduire jusqu'à Manaos.
«ale crus qu'il plaisantait ; ii n'en était rien

,ipourtant ; ii m'a accompagné pendant cinq
«soim l
• «De nouveauje m'éleignais de la Franco,
'irelativernent i rapprochée du Pará, pour
tmontsr, peu do jours apres, bord de la
rehaloupe brésilienne.

«Dès lors j'allaiá devoir à l'empereur Dom
«Pedro 11 les.résultats d'une mission dont les
ipremiers sept mois n'avaient été qu'une
«sorte de .préparation.
J'en registre simplement ces falte, et je me

«rafas° à les accompagnor do commentaires
«ou d'explications qui ne sauraient rico aj out-
*ter à Farte de 'souveraine générosité tient

été l'objet.
«Le meilleur remerciement que je puisse

iwoffrir au Pierro le Grand de Ia Sad-Amét .i-
sque; dont l'ambition consiste à élever
«pays eis aidant ceux qui travaillent, c'est
«de Ia faire conriaitre eu Franco un dos lo-
«tyauX drop longteinps ignorés de te gigan-
«tasque empire, les beautés et les Achasses
«de la région que, grace à lui, j'ai pu
«piorar.

poine-débarqué Manaos aje reçus la
«visite duprésident de la province de l'Ama,-
aiode, gni vint mo confirmar oniciellement

-. «l'ordre du gouvernement central, do mettro
içá, ma disposition une chaloupe de laflottille
anatonale Stasionnée duns le Rio Negro. Le
«choix do l'embar.cation me restait abandon-
imé.. Lo prêsident inc mit. eu rapport avec
ela préfet fluvial, M. Fontoura, et avec le
«capita.hi commandant de Ia station, M. de
«Lamare. Noas choisimes d'un commun ac-
acord la chaloupe impériale numero 1 et
«aussitôt les ouvriers furent désignés pour
wl'aanéhager.
• arJe voulais envoyer à bord dos provisions
idoiir mon propre usage ; le président s'y

«opposa formellesnent : «Voes êtes l'hôte da
«Brésil, me dit-il, et nous no saurions admet-
«tre que vous n'acceptiez pasnotre hospita-
«lite plaina et entiére.
•• «Ve-sedahi que o Sr. \\Nanar , que ainda
Ultimamente percorreu de novo alguns dos
Estados do Brazil, mostra ao lado de suas
aptidões para as elevadas incumbencias de
que tem sido alvo por parte de seu governo,
um sentimento de justiça e gratidão, que O
para registrar.

«A Commissão de Historia pensa, pois, que
a proposta a seu respeito deve ser appro-
vada.
• Sala das Commissõe3, 28 de maio de 1908.

T. de Moraes Leite Velho, relator,-
, Pedro Lessa.—Ouro Preto.—Jansen do Paço.
—B. F. Ramis Gaivão.

Vae á Com:missão de Admisso de Socios,
relatar, o Sr. Dr. Manoel Cicero.

• • «Parecer da CommIssão de Historia sobre
o livro ((Expedição -a Matto Grosso. A Revo-
lução de 1906, do Sr: general Dantas Bar-
reto.
. «Intitula-se stExpediçao a Matto Grosso. A

Revoluçao de 1906» a obra apreaantada
pelo Sr. general Etnygdio Dantas Barreto
como titulo para sua admissão no gremio do
Instituto Historieta e Geographico Brazi-
loiro.

DIÁRIO OFPIdiAL

. «Estesimples enunciado é. bastante para
indicar.que a, obra do candidato, publicada
logo após os acontecimentos a sine se refere,
não podo Corresponder ás exiS;encias da His-
teria, na rigorosa accepção da pa'avra.
Quando não ainda: apagadas as ;paixões que
infelizmente levaram o incendio da guerra
civil (iguale Estado,—quando vivos ainda
muitos dos protaganistas sla tragedia que
enlatou a cidade de Cuyabá e seus arredores
em 1906, impossivel é apurar com perfaita
analyse os acontecim altos , suas origens
reaes, o caracter exacto tios vultos politicos
que neles tomaram-parte, o verdadeiro mo
vel de todos os seus actos e deduzir dali
todas as considerações philosophicas que o
caso suscita.

«Si o livro do ilustra Janaidito, porém,
não é ainda uma historia completa; da Revo-
lução de 1906, é todavia um valioso suladdio
para ela.

«O fito do andam parece ter sido principal-
mente demonstrar as tramenda5difficuldades,
com que tiveram de luistar as forças expe-
dicionarias mandadas pelo Governo da União
em auxilio do presidente de Matt Grosso,
Antonio Paes . cle Barros,s-ditliculdades nassa-
das da propria natureza por um lado, e da
iamentavel insufficiencia de meios de trans-
porte por outro lado. E' . sabido que o Sr.
general Da:11as Barreto, commandante das
referidas forças, não pende chegar a Cuyabá
sinã , tarde, quando se havia consummado
a victoria da sevolnção e já . o presidente
Paes do Barros sucumbira aos golpes de seus
adversarios. Poder-só fila suppôr que lhe
tivesse faltado esforça ou pericia para che•
ga.r a tempo de evitar ' os desastres, e quem
sabe até si a critica Maleyola lo estrategi-
cos da ruã do Ouvidor não pretaadeu nadem
com essa censura o caracter do bravo mi-
litar.

«A sua obra é uma demonstração chrs„
minuciosa e eloquente de (É-e tinis elle en-
vidou para corresponder á con'.ança do go-
verno ceniral, e .qius só não chegou ao seu
destino antes de 5.do julho, porque foi ler-
mimamente impoSsivel. A baixa .extraordi-
nária dos rios, a falta de lanchas e vapores
adequados á navegarão . daquelas paragens,
a falta de machinist'as que se revezassem
no serviço estai-Manto, a cárencia de com-
bustivel e, portanto, as inevitaveis paradas
para provês-se dello, os eacalhes fraguara-
tissimos, os desarranjos de machiaisdnos, até
a falta de lubriadintes para as madhinas,—
tudo, tudo conspirou ' contra a celeridade da
marcha, que a gravidade dos acontecimen-
tos impunha.

«Toda esta serie de embaraços, clara e
miudamente exposta, constitua psrtanto, a
mais completa justiiicação do ilustre chefe
das forçai expedicionarms.

«O anotar, na qualidade do correcto mili-
tar, não se aventura no seu livro a criticar,
come asma justo, a imprevidencia da alta
administração brazileira, — causa em gran-
de parte de similliantes contratempos. Os
futuros historiadoras, porém, livres desta
peia, hão de lamentar que taes factos
se tenham dado, porque os governos do
nosso paiz, apezar de. todas as rudes licções
do passado, a começar pelos succes3os da in-
vasão paraguaya em 1864, ainda não jul-
garam imprescindivel manter, como con-
vem, em todas as nossas langinquas fron-
teiras, forças disciplinadas • e recursos ido-
ocos para acudir de premiste a quaesquer
emergencias imprevistas e extra.ordinarias.

«O Sr. general Dantas Barreto foi mais
explicito, condemnando em termos severos

anarehia militar, de 'que foram theatro
Cortunbá e S. Luiz de Cacers, de 16 a 24
de maio, por occasião do serem depostas as
autoridades governistas e quando foi ata-
cado e saqueado o quartel do 190 batalhão
de infantaria. Todo esse episodio tristissimo

3eUlio.--, -1903-

é narrado pelo, autor com -justos 'arados . do
Indignação. _Nada,. com,effeito, .,é mais de-
primente nem mais Perigoso do que Véma
intervenção do militar em motins politices,
auctorizando corri os galões da sua nobre
farda 03 desmandes sanguiriarios de um
bando repulsivo do arruaceiros insolentes.
Na revolução de Matto Grosso 'em 1906,
como do outras vezes, esse desconhecimento
das funcções . da força armada revelou um
defeito grave de educação., a que . ' é neees-
sario pôr termo definitivo no . seio da Repu-
blica, para que ela possa, serena e toda
entregue aos trabalhos productivos da paz,
seguir a rota de prosperidade crescente, 'que
todos o5 borla patriot is lhe almejam.

«O Sr. general Dantas Barreto, procurando
explicar as causas dessa revolução, 'teve ne-
cesstriameate de aludir á pessoa do malo-
grado presidente Paes de Barros,-a actoà.do
seu governo e á attitude que elle assumiu
ante ás hostes chefiadas pelo general Gene-
roso Ponce,— oris m andante do chamado exer-
cito libertador. O perdi traçado polo autor o
alguns do umentos que transcreve são -im-
pressionantes e mais uma vez demonstram
quanto ha de fanaste nessa politica estreita
o ambiciosa, que tem guindado á. suprema
administração de alguns Estados chia idos
sem preparo intelectual, - moral e civico, e
só recommendaVeis pela sua aadacia ou
pelas relações de familia, ou p&a somma de
interesses que representam. Sirvam de
ensinamento as paginas do presente livro
para que, restabelecida por toda a parte
averdade das urnas eleitoram, impuden-
temente deturpada tantas vezes, só se
inspire no mais acrysoladm patriotismo
a escolha dos que devem governar es f10&:03
Estados. Estes po3atem largos elementos de
vida e só carecem de administradores com-
petentes. actives e hones:os para resolve-
rem as tremendas difficuldades, a qite 03
tem arrastado a politiquice infrene e miou-
lati tra do nosso nome. Os conceitos exara-
lo-; pelo Sr. general Dantas Barreto no 'pra-
sento livro contribuirão quiçá para esse
felis.rasultado; por mais esta razão a obra

saffieleata titulo á admissão de seu austor
no gromio do Instituto.	 •

«Tal é o parecer da Commissão de IIistoria,
que di sul,mette ao verediclum de seus hon-
rados collegas.	 •	 -

«Sala das commissões do Instituto Idistori-
co e Geographice Brazileiro, em 4 de linho
de 1008.—Dr. B. F. . Rauni Gol eai, relator.
—Bernardo Teixeira de Mor.w; Leite Velho.
— Antinio Ja nmen do Paço.—Pedro Lassa.»

Vao á Commissão de Admissão de Socios,
relator, o Sr. Dr. Xavier da Silveira.

«Parecer da COMmissdo de Hi4oria—Pri-
sões clawlestinas—i—Seculo KVII1-0
se/tiro José illtscarenhas — Original s, ti. —
Lz-Alio de 53 ff. mon. de texto, 22 ff, ittll
de annexo; co,nprehentbn-lo 17 .doeument,s,
oi!o dos quaes silo aunenUcados officixt-
mente, e os o . dro's não».

Tal e o titulo da Memoria apresentada ao
Instituto Historico e Geographico Braziloiro
pelo Sr. Dr. Luiz .Gualberto, corno do-
cumento de admissão é. categoria de.socio
correspondente.

«Escripta em 1896, já foi publicada, no
Jornal do Commercio do Rio de Janeiro, na
sua edição do 15 de setembro de 1897.-

«A proposito do assumpto sahira publicado
no mesmo Jorna!, na edição de 15 do de-
zembro de 1893, uru estudo • do' conselheiro
Pereira da Silva, sob o'litulo:—.Unt presa . po-
Mico na ilha das Cobras: • •

commandante Garcez- Palha refutou
esse estudo de Pereira' da Silvá, em artigos
publicados ainda no mesma Jornsl, sob a eisi-
graphe de— Rectilicação-historica.

«A esses artigos seguiu-se a divulgação da
traballo do Dr.' Luiz Gualberto, na data já
referi la.	 •
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«Trataria todos .do desembargador José
Mascarenhas PaCheco Pereira Coelho de
Mello, da Casa da Supplicação de .Lisbôa,a • que havia servido corno Escrivão da Alçada,

• nomeado para syndicar dos factos occorri-
dos na cidade do Porto a 23 do fevereir .) de
1757; por cujo born desempenho recebera

aarnercé do titulo de Conselho e de um Ripa'
de membro . do Conselho Ultramarino, por
'decreto I lo 13 do maio do 1758.
• «Recebendo segunda cornmissão para o
Drazil, chegou á Bahia em 21 de agosto do

• mesmo anua, onda, em cumprimoeto da,
Carta Regia de 20 de abril anterior, teaè*

• de examinar; • com e.;• desembargador Anto-
nio • de • Azevedo Couiinho, as contas da

aProv^edoria-mór da Fazenda Real, contra as
quaes se levantavam gemes clamores de
escandalosas delapidações.

aaas medidas resultantes desseexame do-
. monstram o bom desempenho da nova cam-

Missão c.ommettida a José Mascarenhas.
«Eífectivamenta, o Provedor-mói, Manoel

C l. do Mattoa Pegado Serpa foi preso e praces-
`. 'a sado e a provedoria-mór extincta e substi-
' dioida por urna Junta do Fazenda..

«Sobrevindo os aconteci-mentos que motiva-
. rpm a tremida lacta entre o poderoso mi-

nistro de D: Jos.5 I e a não 11131103 poder° ia
Comptnhia, de Jesus, recebeu Masatrenhas

• .terceira 'commissão de confiança do mar-
a . quez .de Pombal, na qual, por desgraça sua,
, devia naufragar Completamente. •

.«Nomnado por decreto de 18 de . maio de
1753, foi membro da commissão que fez o

- sequestro dos bens da Companh ia e tirou a
devaása dos jesuítas na Bahia, tornando
parte nas C inferencias da Casa da Relação,

• sob a presideincia do arcebispo D. Joaquim
Barges do Figueirfia, 'e em companhia dos

• .,desembargadores Azevedo Continha, já ,ci-
tado, e. Manoel Estevão de Almeida Vascon-

. colos ,Barbarine, com os quae3 trabalhou
desle '0 dia 5 do outubro, ainda do mesmo
anno de 1758.	 .	 .

•a0s resultados da devassa na Bailia deviam
- . ter causado immenso descontentamento a
Pombal, que não se demorou em demons-
tral-o do modo mais evidente, fulminando o
arcebispo COM a acceitcviTo d'e sua renuncia.,
e mandando sepultar Mascarenhas em uma
prisão, pelo longo espaço de 18 atum; dandb
'assim credito absoluto ás accusações de par-
, cialidado a favor dos jesuítas, que contra
eles haviam sido articuladas na Bahia e no
Rio de 'Janeiro.	 •

• -aMascarenhas devia exercer a sua commis-
são no Rio do Janeira, então sob o governo

-• do conde do Bobadella; mas exerceu-a na
•Bahia, porque ahi se deixara ficar, occapado
com trabalhos litera.rios da Academia Bra-

•zilica. dos Aca,demicos • Renascidos, por elle
fundada cm O de junho do 170, e da qual

• che.-ou a ser eleito director perpetuo. •
«Searrindo para o Rio de Janeiro, fez a via-

- gern completamente iludido, suppondo que
:iria alli coatinuar a sua commissão Che-
gando a28 de dezembro do 1759, no dia se-
gaiato conferenciou com o conde de Boba-
della ; e, ainda iludido, partiu logo depois

•• para Santa Catharina, acompanhado de
•crea,dos e escravos, acreditando que iafisca-
lizar as colonias, alli rceentemente fun

• dadas.	 •
• «Por ordem do Bobadella, acompanhava-o
um official, a . titulo de outras differentes
di •igencras portador da carta de. 9 de
janeiro do 1760 para o governador D. José
de Mello Manoel, determinando-no que re-

',colhesse aquele magistrado preso incom-
rnunicavel, na fortaleza de Santa Cruz, na

• i-álha de Anhatomirim. 	 .
-.. .4,1,25 de janeiro • do 1780 foi Mascarenhas

ene-amorado, sob a guarda do commandante
• da praça,- o sargento-mór Pedro -da,Costa.	 ,

• «Essa prisão continUou durante todo^ o go-
verno- dcio António -Cá,rdioso de Menezes :e
Souza; 'que =cedera a D. 'José de Mello
Manoel, e airada durante o de S3ti substituto
Francisco de Souza" de Menezes. Este, porém,
tratava o preso cio Estado com mais brim-
dura; sendo por isso accusado de ser por
eito goveraado.

«Tiles boatos ou intrigas chegaram aa ar.
nhecimento do conde da Cunha, do conde de
Aza,mbuja o do ma,rquez do Lavradio. Em
caria do 5 de junho de 1770, Souza de Me-
nezes aorocurou • desculpar-sa junto deste
ultimo, attribuindo taco factos a calumnias
do Ouvidor da comarca, Duarte de Almeida
Sampaio, affirmando que este já fôra por
elas reprahendido pelos condes da Cunha
e do Azarnbuja.

«Mascareahas então já não vivia na es-
treita prisão dos primeiros tempos, m ts sim
em ama casa da mesma fortaleza, qaasi no
centro da praça, com um unico compar-
timento.	 •

«O sargento ,mór Palro da Costa Marina
era igualmente accusado de .soffrer o gra ide
ascendente do presa, deixando-se governar
inteiramente por cite.

40 marquei de Lavradio, para sanar as ir-
regularidades no cunrarimento das ordens
de Pombal relativas ao preso, mandou Mo-
dal-o de prisão, entregando-o á custodia do
-capitão Lourenço José Pondo, e chamoii.ao
Rio de Janeiro o sargentemór Costa alarim,
accusado como sendo o mais condescendente
com eito.

«Souza de Menezesacom parto da resaonsa.-
bilidade, procedeu com evidente má, fé, Pro-
curando descarregai-a toda s'abre o sargento-
mór Costa Marina.

«O • Marquez de Lavradio não occultou a
Pombal esses successos, antes fez-lhe reite-
radas communicaç5es.

aErn virtude desses av:sos, Pombal onde-
aou-lhe, p3r Despacho de -15 de agosto do
1774, queamandasso • dar baiàá redonda ao
sargento-mór Marini, fazendo-o embarcar
para o Reino ; determinando, quanto a Mas-
a trenhas, que fosse transferido para uma
das fortalezas do Rio de Janeiro e entregue
ao commandante delia, para ser coa ervado
incommunicavel e com sentinella á v:sta,
de dia e de noite, só podendo correspo ider •
se com o Governador, nos casos indispensa-
velmente necessarios.

«A ale moda não assignala a data da par-
tida de Mascarenhas d3 Santa Catharina
para o Rio de Janeiro, nem a da sua che-
gada a esta cidade e consequente reclusão
na ilha das Cobras ; n im ainda as da sua
sohida da prisãa,- depois da quota de Pom-
bal,einbarque para Lisboa o chegada .aquella,
capital.	 •

«Sobro 'estes pontes transcreve apenas o
despacho de Mitrtinho de Mello e Castro ao
Marquez do Lavradio, de 25 de abril do
1777, mandando dar inteira liberdade a Mas-
ca,renhas, e fazendo-lhe insinuar que se
podia transportar para o 'Reino, quando qui-
zes.se, mas não entrar 'ern emprego algum,
sem nova ordem da Rainha;—e passa depois
a citar o que diz Innoeencio, no supplemento
do seu diccionario biblographico portuguez,
quando affirma ter Mascarenhas voltado cio
Brazil a bordo da ni.o Nossa Senhora da
Ajuda, em 1778, indo convalescer a Bejá em
1782, sendo provava' que tivesse falecido
em 1788.	 .

«Tal é, em resumo, o as.sumpto e o con-
texto da mamaria do Dr. Luiz Gualberto.

«O conselheiro Pereira da Silva deu como
logar permanente da prisão de Mascarenha.s
a fortaleza da Ilha das Cobras, no Rio de
Janeiro, desde - o começo' da sua longa ire-
clusão;—repetindo ,a esse respeito uma Ver-
•dadeira legenda, :creada poi• Luz Soriano e
repetida por :Pinheiro Chagas, segundo a ,
qualBobadella teria representado para. com I

Mascarenhas unia . verdadeira cothedia, "fa
zendo:io escolher o proario' carcará e o' rç
gimen da sut reahrsã,o. -

connna,ndante Gareez Palha refutei
assaaog,enda, defendendo a memoria de Bo
b td.ella daquella cruel accusação;e para isso
provou que a prisão •-• começara- em Santa
Catilari na, e não no Rio dd Janeiro. 	 • ,

«9 Dr. Luiz Gualberto propõe-se à dizer
quem tinha sido—x preso de Estado, que,
apezar do tratado com tola a cmsidera ção,
estivera enca,rcerato na fortaleza do Santa
Cruz, em Santa Cadharina, e -que ahl fira
coase-c nolo quaai inc.nrununicavel, -darants.
o período do governo . do Marquez de
Pombal».	 .	 .

« Esse assampto canatituia uma indicação
feita ao Instituto Araheo ogico Pernambu-
cano p do commandador Carneiro da Fon-
toura, constante do a. 39 da sua importante
Revista.	 • •

« O Secritario dessa Associação, no seu re-
Iatorio de 27 de iitneire dO 18s4, alleaottque,
ver-ando a proposta, • sobe° '^ um facto' occor-
rido ent Santa Catharina, ao Instituto His-
torie° e Geograahico Brazileiro competia
interpik o sou parecer. a respeito, visto ser
o fim daquele Instituto restricto ao estado
da historia das provInciasaide firmavam as

•antigas Capitanias do Pernambuco e Itarna,-
.	 .	 .racá .

«Nestas cand Vias. o Dr. Luiz G ualbarto,
pedido do nosso ilustre e dedicado	 Secre-
tario Perpearo, ranneleloa o seu pa;milivo

•trabalho e apresentou-o ao n0330 Ins-ituto,
corno base Para se.. dado o seu parecer so-
bre aquela indicação.	 .

«A Commissão de Historia entendo que o
assumpaa foi bem estuda lo e devidamente
documentado, revelando -ar autor da Mem mia
reaes qualidades de paciente investigador.

« Rio de Janeiro, II do junho de 1003. —
Antonio Jansen	 Pa -o, relator.— .1.3.?rnardo
l',.ixera de .111-orws L-ite •Vel lto.	 Pedro
Lessa. — Dr. Benjamin, leranfilin
Galnlo.»

Vae á Co:Imissão de Admissão de Sujos,'
relator o Sr. Barão de Alenar. -

De pois da leitura dess9 pareceres c
SR. BARÃO DO RIO -BRANCO, PRESIDENTE,
diz o seguinte :	 •

«Meus seahores O honrado visconde de
Ouro Preto teve a bondade de acceitar o con-
vite que lhe dirigiram- os d trilais membros
do Instituto, residentes no Rio de Janeiro,
para que fizesse zásessão do hoje urna con-
ferencia sobre a batalha doRiachuelo,
- « Ninguern mais competente para tratar
do assumpto do que o . Ministro que com
tanto brilho soube dirigir •a nossa Reparti-
tico da Marinha • pouco depois daquele
grande feito e em una dos .períodos mais
activos e gloriosos da nossa , vida. nacional.

«Elle nos dirá,de certo, que, si o a,dversario
qc-.e nos provocou á guerra, nos encontrou
desprevenidos de recursos • militares suffi-
eiente3 nas duas fronteiras que • invadiu,
ponde, entretanto, sentir, em • Riach ceio,
desde o inicio das suas operações offensivas,
que tinhamos uma marinha beta organ'zaila,
independente de qualquer preparo Mime-
diato ou de acauisições recentes, porque
naquelle tempo se c impraliendia, come
agora do novo :se comprehende entre nós,
que navios e marinheiros não se impro-
visam, e que uma uação, como a brazileira,
com tão Vasta extenso :de costas e -Ude
grandes rios intern tcionaes, precisado estar
seriamente apparelhada para a prompta
defeza das suas communicações maritimas.
.e flaviaes e dos seus i.portos e comi-nardo,'
(Apoiados geraes.)

«Um dos Mais proveelot 'ecitadistas'argen• .
tinos, o General Roca,'reterindo-se; nã'o 'lia •
•multo, ,.ao Brami, usou da•expressa.o: 'Nossos .
-paelficos visinhos do norteai : E com razão o

•
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perfeito conhecimento -4a historia o da noasa,
indole "noa quai fiada' ss .

(Somos, na verilade,um povo que tem dado
inéquivocas provas do seu amor á paz e da
sua longanimidade para com os mais fracos.
(Apoiados.) De-de que nos constita i mos em na-
ção indepond 'ate, esforçámo-nos sempre por
viver na melhor harmonia com os demais
paizes, particularmente com os que nos são
limitrophes. Desolamos muito sinceramente
que todos alies prosnerem, se engrandeçam e
nos estimulem, pelos bons exemplos que nos
possam dar, a proseguir com firmçza, e sere-
nidade 'no caulina° de todos os progressos
moraes e materiaes. Anhelamos merecer o
affecto, não a descontia,nça ou o temor dos
nossos visinhos. (.11Wto bom, muito bem.) 	 -

«Si hoje procuramos com mais inetholo e
actividade melhorar as condições em que
alguns anilo; de agitações politieas e conse-
quente 3 descuido -1 colloca rd In o nosso Exer-
cito e a nossa Armada, não é poeque alimen-
tamos planos de aggressão ou de ambiciosa
e indebita, 'influe ima sobre os destinos de

•outros povos. E' unic Imante porque sen-
timos a necessidale,que todas as nações pre-
videntes e pundonorosas sentem, de estar
praparadas para a prompta defeza de sou
territorio, dos seus direitos e da sua honra,
contra psssveis provocações e affeontas.
(Apoiados geraes.)

Tivessemos nós, como cal m n i o sam ente
propalam grataitos inimigos nossos, planos
insensatos de ataque contra paizes visinhos,
e as encomm nadas que ultimamente fizemos
não-seriam de navios só capazes de operar
no alto mar ou ao longo do nosso dilatado
littoral. (Apoiados gemes, muito bem.)

«Mas,não devo alongarona sobro assumpto
dO presente, quando a sessão do hoje é con-
sagrada -a feitos do passado, a Barroso o aos
seus companheiros de gloria, entre os comes,
Pela intrepidez que ostentaram, manda a
justiça, sejam comprehendidos tamboril .03
nossos adversarios na jornada de Riachuelo.

«Todo este seleáto auditorie tem pressa em
. Ouvir 'canastra estadista que, deixando por
Momentos o digno e nobre recolhimento em
que vive ha amuos (mirPo bom), quiz dar-nos,
neste Instituto, que -e orgulha de o contar
em seu seio, mais urna prova do entranhado
amor que consagra á patria e á marinha
brazileiraa

sc Tem a palavra o Sr. visconde de Ouro
Preto.» (Palmas. Muito bebi, muito bem.)

Falou depois o Sr. VISCONDE D OURO
PRETO. S. Ex. proferiu o seguinte discurso:

« Por que motivo. senhores, vão ser hoje
substituidos por uma voz já desfallecida os
écos sonoros ordinariamente despertados
pela oratoria do Instituto Idistorico e Geo-
granido() Bra,zileiro?
- «Em virtude do cumprimento de um dever.

« Ordenaram-me os illmtres confra les
deste gremio, guarda indefesso e zelador fiel
dos fastos nulo iaos. que eu viesse algo dizer
acerca do feito, assign lado para todo o sem-
pre, nesta dat	 te unho.
•«Designaram-me uma tarefa. Mais docil

do que prudente, condescendi.
- eQue essa obedienci ; me grangeie o 3 indul-

tos de quantos me favorecem com a sua
atenção. •
•«Somos os vigias dos anniet patrios e, por

isso, antes do tudo, uma 'rectificação.
«No officio do intimação com que fui hon-

rado, bonevolentenento se me qu Idílica de
org,anizador dos elementos que ao Blau,i as-
seguraram a victori I, hoje cornmemorada.

«Não mo cabe essa benemerencia, e, sim,
itos meus eminentes antecessores na pasta
da Marinha,: • os conselheiros Pinto Lima e
Silveira Lobo,- e_na pasta da Guerra os Srs.

a.. .barão deAlinitatiayana ó o meia.venerando-e
amigoSr. amarquez " de Paranaguá,

relizniente . aÀntla vivo e forte.. ,,

«Si dos sue essos da guerra da T-riplice
Allia,nça me advem algum =rito, consiste
elle em que jamais desanimei do desaggra-
vo completo das affrontas irrogadas aos
brios brazileiros pelo marechal Solano Lopez,
confiando na justiça da nossa causa, no ci-
vismo dos meus . compatriotas e na lealdade
dos nossos valentes alliados.

«De taes sentimentos, porém, comparti-
ram, naquella quadra, todos os brazileiros.
dignos desse titulo.

«Não preciso, senhores, descrever a batalha
de Riachuelo, ousadia a que outr'ora me
abalancei.

«Narrativa exacta e profissional do aconte-
cimento— pôde-se dizer—capital da gu wra
do Paraguay, enconteal-a-heis na valiosa
obra—De Aspirante a Almirante—oujo aa!er
tão galhardainente maneja a patina como
soube e saberá, si as circunistancias o re-
clamarem, brandir a espada.

«Um i batalha, como alli se diz, disputada
«durante oito horas é sempre gloriosa •p ira
«vencedores e vencidos. Compare-se o encar-
«niçamento dos almhatentes no Riachuelo
«com o prompto desfecho das batalhas do
«Lissa o de Cavite o t do combate de San-
diago, e não se poderá deixar de prestar
«homenagem á tem pera dos gnerreiras bra-
saileiras e para g uayos. . Em 130330s navios
°ocorreram episoilioi de edraordinaria bra-
«vura, dignos de ti mearem tia, historia. O coa-
«vez da Parnahybc foi seonario de choques
«homericos; ocaret'w Pedro Affonso o o guar-
«da-marinha Greenlialgh, em seus postos
«de combate, cabem aos golpes de um nume-
«roso troço de paragu tYos, defendendoa ban-
«doira nacional hasteada na Opa, do navio.

«O tenente do infantaria Andrade Maia o o
uituperi ti rnarinheiroMrci1io Dias, de sabre
com punho, tornando-o aquelle (Aliciai com a
«mão esquerda da direita gol nada,penetram
«em- um grupo de 30 para,gua3,-os, senhores
<do convez do navio á 'ré e aili saccumbein
«em desesperada luta, braço a braça 'sucio
ode Oliveira, o commandaate accidental da
«Jequitinftonba,palo seu exemplo do indernita
«bizarria, dá, áquelle navio paralyzado o
«aspeeto de formidavel vulcão Os com nau-
«dantes em geral dão prova de raro .satigue
«frio e de consurnmadahabilidadeprolissional,
«forçados a baterem-se, manobrando censtan-
«temente, para evitarem o ene tlhe e as col-
«lisões, tão communs nas 9noNe.s

' 
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«quando travadas no mar largo. Abreu, o
«comma,ndante da Belmonte, á testa da linha,
«recorda a intrepidez calma da Collingwood,
«em Trafalgar, que arranca um brado de
«admiração , de Nelson, ainda' não empenhado
«na' acção... Elisiario Barbosa e lIonnholtz,
«este ardente e impulsivo, aquelle frio e se-
«Feno, igualmente imp issiveis á saraiva de
«balas, que os envolve, frustram, pelo acarto
«de suas manobra, as tentativas da ezquadra
«para,guaya de abor,lal-os, corno consegui-
cram fazei-o á Parnallyba...»

«De conhecidos oliciaes e mesmo de praças
do pret, até então obscuras, outros nomes
poder-se-hiam citar com direito não somenos
aos dos tão justiceiramente enumerados pelo
inesquecivel Ba-tio da Frente, gloriosa desi-
gnação conquistada em nova façanha deci-
siva da mais duradoura e sangrenta cam-
panha ainda ferida na America do Sul.

«Quem mais bravo do que Bonifacio do
Sant'An na, que, arriscais lo mil vezes a vida,
no passadiço da Beb•3ribo, ahi mo mio a per-
deu dias depois; oa Alvaro de Carvalho, que,
gravemente enfermo, se fez :transportar
para, o posto de cominando do Ypiranga,
exercendo com bizarra firmeza, esse encargo
até o fim e só então volveado ao leito, do
onde, por vivas instancias .suas, o haviam
erguide.?
: .«Ou lambem EirrninoChaves, carregando •

4 bayoueta o repellindo 'dofflonvez do.seualaa.'
vio oaa_trevidos invasores;nu. ainda' o. 2 4 -ci-

rurgião Pereira 'Gnimarães, tão ealmo,..sac-
correndo os feridos,'comoapagando.incerial0
ateado por bomba, que a seu lado matou dois
homens, attingiu terceiro e a elle proprio
contundiu ?

«Quem mais valoroso que o adolescente
guarda-marinha Torreão, ou os homens da
Jequitinho n ha , sem galões dourados nos pul-
sos, mas sentindo bater intemerato . o cora-
ção sob a fardeta do grosseira lã, os quaos
imperterritos supportam, retorquindo sem
cessar, o terrivel fogo de fuzilara o arti-
lharia—chuveiro de balas e metralha, no
dizer de Barroso, aguo, na linguagem de Ja.-

,guay, lembram o tigre ferido acuado por
furiosa matilha

«Mostrae-mo nos annaes militares de q" ual=
quer povo, ou qualquer seculo, exemplo do
corarem, consorciada a nobres sentimentos
piedosos, equiparav.ti á, dos hum ildea tripu-
lantes do fragil espire, mandado por Bons
nholtz incendiar os cascos do Tequitit7to7
tu/ia e do Paraguary ?	 •

«Eil-os que vogam para a morte, reputada
infallivel; armados apenas de salva-vidas
ensop tdo de instante a instante, pela agua..
que as b das lhes faziam espirrar em torno;
emquanto as c unpanhoiros no convez -
Aragsary, de joelhos e em voz alta, suppli;-
carn ao , Todo Poderoso que os salve, como
effectivamente salvou, recolhendo-se enes,
afinal, a bordo, entre frenesicas aceda:ma-
ções e fervoros is acções de graças, a que
fa,ziain coro os disparos paraguayos. 	 -

«Não fulguram, senhores, em Riachnelo
rasgos de genio naval, nem notaveis evolu-
ções tacticas, que immortalizaram varios
recontros maritimos, salvo a resolução
grandiosa de Barr~, convertendo em arie-
te irresistivel a pró), do seu navio de ma-
deira, proeza a que mais tarde deveu
bridade mundial o almirante austria,co
Teghetoff.

«E' que não o pormittia a zona de acção;
—rio sinuoso, de exigua 1 trgura., semeiado
de ilhas o bancos, através os quaes se sins
grava em estreitos canaes, onde uma.guia
nada em falso determinaria irremodia,vel
desastre.

«Perder-se-hia, infallivelmente, o navio
que, sob nutridissimo fogo inimigo, trepasso
sobre pedras, ou se enterrasse na are a .o
lodo fundo.

«Tampouco deparavam azo a excepcio-
na,es e habeis embates de retorsão as mano-:
bras do adversa,rio, obedecendo ao pla,no:
preconcebido. Qual foi este ?

«Divergiram opiniões competentes, mas,
hoje, não resta duvida, quando se ponderam
os methodos de guerra do Marechal Solaria
Lopez, sua temer.tria audacia e seu deslut-.
mano desdein pela vida, ainda dos que mais
caros lhe deviam sor e mais intimas virieu-
los de sangue com elle mantinham.

«Consistia o plano na tentativa de surpreza
á esquadra brazileira. Falhando a surpreza,
o que não julgava provavel, arrastaria a.
mesma esquadra, a uma emboscada, em que
a aniquilaria.

«Surpreza e emboscada foram semPre o
essencial na estrategica do dictasior.

«A convicção da improbabilidade do mallos
gro exprimiu a allocução dirigida, no uls:
timo momento, aos soldados ,e marinheiros,
recommendando-lhes: «Teagain-me os navios
bra;ileiros», e para isso, de alentados cabos
de reboque muniu aos que por eito- se lana
sacrificar.

«Levavam tambem a tal ponto as forças
paraguayas a persuação . da victoria quer.
para festejal-a, haviam antecipadamente ap-.
parelhado mesas - 	opiparos banquetes...
. «Em urna deitas refez-se, ao que mareia-.

teu distincte medico-chamado a. atirar eifea
ridos de uma das ombarca,ções.• capturadas _
que, assim, inesperada e fartamente, dopoi4._ _
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.	 .	 „
" «Na des3idi . de'Humaytá„ desconcertou-se
a mas:hino, d Ipáret, e aleza -perdeu te imo,-
de modo que, em logar de asSaltar os bra-•
iileiros antes da alvorada de 11 de' junho,
siS os en f rentou. ás 9 1/2 da manhã desse ce-
lebrado domingo da Santissima Trindade.

«Sucedeu o I 1113 sabeis. Desgraçadamente.
dos T.te se ass!gnalaram na: pele,la, restam
apenas o 20 cirurgião, actual chefe da classe,
o inediao a que anal', o Dr. Bettamio, mais
tarde combatente cru angustioso passo, e
dous almirantes reformados, o então 1 0 te-
nente Hoonholtz, agraciado depois com o
titulo de barão de Teffé, justo galardão de
variados e valiosos sorviços, e Elisiarli José
Barbosa, nome purissimo' da, arma la e do
paiz. Eiisiario, que possue a maior das dis-
tincçõe; irrevogave:s — a de ter sido muti-
hdo em Urna da Patria, °ministro a quem
compete a benemarits, precedencia na em-
penho de levantar a marinha, brazileira do
abatimeato a que derloravelmente estava
reduzida.	 •

«Paz e honra aos mortos insignes; e si do
algum me escapou a referencia, re'eve-nio a

nOaia esvaacida. •Suprema Justiça á me:
«Seria, senhares, o plano do Lopez o 'que

summariamente esbocei ?
aDissiaararn-se,confoemó observei já, todas

as coatroversias, paincipalmante em • faco de
e insuspeito, porum doeu lento authentieo

sor .de ori gem paraguaya, 	 pelo
tituto, nas vias pes-

liyro de' Schneider
ca Alliança:

digno Presidente do Inc
quizas para complwar o
sobre a guerra da Tripli

«E' o trecho de um artigo da Estrala, jor
e ri substitaição do

-
nal &fida' de Lopez,
Senzanario, de Assurnpção, o - publicado em

'• do 'prestados os seus serviços cirurisicos. ai -
s' tendeu a legitimas exigencias do estoinago.`,	 •

- Amenizo o incidente a rudeza da narra-
ção.' ••
, «O problema, cuja soluço feliz se impu-
nha-Suasse, data, ao Marechal para realizar o
ambicioso projecto de instituir - em seu pro-
veito pujante monarchits, á custa do Brazil
(Sala Argentina, era o dominio dos rios, do-
minis) embargado pélas divisões . da esquadra
braziloira.	 "	 •	 ,	 •

-sAfins de bloquearem os portos do Para-
guay, expedira-as o visconde do Tamandaré;
após a conclusão das nossas questões com a
Republica Oriental, graças ao acertado e
humanitario coavenio de 20 de fevereiro de
1865,,	 • ••"':	 •

•- " •«AprOando aguas acima, em dias de abril,
tiVaram as diviseS ense.;o do prestar ser-
viOs aos argentinos, alliados recentes, au-
xiliando-os - a expulsarem 'do Corrientes ds
paraguayos que, á falsa fé, se haviam apo-
derado daquella cidade - e se iam alastrando
pelo interiar da provinda.,	 . .

«Com o annuncio de que o general Robles,
eammandante em chefe do exercito invasor,
C011tramarchava; com avultados coita-
geates, para retomar a cidade, viram-se
constrangido; os argentinos a evacual-a,
paramão ' serem 'esmagados peia .superiori-
dado numerica. 	 •	 • •
a , Navios das divisões os receb Iram e trans-
portaram -para ponto seguro.

«Dos Inpenhada a missa° de solidariedade;
aninhar e politica, se guiram as diviaões a,
confoirie as instrurOes suneriores, tornar
atractivo o bloqueio tão proxinao quanto
possivel da. cauí-lua:leia dos dom rios—Pa-
raná e Paraguay., .

«Estacionaram á margem direita daquelle,
a meia altura entre a cidade de Corrientes
e o sitio em que desagua o Riachueloasitio
separado de Humaytá por trecho que va-
pore], em marcha ordintria, vencem em
cinco ou seis horas.

o legar • ,essolhido por Lopez' para o
galre do mão, em , 'Occasião 'propicias por
sol acharem atestadas das divisões duas ca-
nhonairas, deataca,das mais abaixa), bem
longn.

«Sob as ordens do chefe de divisão Fran-
cisco ' Manoel Barroso, achavam-se os se-
guintes navios: Amazonas, capitanea., com-
mandante Theotonio de Brito ; Jequitinho-
nha, ' commandante Pinto e arvorando o
pavilhãa do 20 chefe Secandino de Gomen-
soro ; Beberibd, commandante Bonifa,cio do
Sant'Ann ; Parnaltyba, commandante Gars
ciado de Sá; Belmonte, • cpna,nclante Abreu;
Araguary; •gonimatulanto Hoonholtz; Ypiran-
gct,.commanclanto Alvaro do Carvalho; Area-
l-int, commindanto Elisiario Barbosa; e Igua7
tenty; commandante Macedo Coimbra.

«Mon tavam-n'os 2.27 soldados e marinhei-
ros, que disonnham de 50 canhões e L130
cavallos de força, menos do que reunpm tres
paquetes do Loyd Brasileiro..

«Ordenou Lopez 'que viesse acommettel-os
o 'inala graduado &Boiai de sua marinhas o
commolore Meza. á fronte destes vasos: Ta-
cuary;comnythdanto Mariinez; Paraguary,
com mandan te José Alonso ; Igarey, commaa-
dante Remigio Cabral; Ipora, commantante
Ortiz ; Marque: de cOmrnandante
Robles : JeiPty, ,eonuno,ndante Aniceto LoPez ;
Salto Oriental, commandante Alcaraz ; Pira-
bdbi, commandante Turibio Pereyra; e mais
sais chatas. Dispunham ao todo de 47-canhões
o 2 510 marinheiros e soldados.

«Em terra, para .coadj ivar a acção -dos
navios, triliam os para g nayos, sob a • dire-.
cçã,o de Bis ti¡tuaz; 30 • Cahliõos o vatio-S corpas
de infantaria; de- tocaia', adia adosásr.ente es-'
CdrididoS • entre as arvores-da Margem: For-
inidavel aggressão l • - • ,"-.•
- «MO 'a •Providen, ia Véla, inutilizando os
MaiC perfeitos caleulas dos mertaes:

,

Peribebuy.	 •
aCommemora o 4° anniversario do Ria-

chuelo e reza assim :
«... AI fie do la 'lucha la escuadra bra-

«silera fué totalmente vencida, y la sagrada
aenseila nacional de la libertad quedo trina-
afante el 11 do junio de 1835 em et mas
«formidable y extraorditario combate natal
«dee Atnerica'del Sou'. .	 ,

«Era cl sol dei 11 de junio tine reflejaba
«sobro nuestra, pearia los destellos de Ia
«imortal victoria. del Riachuelo. Era el 4s.
«aniversario que celebramos de aso triunfo
«que ha pasmado el mundo, da ase triunfo
«que habria dado de uri solo . goloe en tierra,
«con todo el poder mantimo del Imperita
csi mas exactitud se Itubiesse despis gado en la
arealisacion (lei plan y cump:intiento de las
«ordenes de S. E. el 8iorJ1mr,scal Looez.

Y quicim puede dudar que tomada lct
c.;scualrainintty habria feliznzente terminado
«ta guerra?»'

« Mister não é advertir que no-Paraguay
nada se publicava no org,ão official sem
inspecção ou corrigenda. do Lopez.	 •

Vê-se no artigo quanto elle enganava o
seu povo, tão destemido e herolco. transfor-
maudo as derrotas mais estrondosas em nu-
tilaútes 	 com facilidade ou incon-
sciencia identicas	 Com que ordenava -Or.'
turas, execuções capitaes, assassinios,
mais li geira, desconfiança. •

/c Quinze minutos,' ao muito, decorreram
entre o'apercebimento aPproximaçã.o de
navios suspeitos, avistandi-sa a fumarada
de vapore; por sobro os meandros do rio, e
o destilar dos paraguayos pela margem op-
posta, corta a qual se cosiam. Prompto per-
passaram pel Is divises brazileir saudan-
do-as com nu uerosos projectisS briosamente
corresi»ndidos, rápidos desceram com a du-
pla velocidade da marcha e da correnteza,-
desaaparecenici voltas além.

e Baia. ,sa; que' immediat mente mandara
espertar fogos, não hesitou : ordena co levan-
tem- ferros è se deixem as amarras 'sobre
.baias. Segue-lhes a esteira arVoraud6 os si-
gaaes c&tfa . geral-para. combate ! Bater o
innutga que estiver mais prosinto

«Q u.e outro alvitre a adoptar naquella .co,n-
jaosctura? • - • 	 '	 •

«Acostar plano,dcabatalha, ouvindo o chefe
da outra divisão e os commandantes?

	

«Seria, tempo malbaratado. 	 _ .
«Deveria e poderia estar -combinado com

antecedenc1a esto plano ? '	 ' • •	 . •
«Como, nos escassos dias de oecupação

local, absorvidos pela: mult i plas e com-
plexas exigencias do com mando ?

«Corno,' ignora ias as forças contrarias e a.
forma do ataque ? •

«Como, maxplorad o o rio. desconhecidas as
margens, na psse do inimigo, protegido
pelo mysterio das • maatas bircumjacentes ?

«Urna unica, pr sca ição era e xequivel; ficar
alerta sempre, de dia • e • de noite: E -a es-
quadra achava-se vigilante.-

«A decsão de Barroso foi instaátinera.
Partiu, desfraldando a tida' este sigtsa,1
« O Bra;il espera que cala uns ótimpra o seu
dever. o	 •	 .	 , .

«E lá foi eloarrar com-a ensboscada..-
«Cumpriram o seu dever officia,es, 'mart-

taleis" soldados, aleanç ando, graças a inex-
cediveis estbrços, altissimo triumoho -. •

«Não falta quem o atorrou% á supremaci&
material da nossa, frota, bens Co no á supe-
rioridade mora l e Profissional dos que • a; di-
rigiram e tripulavam. • ••	 •

«Por honra nossa, a preeminencia nos sen-
timentos e . na profis ião é incontestavel e
incontestada; — naa a • n,-iater al; não.

«Quatorze embarcas õ es. paragnayas, dboca-•
rarn-se com as nova de Barroso, das quaía •
duas, desde o iludo da - refrega, perdsrare
parte 'do Poder offensivo 'e defensivo. •

«0 fer,ritinlonha im mobilizbusse;ericallian-.	 ,
tio a -tiro de pistola (ls baterias,e fuzilaria.
de' terra. A ParnaTtyb, dispedaçaao o lema
a bala, desgovsropia, na. despidas s .„

'«Certo é que nos 1-1 vasos paraguayos Con•-
tavam-se seis chatasa de pegueaas dimen-•
Sões, deanto das canhoneira,s de parreso,,•ag--
sestando cada qual dessas:chata4 irias rodizii>
de .60 a 80 nas bordas. ao niv -11 da agua.

«A propria exiguidade, porém,' transfor-
mava-se em for nidaliel instrumento joellicd,
pois, alvo difficilimo de: ser., tatting,ido, par-
cutia em cheio, na linha de .fluetuaçãO,
o maior vulto das --  canhoneiras,
abrindo largos moinhos no , c Jatado, , fio „ma-
neira que, por falta de compartimentos .es,
tanques, poderiam produzir prompta catas-'
trophe.	 •	 •

«A	 paragnaya foi*admiraVel invento)
da sagacidade o astucia- da raea, guarany.

•«Defronte de Itapi rá s causara-nos ella
perdas lamentavois. UM se tiro roubou-nos
o heroico Mt,riz e Barros, matando e ferindo
mais 36 valeates, na ca'samata' do • Tantan- .
dará. .

aAttingiu o sangue os-tornozelos do cirur-
gião que alli entrou para acudir ás victimas,
obstruidos que estavam ps boeiros do blin-
dado anteparo.. ,	 •

cA's nossas 59 peças ae, artilharia , contra-
punham os paraguayos 77, 47 a bordo e 30 -
nas. baterias das barrancas, cujas pontarias
foram antecipada e scuidadosamente regu-
ladas s)bre os pa sias que, der necessidade,
teriamos de cruzar..

tgianto á superioridade numerica.. dos
combatentes, 2.87. braz loiras •pelejaram
com 5 a,6.000 paraguayaa, da estupenda co-
ragem e fanatizados. •	 •

•«A primazia morai e prosio'nal • era In-
.

disputavel; repito; iniaS'a questãa nãa'peda,
sor collocada nesse palito,'e, sim, no 'de sa-
bor si, na ernergancia; tias 'prèdietitio§ , po-
deriam efficaz e plena'mente • Stattia,r. " .

«Como eanseguil-a's si-Os brazileiróS 'nãsti
'o sera,v.am 'em campo listre 0,601SO:do, se-
não orT.Oo dp e-sorpi.eias, :de.
(pie hão tinham noticia • nana: podiain :pré-

-s.-dl-os os' propriospratie jà anipregados-4

-	 .
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a (Quanto á disciplina, jamais e'em . parte
"a1gama foi exced. da, ou siquer igualada,
.-de um povo. secul =ente habituado a avér

„esponderem com a vida, pela fidelidade
'Irma s' de armas de meio, os que lhoaafostria-
Yam á direita kkg, .Csquerda., . •	 -
- -4Assim, não se verificavam empatai nosso,

• a . 11 do , junho, vantagens de forças. Comba-
temos com os olhos quasi Vendados, e, assim
mesmo vencemos.

«Na autorizada opinião do Sr. barão de
Jaceguay, Riachuelo: «foi uma victoria
«completa, porque da e ,quadra paraguaya,
«composta de 14 vasos, só quatro vaporo;
«conseguiram escapar pela fuga e estes qua,si
«totalmente desmantellados, e ainda porque
ao vencedor ficou dominando o campo de
«acção que os pa .aguayos haviam escolhido.

- «Foi technicame de urna victoria decisiva,
«porque todo o poder naval do Paragua,y ficou
cantei lado naquella jornada. E foi, pôde-se
aaffirmar, uma victoria feliz, porque, ainda
«mesmo na h vp oth es e de haver Barros) e mpra
«nhado a acçao com mais drena-Inacção do
«que o foz, manando préviamente com seus
acommanaasfes o plano de ataque, o dosas-
atra do encal s o do fequiiinhonha,poderia lia-

' «ver succadido a tres ou a quatro dos no ;03

«navios d. maior calado, e com as mesmas
«funestas consPquenc;as. Nada mais factivel,
«com errada, que semelhante accidente
:em um canal estreito, sinuoso e corrantoso,
ic dá que se tatiarn 23 vasas,dos quaes 17 em
«movimento todos atlas tendo os seus appa-

' sralhos mo:Jres, os de propulsão e os de go-
caverna, mal ou menos expostos aos proje-
«ctis de artilharia, e os nossos tendo de ser
«piloteados em suas evoluções por praticos
innercenarios e que na maior parte iam pela
«primeira vez exercitar a sua arte debaixo
«de fogo.»

«Empenhada a luta com mais eircumspe-
cção, diz S. Ex.: mas momentos ha na vida
dos homens o das nações em que a cir-
, cumspecção consiste em agir logo, sem va-
cillação nem temor.
. «Aguardar que a reflexão pese os prós e

'os éontras importa, muita vez, em com-
'prometter, sino a oxistencia, a dignidade
e o brio.
• • «Senhores, não se estranhe a pretençã,o de
attenuar a magnitude do feito, quando ao
"Brazil se increpa ter movido guerra ao Pa-
-raguay, que o provocou, por inauditos at-
'tentados, e só nos devia gratidão.

«Foi o Brazil a uniaa das nações sul-ame-
ricanas que se interessou pelo reconheci-
Mento da independencia do Paraguay; foi o
1-3razil quem, por intermedio do illustre es-
tadista e diplomata, o Marquez de S. Vi-
cente, o auxiliou a organizar as repartições
administrativas; quem o livrou do despo-
tismo de Rosas; que n lhe forneceu instru-
.ctores para os soldados, engenheiros que
lhe prepararam as plantas da sua principal
'fortificação.

«Entretanto, sena que em cousa alguma o
louvasse prejudicado ou ofendido, viu o
Drazil, em plena paz, o governo paraguayo

• capturar um paquete da companhia mer
cante brazileira. aprisionar o maltratar os
)assageiros, nossos - comp adotas, entre os
fanes alto funecionario, asado todos encar-
cerados em . lobragas masmorras, onde al-
guns morreram de maus tratos e fome, in-
aorporado o dito paquete á frota da 'Repu-
blica!

(Vil; mais o Brasil invadidas duas das suas
provindas; saqueadas povoações, violenta-
das -mulheres, depredadas a propriedade
pública é particular.
• aAffrontou-o a,lói vosa e tredamente o Para-
guay: Si o Brazil não repulsasse a aggressão
'Com 'altivez o energia', continuaria a ser
auma, vasta eircumscripção geogra,phica e'
politica, Mas, aviltada agglomera,ção de
Ignavos, indignos do respeito alheio.

• «Não fizemos a guerra; forçaram-nos a -
acceita,l-a.
- «Riachuelo foi o successo„capital da cam-

paaha.
sOccorreram outros muitos • de maxima

valia, devidos ás forças terrestres e miriti-
más, porém, desde 11 de junho, antevia-se o
resultado final. •

aComprehenderá a soberana influencia que
Riachuelo exerceu quem reflectir nas conse-
quencias infalliveis de um ..revez nosso no
rio Paraná.

«Qual a situação dos belligsrantes ?
«Estudando-se o mapna da orbita da guer-

ra, nossa occasião, verifioar-s c-ha que o
Marechal Lopez ajaudára arteiras operações
capazes de assas damnificarern os allia-
dos.

«Ao longa do Paraná, marchava o gene-
ral Robles coar 30.030 homens, em demanda
de Entre Rios, Ahi aguardavam-no ardentes
sympathias e adhesões que se poderiam qua-
lificar de unanimes, sem a rasistencia, que
lhe tentou lavantar o benemerito governa-
dor Lagranna.

«Que lhe podia,então,contrapor a alliança?
*1.500 soldados argentinos do Patinara), a

cavallaria do general Caeeres, pa.izanos mal
armados, não ex • cientes de 5,0000 o exer-
cito do Entra Rios, que orçava por 8.000 lio-
meus. Ao todo, menos de 16.000 combateu-
teà, metade dos games nara logo desappare-
ceu, na mysteriosa debandada de Basnaldo.

aA' grande distancia,na, Concordia, Osorio
()Mitra concentravam pouco mais de 12.000
praca,s

«Por outro lado. Escigarribia e Duarte di-
rigiam segam lo exercito pelas margens do
Urtiguay, caminhanio parallelamente ao de
Robles, occupando sempre pontos na mesma
altura.

«Quando Estigarribia penetrou em Uru-
guayana, Robles dominava o Rincon de Soto,
o entre as duas localidades traçar-se-hia
uma linha recta. -

«Robles procurava Entre Rios para fumou-
montar o movimento dos federaes; Estiaar-
ribia, o Estado Oriental, afina de reerguer 03
blancos, abatidos em Paysanda,

«Eram duas Milan Ls triplicas, que se iam
embater, disse . o eu algures : uma ostensiva,
franca, celebrada á luz do dia, entra patea-
cias soberanas ; outra latente, organizada
por Lopez, D. Antorlio do ias Carreras e
Vasquez Sa.ga,stume.

«A este, Ministro do Uruguay, disse o ma-
rechal Lopsz um,, dia, apontando para o
na Lima, do BraziL'onde traçara um signa'
nas proximidades de Porto Alegre : «aqui
celebrore a pai»'; rass,o caracteristieo da-
quelle extraordinario orgulho !

«Incertezas do destino humano ! Carreras
foi torturado e, emfirn, morto a pauladas,
por ordena de Lopez, cuja ambição favo-
neou ; Sagastume veia depois ao Brazil,
prqtestando arrependimento do que prati-
cara para a-talar a guerra e declarando-se
cordial amigo nosso. Faleceu tranquillo
em sua patria.

«Fechemos o episodio. Para o Brazil a
guerra era nacional, mas estavamos desar-
mados e os nossos aliados arcavam com se-
rios embaraços. suscitados por paixões parti-
darias. O Paraguay a todos sobrelevava pelos
recursos amontoados 'desde longos annos e
perfeito conhecimento 'do terreno em que
manobrava com exercites disciplinados e
aguerridos; emquanto reuniamos ás pressas
o transportavamos a longiaqua,s e ignotas
regiões improvi -adias ele: ri ente 3 de .repulsa.

«Além das legiões que arremessou contra
Matto Grosso, Entre Rios e Rio Grande do
Sul, e da, sua marulha, 'diSpunha o marechal
Solano iaopez, ao começar a guerra; -de Mais
de- 15 a 20.030 soldados nos acampamentos
de .Conceição, Cerro Lean, Assumpção o
Hunicaytá.

«Isto posto,•supponde.que Meza e Brugueal
derrotam Barroso em Machiado. ,
• (Nossos adversarias - de Entra-Rios'.. e. Cor-

rientekfarmariam: a vanguarda 'de Robles
que, exterminando °nasala eaminho,,aa &-
beis columnas de Paunero se„.Caçeresa-Viria
desbaratar na Coneordia, o ekereito"
ainda em formação. -	•	 •

«A esquadra paragnaya, reforçada corá os`
restos da . nossa, desceria em poucos dias o
Paraná, subiria o Uruguay, e recebendo no
primeiro o exercito de Robles. , e no segando
o de Estigarribia, deserabarcal-os-hia em
Moatevidéo, Buenos-Aires, ou, quem sabe,
Santa Catharina, Santos, onde quizesse,.pois
nada a ligr Iria estorvar.

«Nossos desafectos multiplicar-se-hiam,
surdiriam aos milhares de todos os lados e o
Paraguay, com um pé em nato Grosso e o
outra no Rio Grande do Sul, dominaria a
Confederação Argentina e o Estado Ori-
ental.

«Ainda mais, ser-lhe-hia fitei' então rece-
ber da America, do Norte ou da Europa os
recursos de que necessitasse : dinheiro, -ar-
mamento, ene urac a dos, com os quaes viria
insultar-no; em nossos portos, recahindo,
assim, as calamidades da guerra directa-
mente sobre o Brazil, que lenta o ardua-
mente congregou os elementos idoneos pára
vingar a sua honra.

«Providencial foi a victoria de Riaelmelo.
«Não me alisto, senhores, entre os que

pensam dever-se ter presentes, sempre a
memoria nacional os triumphos conseguidos
pelas armas para se incutirem no espirito
publico os sentimentos var011iS e patrioticbs,
estimulando o desejo de obter iguaes, em
conjuneturas semelhantes.

«Penso que rendidas com inemorações des-
sa natureza melindram cs vencidos e geram
fermentos de odio que, mais tarde ou mais
cedo, explodem.

«Aos vencidos, mesmo porque o foram,
convém conceder toda; as contemplações
razoaveis: é com esse cimento que a paz S3

cOnsolida, e. com o tempo, a amizade medra,
floresce o fructifica.

«Entendo que as victor:as passadas cumpre
lembrai-as constantemente, não para anca-
recel-as,—ellas falam por si,—porém, para
reflectir no que custaram, lamentar e corri-
gir a imprevidencia, cuja, reparação tama-
nhos trabalhos nos impoz.

«A' luz dessas lições, tomemos or;entaçio
diversa e não nos deixemos outra vez sura
prehender.

«Nada de mais nobre conheço do que a
re -posta de um general brazileiro, . notabi-
lissimo servidor do p Liz, ao parocho que o
convidava ao Te-Deum em acção de graças,
por victoria alcançada pelo mesmo general:
«celébre missa em suffeagio dos que morre-
aram de um e de autro lado.»

«Na guerra do Paraguay, porém, does
factos, entre outros, são culminantes: um
no começo, outro no fina, cuja recordação
podemos solemnizar sempre sena magoar
susceptibilidades justas.

«Primeiro a formação dos Corpos de Volum-
tarios da Patria, que todas as classes afilai-
ram a tomar armas em defeza da dignidade
nacional, logo á noticia do attentado inau-
dito da invasão de Matto-Grosso.

sConstituiram eles dezenas 'do batalhões,
não por efeito de enthusiasmo momentanéo,
mas de Verdadeiro ciVisnio e de nubilissima
indignação, que se. não. -entibiou -durante_
cerca de seis annos de: privações e perigos.'

«Tão nobre exemplo de una povo pacifico,
laborioso, desarmado, 'e sem. habites milia
tares, não só 'honra: õ ..pa.ssado., é .. um ga-
rantia:de futurda'ease piava parderá sersveria
cido'; humilhado' nunca. A derrota o T não.
abaterá: servirá de. forte estimulo para a
desforra. •
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-"«O segundo facto a que alludi é este :
••• aoceitámos e sustentamos a luta com ener-

gia lnquebrantavel e a preço de colossaes
sacrificiosja• o disse. 	 .

. * aNumerosissimos os nossos triumphos,mas
• sobre a gloria de os haver registrado, re.

splandece .gloria, maior: exigimos a reliam-
Não de' milhares da escravos, alli existen-
tes, livrámos Um povo nobre dpatrietica de
atroz despotismo', contribuímos para a orga-
nização do um Governo liberal, que vae re-
staurando as forç Is do paiz e reconstituindo
a naa'ãe reduzida á miSeria extrema, Porque

•
.;
•commettou o grande erro notado por Thiers
ao concluir a «Histocia do Co isulado e do Im-'

wenttegar os seus desti . tos ao arbitri3
'de via homeM, pot; genial que seja».
2 ''«O,despotiemojó:ina,is engendrou vantagens

,,rea.es e . beneficies dura,t1 ,uroS: illude. des-
lumbra„ ás vezos, mas acarceta, afinal a
ruma e a desgraça de todos, mesmo daquelles

- 'que o exerceram. •
(E', uma grande lei no destino das nações :

:erudita ascendeu á genuina prosperidade,
ventura e pujança quandoeSclaracidamente
.se governam. poa si proprias. •

•.e • Com In tximo denodo e extremo brilho
terminám is a cam panha do Paraguay ; ce-

; deixada a paz. deixamos o paiz,sern lhe tirar
um p timo de territorio ou um), parcolla de

; soberania : antes, co ifirmando o compro-
mi sd de, eni qualquer eventualidade, lhe
ma :ter a indepen 1ucia.,

«Esse procadimento, desinteressado e ca-
,avalheiroso, não write cornam ra na historia

da humanidade, comprovador da lisu"a com
• .que sempre agimos nas reações interna-

cionaes: eis o melhor brazão que nos con-
.• ferem os successos rememorados.
.;, , • Taes são os meus seatiment :s. e acredito
•tambern os do Instituto Historia° e Ge eara-
phico Brazileiro, assim corno da,. Nação a

•que pertence, que Deus proteja, conservan-
do-a. unida e inteira. para desempe tho do
sua missão, claramente annuncia,da na vas-

•, tidãO das 'suas costas, na a nplidão e pro-
fundidade de seus rios, nas florestas mag,es-

•,• :tosas-que a cobrem, _na riqueza..sem conta
que encerra o ainda na .constellarão

• tada no coé purisstrno —o . Cruz Iro, sagrado
• symbolo de Rodem peito o Liberda•le 1. • ,.

(Applausos prolongados de toda a dssis-
tent ia .)

, . Pede a palavra' o SR. ROCHA POMBO e
—

«Sr. Presidente, requeiro que V. Ex. con-
sulte a C Lua si consente que da aca
sessão do hoje conste a man.festação extra-
'ordinaria e espontaeea com que o atalitorio
acaba de acolher as patrioticas expressões

•iiesto recinto proferidas pelo nosso einineate
'cansado, o venerando Sr. Visconle de Odre

' Preto.» (Muito bens, muito bem. Palmas.)
O SR. BARÃO DO RIO-BRANCO, .P.ESt,

'DENTE, sujeita á deliberação .10 Instituto a
'Indicação do Sr. Rocha Pombo, que é una-
niinemento approvada, com demonstrações

applausos.'	 .	 . .	 .
Em se guida, o SR. FLEIUSS, 1 0 SECRE-

TARIO PERPETUO; pede a palavra e' aisim'
se manifesta
' « Sr. Presidente. eu tambem venho me-
recer 'de V. Ex. a fineza de consultar a
Casa si permitte que na acta se transcreva
d'ct.nvite dirigido-por grande rime•° d
consocies 'ao Exila: Sr. Visconde de Oura
Preto e que motivou a patriottca e vibrante

-conferencia que todos nós acabamos de ad-
mirar.» •

O SR. BARÃO DO RIO-BRANCO, PRESI-
DENTE; sujeita á deliberação do Institátó a
proposta do Sr. Fleiuss, que 0 approvada
unanimemente.

O convite foi o 'seguinte':.
Em consocio Sr. Visconde de Ouro

Preto, muito digno 1° Vice-Presidente do.
Instituto Historico e Geographico Brázileiro.

Monte pio G-eral cie Eeo-
nom i;-a. dos Servidores do Es-
tado—Acta da se:são °ramaria realizada
em 23 do junho de 1908- Presidencia do
Dr. Joaquim Xavier Guimarães Natal—Se-
cretario, Antonio de &tiles Belfort Vieira.

A's 3 horas da tarde do dia 25 de junho de
19 )8, na sala das sessões do montepio, pre-
sentes os Srs. Drs. Joaquim Xavier do Gui-
marães Natal, Marciano de-Aguiar Moraira,
Fabio Hostilio de Moram Rego, Antonio de
Saltes Belfort Vieira, mare Mal Jeronymo
Rodrigues de Moraes Jard-m o general Gra-
geris Thatinia,tur zo de Azava lo, o Sr. pre-
Sideetã declara abert a sessão. Lid ), a
acta da sessão anterior, 'realizada em :29 do
maio findo, foi .a mesma sem debate ap-
provada. P..e Acates os balancetes de março
e abril ultimes, examinados pelo general
.Thaumaturge de Azevedo, que foi do pare-
cer poderem ser acceitos nor etarem do
acaórdo com o livro caixa e respecti-
vos documentos, foram os mesmos appro-
vados pela directoria. • - ••

Lid) o . balancete do mez de maio do qual
consta ter passado para o mez de junho o
saldo de 44:145$632 o o capital em apolices
de 8.114:7J0$ foi o mesmo distribuido 'ao
Dr. Aguiar Moreira para o competente
exame.

Relatados pelo secretario os processos de
admissão de novos contribuintes pelo re gí-
men da tabella n. 2, resolveu a directoria
que fossem acceitos os seguintes Srs. Or. Ar-
thür CarMo Pinheiro -, insti uindo a pensão
annual de '1:200$, e Eduardo Marquas Pei-
xoto a de 360$; exigir que o candi lato -Dr.
Alberto Gomes Ribeiro da Luz apreS2ntasSe
sua certidão de idade ou documente pie -a
suppra.

• Eaúninadós o':4 processo:: de habilitação d
novos' pensionistas, foi resolvido mandar-st

• abonara pensão de 560$ annuaes repartida-
mente. entre DD. -Eintlia ` da Silva Perry e
Joseohina da Sitie. Perry de Araujo, viuva
o filha, do finade contrib tinte Norberto da
Silva Perry ;• a partir de 18 de' maio findo
exigir que D. Leonor Vieira da Rocha aprd;
sente sua card' dã, ) de casatnento em origina:,
e decl tração de herdeiros produzi ia ern
'ventario judicial ou prova que a'suppra.
.• Submetter á appreciacão e deliberação da
-mesa plena em sua primeira,- reunião o pa
dido de reversão da peiisão feita por D. Lutza
Candida de -Moura, tilea do 'contribuinte
Luiz Gonzaga de Moura, da pensão que re-
cebia sua mãe D. Carl 	 .ota Carolina Lobo de..
Moura: •
..Nada mais havendo a tratar; o Sr, presi-
dente levanta a sessão ás 5 horas da tarde,

Correio	 Esta : repartição expedir
malas pelos seguintes . paquetes

Hoje:
. Pah Spanish Prince, para Nova Or1eana.4
recebendo impressos ata á 1 lua a da t trde,
cartas para o exterior até áe 2 o °Motos
para registrar até ás 12 da manhã. • .

Pelo' Saturno, para ViCtoria e mais
portos do norte, recebendo iin orasses até ás
6 horas da manhã, cartas para o interim:
até ás 6 1/2 e ditas 'com porte duplo ató
d g - 7.	 • ••

Pelo Jitpi'er, para Santos e mais portos
do sul, RL da Prata, Matto Grosso e Para,
guay,- recebendo impressos até ás 8 hera
da manhã, cartas p o -Interidr- até d.5
8 1/2, ditas com porte duplo o para o extc-,
rior até ás 9.	 . ,

Pelo Cap. Arcona, Tiara o Rio da.Práta,
Matto Grosso e ParagüaY, rii •Cebendo im-
pressos até ás 12 horas da maritiã, 'Cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tarde', ditai
com porte duplo e para o ext srior até. á 1 a
objectes para registrar até ás 11 da manhã,'

Pelo Batia, para Santos ' e : Buenos 'Aires;
recebendo impressos ata ás 10 horas da: ma«
nhã, cartas para O interior até- its 10 1/2
ditas com porte duplo -e para. o exter or ata
ás 11 e objectes para registea:r até; ás 9.

Pelo Hanseat, para S ritos. • rocebendo
impressos ati á 1 hora da tarde,. • cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com porta
duplo até ás 2 e objectes para, registrar atd
as 12 da manhã. 	 	 . •

Polo Pararia; para Po,rarragaá; recebendo,
impressos ' até • á 1 • hera, ' 'da "t dele, cartas
para o interior ata á . 1 . ditaS- Com. porte
duplo até ás 2 o objectos para registrar atã
ás 12 da manhã.

Pelo Cot*, para • BiiertOs. AiÉeS,. recebem
do impressos ,até ás II .horas . da . manhã,
cartas para o exterioa até -ás 12 e objectes
para registrar até- ás 10. 	 . .

•Pelo Alexandria. p Lra Lag una, recobenda
impressos até ás 12 horas da manhã, carta
para o' interior até ás 12 1/2 da' tarda
ditas com porto du plo . 'até á . . 'e objectes
para registrar até á 11 da manhã. 	 ' ' ••

Pelo Italuba, para os portos do sul, recea
i elide_ impressos até.ás 12 horas, da manhã,.
cartas para o interior até ás 12 1/e d I, tarde,
ditas 'com porte duplo •atis á. 1.o objectes
'para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Piránoy, para os portos do 'norte, re2
cebendo impressos al,44 ás 11 horas da'marihk
cartas Tiara ci . interier 'até ás 111/2, ditas
com porte duplo 'até áS 12'e °Mates para rea
gistrar até ás 10. -

«Desejando o Instituto que suas ses:sties se
revistam do interesse e do brilho com que
se realizou a de 13 de maio corrente, e pre-
tendendo celebrar a data de 11 de junho
proximo, vimos 'regar ,a V. Ex. o obsequio
do fazer uma conferencia, nesse dia a,cema
da batalha de Riachuelo e á marinha de
outr'ora,	 '	 -

4 05 conhecimentos de* V. Ex. sobre a ma-
taria, a autoridade' e o nome do Ministro
da Marinha que organizou a nossa esquadra
para a victoria do Beazil ria inolvidavel
guerra "centra' ô ParagüaY, sYnthetizam
tanta e tãe fulgurante gloria para o Brazil,
que 'ião temos no nasso Instituto quem possa
substituir a V. Ex. nessa patri,t'ca tarefa,
nem podemos de bom grado desistir do nosso
pedido.

Rio, 19 de maio do 190q .—Pedro Lessa.
—Mar Fleinss.—Arthur Guintar,res.—Eucly-
des da Cunha.—Alfrede de Carvalho.—Anto-
nio Olyntho dos Santos Pires.—Anto . ,io Jan-
sen do - Paço.—Bernardo Horta.—XaVier da
Silreira Junior.—Sti Vianna.=-Bernardo Tei-
-xeira de Moraes Leite Ve ho.—Leonoldo de
Bu hões.— Dr. . Alfredo do Nasci hento.—
Augus,o Olympic) Viveiros de Ca tro.— Ro-
drigo nctavio.— Marque; de Paranaguk. —
Josd Vieira '''ae-tda.—Jotio Panditt Calogeras.
—Ruy Barbosa.— Belisurio 'Pernambuco.—
Carlos Liv Kl.tt.— General Titaumaturgo de
Azevedo.—Augusto Olympio Gomes de Castro.
-:--.Tesuino da Sulca Mero.—Innocencio Serze-
dello Corr2ct.—Sabino Barroso Junior. —Josd
l 'arlos Rodrigues.— Ernesto Sena.— liberto
de Carlialso.— Manoel Cicero Pereg-ino da
ia.—Cio ris Bevitaqua .—Sylvio Rons3ro.—

Arthur Sadio do Bra Cavalcanti.
—Benjamin Tranklin Ramis' Galveto.-Mon-
senhor Vicente Lvs'oza.—Andrd Werne.A.—
Honorio Lima —Miguel . Tinsetim • Ribeiro de
Car,,alho.—Josd Francisco da Rocha Pombo.

Josd	 -

	

Luis Alces.»' - 	 '
Nada mais havendo a tratar, o SR. BARÃO

DO RO-BRANCO, PRESIDENTE,' levanta a
sesãão' ás'lO 1/2 da noite. • ' •	 .
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OCCURRENCIAS

#1 temperatura maxima verificou-se ás 13 lis. (1 h. p.) e a minima ás 2 lis. a.
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RESULTADOS MAONISTICOS DA ESTAÇÃO Cmarriat

Declinação do dia 25-6-:-1908=9 0 14' 42" NW

15-irect0ria de Meteorologia, 23 deinnho da 1908- Observações meteorologicas simnitaneas a O h. m. de elreenvrieh (9 ha. 07 ms. a. 1. m. do Aio)
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Em S. Paulo choveu e gartion na manhã de hoje.
-Era Santos choveu na madrugada de hoje.
As temperaturas minimas das médias da vespera verificaram-se em Cordoba com 5 0,50 e Guarapuava com 80,60.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo mão, chovendo, a intervallos. Ventos do Sul.
,
Nora-As observações com este signal (x) são de hontena.- Noaom SANTOS, adjuneto.



: Obsservatorio do Rio de Janeiro- Boletim metnorologioo-Dm 24 de junho do 190 8.

Sala'bIdo 27 • MARIO OFFIÕTAT.; .4	 1903 '430'à

Observatorio-do Rio de Jatieiro-Boletinta riiineór;910i1no-Did 23 de júnho. de 1908•
Ommew

..-
o

. 
o	 •. •	 OI..	 , ge

D. . •
'

 
Ventos  	 •
...,	 .:

..	 .	 ceiu 	 ';'''''''''..4"

.
,

-	 •	 •	 .

•	 • r. firam '
,

•
~.~.".

0
O

...2,	 -

, oo
cp	 ,
a)	 .	 •

n 	 0 mi	 .-	 w.,
o 0

:	 s.,.. ie,
p.-..-...

•	 E 11,': Ey

,

O 14 '...n, ,	 t.,
o

UM

17,

g

.	 --.	 •
,	 5.n

O:.	 ,,,,,,c,

.".

W

-.

,
'

..

.,'

.. .
.	 ,

v,	 tnencis diersosPheno
-As	 -

, I)
n:1
o
.0
..o
O

'›-

• 1 .	 ..

Direcção
.0"

WS

•o
COt.,a.

•	 _

.

Nuvens

.. .....174-.1.....--kr-wo~logi~. .
1 h. rn 	 758.9 21.0 15.8 85 1.7 NNW 1.0 " CK .
4 h. m 	 758.9 2.1.4 15.8 89 2.8 NW 0.8 . - ..:CK L=_--- ,	 .
7 h.	 III 	 759 1 .	 19.7 15.7 91 3.8 • NW 0.5 ,,CK )	 ,	 -

10h.	 n. .. .. . 	
1 h. t 	

759 6
157.5

22.2
26.1

16.0
13.3

81
53

2.2
1.8

• NNW
NE •

. 0.2
0.6

CK
C' CK SK

r,l	 .	 •

4 ii , t 	 757.4 '	 24.0 16.0 72 5.0 SSE 0.7 .. , , C C1<KN -
7 h.	 t... 	 158 4 23.8 14.1 64 5.9 SSE 0.9 r CK KN

•

10 h.	 t	 ....., 	 758.5 23.4 16.0 74 1.7 NW 0.7 CK 5-_--

"....é.én.~.•~1)-zsemiinláíj"84090;•;&•
Médias , 	 	 758.54 •	 22.58 15.34 76.1 i 3.1 0.7 e	 .

_ ...

Temperatura maxitna, as 3 lis. T, 27.4; win'ina, ás 8 hs. M, 19.5.- Evaporação em 24 hora, 2.2.-Ozone: as' 7 las. m., 1; ás 7 hs, n,, 0.-4
Horas de insolação, 8 lis. 15 m.

•

Horas'

•

O
O

Os...,,
,	 ;1.,

i."..
co

o
I. 03
0-d
....	 03'5a
'.5 .'2.fo.,,..
E g

Eln u

s.o
p.
es
t•

o,0
o
a
g,'

o..
•.:.•dl
Tiis.

cO
.e
ai

.-

g,

Ventos
.

Céo ....	 ,
.

•	 Phenonsenos diversos
o
"e0

.

Direcção

.
Fracção
..

Nuvens

- - - te
,

1 h. m 	
.

157.6 22.8 15.7 76 0.0 Nullo 0,3 CK F_--_-'

4 h. m 	 756.3 21.4 18.2 86 1.3 NSW 0.3 CK r_--.'=
7 h, ia 	 :56.7 21,2 16.0 83 1.4 NW 0.8 C CE =
O h. n 	 757.3 22 4 15.9 79 - 1.4 N 0.1 CK SI-C
1	 h.	 t ..... : . . . 755.7 28.4 14.7 51 0.0 Nullo 0.2 CE
4 h. t 	 755.4 24.8 16.2 69 4.0 SSE 0.3 CK SK 

li.	 t ......	 . . 756.4 24.3 14.6 •-; 65 ,	 2.1 N 0.6 C CK
O h.	 t .	 	 756,9 22.6 14.5 71 1.9 N 04;) C CK

....~nnn•nn••~1.11~~11~1~~1~1

llédias 	 75654 23.49 15.48 72.9 1.5 0.4
.•

Temperatura : maxima, á t h., T, 28.4; minitna, ás 6 lis. 112 M, 20,7.- Evaporação em 24 horas, 3.1.... Ozone: ás 7 lis. m. 0; ás 7 hs.n.
Horas de insolação 8 118.23 In •

Otosservntos.qo do Rio do Janeiro-BolotIrn meteorologico- Dia 25 da junho do .1908.
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MARCAS REGISTRADAS
Paraná.

766

Certifico que, a marca pertencente á viuva •
Corrêa, & Filho, registrada. na Junta Cm-
marcial do Paraná, sob n. 766, foi de posi-
tada nesta junta em 25 do corrente, com a
folha A Republica, em que foi publicada.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal. 25 de outubro de 1908.— Há-
norio de Campos. ornejai maair. (Estavam
collad is e inotilaadas. estam pilhas do valor
tot tl de 1$100). Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercial.

•••nnasoanmou.w

RE.NDAS PUBLICAS
Iiielmnn•••••n•nn

- ILLF A NDEà A DO RIO DE JANEMO

Renda dos dias 1 a25 de ju-
nho de 1908 	  5.854:524t246

Idem do dia 2,3
Em papel.. 151:525V63
Em ouro.,.. 109:691069

	
260:217$732

--- --
6..114:7414.978

Em 'igual penedo de 1907	 (3.935:829$177

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda arrecadada de 1 a 25
de junho de 1008 	 1.291:491:n58

Idem do dia 26 	 131:737$701

2.423:232$259
Em igual periodo de 1907. 2.703:008054

EDITAES E AVISOS
Obras do Ministerio fia Jus-

tiça, e Negocios Interiores

PROPOSTAS

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
destas obras, recebem-se nrapostas, era carta
fechada, para o fornecimenti de madeiras e
mat3riaes necessarios ás mesmas. durante
o 2° semestre deste anuo, até o dia 30 do
corrente mez, ao meio-dia, no escriptorio,
d, rua dos Invalides n. 67.

Os Srs. proponentes encontrarão no mesmo
escriptorio a reinam dos materiaes a for-
necer.

Escripairio de 0Nras do Ministerio da Jus-
tiça e Neaa,cios Interiores, 22 do junho 'e
1908.— O 1° escripturario, Antonio Delfim)
dos Santos.	 (•

Internato do Gymnasio
Nacional

CONCI: RRENCIA

'De ordem do Sr. director e presidente do
conselho ecorimnico, faço publico, para co-
nhecimento dos intere sados. que. desta data
até o dia 30 do corrente, ha secretaria deste
estabelecimento, recebem-se propostas para
o foiinecimento dos artigos . abaixo especifi-
cados para o 2° semestre do corrente anno:

Calçado

Boinas pretas de be eara a ponto, par.
Ditas do bazuca°, brancas, a ponto, par.

Asseio de rouct

Lavagem e engommado da roupa dos
alumnos o da capa, por peça.

O contractante deste serviço apresmtará
fiador idoneo que se resp snsibilizo pela
exemição ou depositara no Thesouro Federal
a quantia que for arbitrada para esse rim.

As propo tas, aconinanhadas das vespa
clivas amostras, . serão dirigidas em carta
fe.,bada e em duplicata, sendo uma estam-
pilhada, ao abaixo assignado, e aberta pe-
rante os prop mentes na secretaria deste
internato, no dia 30. ás 10 horas da manhã.

Os proponentes •denositarão nesta secre-
taria a quantia de a0$, para garantia da
aadanatura do contracto.

Internato do Gymnasio Nacional, 25 de
juiiho de 1908.— O escrivão, Salathiel
Gonçalves.	 5	 5	

(-
Morrem

Faculdade de Direito de
S. Paulo

De ordem do Emp . Sr. Dr. Vicente Ma-
mede de Freitas, director desta faculdade,
faça publico que se acha aberta nesta secre-
taria, pelo prazo de tres mezes, a contar
desta data, a inscrinção de candidatos ao
logar de lente substituto da Ga secção desta

faculdade. O concurso que . será feito no8
termos do decreto n. 3.890, de Ide janeiro
"de 1901, versará sobre a seguinte materia
.Direito Criminal. Os pretendentes' poderão
• apresentar-sé em todos os dias uteis, nesta
.secretarta. das . 10 horas da manhã ao Meio-
'dia, e deverão exhibir,no acto da inscripção
seus diplomas 'e titulos, ou Publica fórma
destes. justifi .ando 'a "Impossibilidade da
apresentação dos originaes e fo'ha corrida.
E para que chegue ao conhecimento dos in-
teressados, mandou o:mesmo Exm. „Sr." Dr.
dir3ctor lai rar o presente edital, que- será.
affixado no legar do costrime e publicado nos
jor mas desta capital e nos da cidade do Rio
de J +melro.

Secretaria da Factildad) de Direito de São
Paulo, 1 de junho de 1908.— O secretar
Julio Joaquim Gonçalves Arda.''' 	 • i

..1•••n•

Directoria Geral de Saude
Publica,

INFRACÇÕES DO REGULA AIEINTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisfazer nesta 'dire-
ctoria gera'

'
 no . prazo dá cinco dias, as

maltas que lhes foram im postas ou, findo
esse prazo, se verem processar, de accôrda
com o regulamento. sanita,rio:

Pela 68' daleg kC' a de sande:
Ignai:io Constantino de Abreu, residente á

rua do Lavradio n. 44, arrendatario do me-
dio n. F•i3 da Praça da Republica, multado
em 200., aor não ter curn pr do a intimação
n. 5.875, relativa ao laudo de vistoria

•n. 2.6 G, para ,melhoram ntos no referido
pre

Ricardo de S. Thiap:,o C tstro, represen-
tante da firma Carvalho & Castro, residente
á rua do Ria.chuelo n. 174 A, multado em
125$ por não ter" cumprido a intimação
n. 655, para melhoramentos no referido pre-
dio.

Secretaria da Directoria de Saudo Publica,
27 de junho de 1908.— O secretario, Lr. 1.
Pech•oso •

Directoria das flenclass Pu-
blicas do Whesouro Federal

CONCURRENCI A PÁRA A VENDA. DO TERRENR
NACIONAL SITO Á RI TA ALBER TO TORRE%
CAPIVAR,Y, )1' ADO DO RIO DE JANEIRO.

Por esta directoria se faz publico que ria!
mesma se receberão propostas a.té o dia .6,'
áa 2 horas da tarde, do mez de julho pra-
ximo, para a compra-do terreno supra men-
ciona lo, o qual mede da,testada 320 metros',
e fundos até o rio CablVary, dividindo
um lado com terras do padre Domingos
Corrêa de Avila e.pelo outro com a antiga.
Fazenda do Cajá,' sendo 50 metros de tes-
tada na rua Alberto Torres e 280 metros na
estrada em seguimento a essa rua, a • qual
atravessa a dita fazenda.-

A concurrencia v. ersará sobre o preço da
1:440$000.	 •	 • • •	 •

Cada proposta; em carta fechada, com O
preço por extenim e em algarismos, sena
emendas nem razuras,.. será, acompanhada,
de conhecimento do deposito feito na thezou-
raria geral do Thesouro da quantia de 50$
para garantia da a54i znatura-da escriptura
resp.:ctiva pelo proponente, que fôr prefe-
rido, o qual a perderá em favor dos cofres
publicosi casa não a assip.:ne no prazo de 15 •
dias, contados do despacho do Ministerio da
Fazenda—s acceitando a propo,ta.,

Directoria de Refidas.*Publicas,' 6 de ja4
nho de 1938. — A.'P Ccird.O.so do Menezes e
Rau:a direefne i nterino. _•	 •-	 .

Illms. Exms. Srs. presidente o mais mem-
bros da meritissima Junta Commercia, —
Castra Silva & Comp.. negociantes. estabe-

- Icei dos nesta tirava, veem pelo rire ente re-
querer a V. Exs., a Iam dos interesses dos
Srs. Neves, Torr as & Comp., negociantes
estabeleci los na cidade de Clehoeira. ( Estado
do Rio Grande do Sul), se dignou mandar
Cert ficar si foi depositada nessit junta a
marca a Corôaa, pertencente aos mesmas
Sen h. res. Nestes tia.mos pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 19 ,38. —
Castro, Silva & Comp.

Certifico que a marca pertencente a
Nfives. Torres 8:Comp., registrada na Junta
Commercial de Porto Alegre, sob n. 1.195,
foi deaosita,da, no ta junta em 23 de junho
corrente. com a folha A Federação, em que
foi publicada.

Secr.-tarja. da Junta Cornmercial da Ca-
pital Federal. 26 de junho de 1908. —Hosorio
ris Campos, official maior.

• N.
Jeronymo Cod-a, estabelecido nesta praça,
rua da Allandega n. 28, adopta para diá-

linguir os generos de cornmissões e consi-
gna.ções abaixo descrimirados, a marca aci-
ma anilada. Consiste dia do nome caracte-
ristico aSmart», escripto em um rotulo re-

•atangularguaruecido de filetes onde se Icem
tnmbem as palavras «Rio de Jar eivo». A refe-
rida marca, que poderá variar de atires e
dimensões, será usada para distinguir ce-
reaes, café, bebidas em geral, do ies de to-

. das as qusl dadas. conservas, vellas, fumos o
seus preparados, papeis de toda, as qualida-
des, e louças, servindo assim de marca geral
do seu commercio. Rio de Janeiro, 21 de
maio de 1908.— /era)? amo Costa. (Inutilizada
uma estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas do
dia, 23 de maio de 1938.-0 secretario, Fabio
Leal,

Registrada sob n. 5.648 por despacho da
Junta Commercial em ses..30 de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de ,ello por es-

' tamp ilhaa Rio de Janeiro, 29 de maio
de 19 8.-0 'secretario, Fal,io Leal.
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4, Directoria do 3Expedien.te do
rillhOsOu.ro :Federal

.	 .	 .
De ordem do Sr.- director ,e, de ..adcôrdo

nCO111 O despacho do Sr,Ministro da Fazenda,
iIe 16 do corrente nie; exarado no: -Processo

'• o de luabilitação s ao Meio soldo e - montepio que,,•.spercebia. D. Maria Luiz a Paiva' Melina. Bar,
, reto Ferreira, na • qualidade do viuvo • -do
• capitão do exercito Ganiu . Adolpho .Menna,

Barreto Ferreira, coavido a mesma senhora
' a indemnizar os cofms publicos da quaatio

de 4:050$'20, preveniente de divida deixada
pelo alludido officio!.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1908. —
J. A. Toicano Barreto, sub-director.

,. Do ordem do Sr. director e do accôrdo com
o. despacho do Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente,: convido os herdeiros do
Dr. Alvaro de Assis 0.30d0 Mendes o João
Antonio de QueirOga, Rosa, ex-thesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem aos co-

e fres publieos, dentro do prazo de 30 dias,
contar da data deste, as quantias que inde-
vidamente receberam a titulo de quebras,
:sendo do primeiro 318P84 e do segundo

• 4084/3.
. Rio de Janeiro, 22 do junho do 1909.-
J. A. Toscano Barreto, sub-director

.1.n••1•12

necebedoria do Rio do
Janeiro

PENNAS DE AGUA
•

- De ordem do Sr. director, em com missão,
• faço publico que, no proximo mez do junho,

se procederá, nesta repartição, a cobrança,
• bocca do cofre, do imposto do consumo

de agua por ponnas, incorrendo na multa do
• 10 % os contribuintos que deixaram do

effectuar o pagtmento dentro do dito mei.
- Recebedoria do Rio de Janeiro, 21 de

maio de 1903:---Luis da Silva Reis, servindo
• de sub-director.	 • .	 (•

Alfanclega do Teia cie Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 23

Primeira praça
• Pela.' inspectoria da Alfantlega do Rio de
'Janeiro se faz publico que, á porta do Ar-

, mazem de Consumo, nos dias 27 030 de junho
e 2de julho do correcto anno, ao meio-dia,

, se hão de arrematar, livres cio direitos e no
•estado em que se acharem, as mercadorias -
seguintes:
MERCADORIAS EXISTENTES NA GUARDA-MORSA

(Approliensão)
Lote fl. 1

. Sem. marca : 1 volume, contendo 3.500
, .gramma,s de garfos e colheres de cobre.
«'21 facas com cabo do forro.

5 kilo- de tecido do seda e algodão em
partes

2 kilos de lhama de algodão com prata
falsa.	 .•

• 600 -granamos do - polinda de seda e al-
godão.

-• 709 grammas do setineta lisa de mais
, • 411.0 100: •	 - • .•	 •	 •
- -2.100 graniras -de roupa . feita de case-
•mira de o,.

•'800 grammas de bijouterla de cobre.
.• 6 reloglos.de prata.
-10 relogios do colne.: • -. •
.-20.eanivetes com cabo ciomadeira. •

•-18.,1esonra ,doornats.:do -16
18,'tesouras a,t(11. 6.. • •	 • • '-
8 camisas de algodão lisas.
6 collarinhoS.	 • ,
350 grammas' de' obras do lã ponto de

malha.
• 200.gramma,s de lenços de algodão.;

1 kilo de toalhas de linho adamascada.
Urp. araphophone.	 ,	 •
Um bfardo, contcmdo casemira de lã, pe-

sando 90 Ritos, vindo de Bremen no vapor
Erlangen, , descarregado em 29 de abril do
1908.	 -
MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N. 1

Lote n. 2
MBC: 25 caixas ns. 6.101/5 e 9.107/26,

contendo machinismos, vindas de Nova
York no vapor 13yron, descarregadas em 27,
28 e 2f de maio e de junho de 1907.

Lote n.3

FCC: 1 caixa n. 12, contendo
Tecido de algodão, lavrado, tinto, pesando

por metro quadrado mais de 100 granimos,
peando 56 Mios

Tecidos de algodão, lavrado, branco, pe-
sando por metro quadrado mais de 100 gram-
mas, peando 40 Ritos;

Tecidos de algodao, lisos, untos, da base de
10x10, pecando por metro quadrado mais
de 60 granimos, posando 90 kilos ; vindos de
Liverpool no vapor Caltleron, descarregado,
em 1 de julho de.1907.

••
Lote n. 4

FCC : 1 caixa n. 11, contento tecido de
algodão liso, tinto, da base do 10x 10, pe-
sando por metro quadrado mais de 60 grani-
mos, )esando 240 Mios ; vinda de Liverpool
no vapor Ca:deron, descarregado em 3 de
julho de 1007.

Lola n. 5

FCC: 1 caixa n. 13, contendo tecido de
algodão, estampado, da base 10 x 10, pe-
sando por metro quadrado mais de 75 gram-
mas, pesando 200 Mios:

Tecido de lã e algodão, em partes igui,es,
pesando 58 Mios, vinda de Liverpool no
vapor Ca:c..!eron, descarregado. em 3 de julho
de 1907.

Lote n,

• JGAS (em um triangulo): 8 barricas
ns. 2.815/16, 8.215, 8298/8.300, 8.302 e
8.313, contendo pregos, simples, galvaniza-
dos, posando 4/0 Mios.

Idem: 2 ditas lis. 8.331 e 8.305, contendo
pregos, simples, galvanizadós, pesando .170
kilos.

Idem: 4 latas ns. 8.318/21, contendo pre-
gos, simples, pesando 200 kilos ; • vindas do
Liverpool no vapor Calderon, descarregadas
em 1, 3, 4 c5 de julho de 1907.

Lote n: 7
• FCC: 1 caixa' n. 1.024, contendo cassineta

'de algodão, pesando liquido 310 kilos, vinda
de Trieste,no • vapor índia, descarregado em
.12 (16 jullio:do-1907.	 •

.	 -	 .
Lote n-. 8

VFC:.1 caixa n: 151, - ,contendo . obras não
'classificadas de . vidra 4;1,. para serviço-de
,mesa,, pesaado liquido ; 124 kilos"; vinda de
- Genova no vapor- Atlivitcl, descarregado; em
16de julho de 1907.-	.

r‘

MERCADORIAg, EXISTENTES NO ARMAZEWNi

Late •,n.-9 .- •	 •
,

- NC: 3 caixas ns. 8.698/700,.'conteedo- nrff
mostruarici „de rriadeira.-fma-,pararirotroz,

.Vindas de liambu'rgo-nd:'vaPor. Cai) Priq,des-
barfogã:das "orá 24 de' feYereiro

MERCADORIAS .EXISTENTES NO ARmAZEM N. g

	

Lote n. 10	 •

1TC: 1 caixa n. 270,cofitendo vidros- bran•
cos esmerilhados, pesando 108 kilos, vinda
de Antuerpia no vapor IIoyle Bank, descar-
regado em 3 . de jubilo de 1907. •

Lote r. 11 • -
SM: 1 caixa n. 3.667, contendo obras dt

vidro, para electricidade, pesando 12 Mios,
vinda do Antuerpia no vapor , Hoyle. Bank
descarregado- em 3 de junho de 1907.

,•• Lote n. 12

CP : 1 caixa n. 1:000, contendo 66 c1iardoS1
de castor, vinda do Soathampton no vapor
Wyde, descarregado em 4 do junho de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM N.11

• • Lote n. 13

OPF: 1 Coixa'n.'2,568, contendo tecido do •
algodão tinto, da base. de 10x 10 fios, pe-
sando por metro quadrado mais do CO gram-
mas, pesando liqu do 394 Mios, 'siada, de
Hamburgo no vapor haria,-descarregada em
15 do fevereiro de 1908.

MERCADORIAS EXISTENTES NO =AZEM N. 12
Lote n. 14

• EL — Imprensa Nacional: 3 fardos
meros 1.152/3 • e 1.160, contendo papol
branco assetinado para impresÃlo, pesando •
liquido 007 Mios, vindos do Pariz na vapor
Co qmr., descarregados oin 20 do julho di
1007. • -
MERCADORIAS EXISTENTIS NO ATIMAZEOI N.

Lote n: 15 •
•

GMC: 3 caixas ns. 35, 36 e 37. contendo 630
duzias de colarinhos de linha e algo Ião, -
vindas de Genova no vapor Qtnnto, descarre-
gadas em 2 de setembro de 19)7.

Lote n. 10

1•3,1C (em um triangulo): 1 caixa n. 129
contendo folhinhas de mais de -uma côr, pe-
sando 140 Mios, vinda de Nova Ycrk no
vapor Byron,- descarregado, em 23 de se-.
tembro de 1907. •	 •

Lote n. 17

Sem marca: 2 cantoneiras de ferro batido
simples, sem numero, pesando 114 Mios,
vindas do Nova York no vapor Byron, des-
carregadas em 23 do setembro de 1907.

Lote n. 18

C (em um losango): 1 caixa. n. 25.61Q,
contendo tecido de algodão branco, da base
de 10x 10, pesando liquido 223 kilos, de mais
de 49,- vinda do Genova no vapor Concezione
descarregado em 28 de outubro de 1907.

	

Lote n, 19	 •	 .
caixas. nS..27 -e 28, éontendo . papel

de seda, óm 'obras, -para confeiteira; Tocor-
todo (lenços) posando . 171 . kiios, vindas dó
GehoVa - no vapor Voncesione, descarregadas
em 28 de outubro de 1937. •

." :	 aote n: 20 :

I elixa' ri. -10, co do 
„

nten tecido do
goclão tinto; pesando' por metro quadrado
mais de .100 granimos, pesando liquido 106

•

▪ 2.900 -grammOS:de : eliales de lã ponto de
‘. malha.	 .	 •.•	 •	 -	 •- •
• 3 kik:is de algodão'adama,Sdado de Mais de
•'100 (6 metais). _	 , '.•
n-" 4.300 grammas de brim cio' algodão' (10
ánetros).	 - •	 •	 "
• 700 grammas do Cadarço. de seda.	 •

grammas de obras de passamanaria.
5 revolvers com 29 tiros.

•
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)AloS, vinda de Genova no vapor Concezione,
. descarregada em 28 de outubro de 1907-.

Lote n. 21

11H: 1 caixa n. 25, contendo 970 pares de
• chinellos de palha, vinda de Genova nova-
 por Concezione, descarregada em 28 de_ou-
tubro de 1907.

Lote s. 22

GGC: 1 engradado n. 107, contendo uma
carrocinha de mão, com duas rodas, de ferro
batido, pintado, propria para remoção de
lixo, pesando bruto 205 Mios, vindo de Ge-
nova no vapor Concesione, descarregado em
28 de outubro de 1907.

MERCADORIAS EXISTENTES NO ARMAZEM DO

	

-	 CONSUMO

Lote n. 23

- MN: - 1 caixa n. 42, contendo roupas feitas
de linho, pesando liquido 80 kilos.

Tecido de linho e algodão em partos iguaes,
pesando liquido 40 kilos.

Uma cama de madeira ordinaria para sol-
teiro, vinda do Havre, no vapor Canarias,
descarregado em 16 de março de 1907,

	

.•:	 ' Lote n. 24

BG: 1 encapado n. 2.714, contendo:
76 pares de sapatos de couro de mais de
centimetros •

'38 pares de botinas de couro de mais de
22 centimetroa ;

50 pares de botinas de couro até 22 centi-
metros, vindo do Marselha no vapor Les

descarregadd em 18 de julho de 1907.
Lote n. 25

STEB -Rio de Janeiro (em um rectangulo):
13 volumes ns. 555/563 e 564/567, contendo
valvutaa de escapamento, ditas de vapor,
supap-aquecedor e mais accessorios para
usina de faz, vindos de Southanipton, no
vapor Avon, descarregados em janeiro
de 1908,

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas ou suas amos-
tras estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as q fizerem examinar, bastando
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao fiel
do respectivo armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 %, em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 19 de junho
de 1908. - Pelo inspector, o ajudante, M.
etntonino de Carvalho Aranha.

--
EDITAL DE PRAÇA N. 26

Pela inspectoria da Alfa,ndega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta do arma-
zem de Consumo, nos dias 4, 7 e 9 de julho do
corrente anno, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres do direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes :
MERCADORIAS EXI,TENTES NO ARMAZEM DAS

ENCOMMENDAS POSTAES

Lote n.

Pedro Sahadi 1 pacote n. 978, contendo
livros impressos para leitura, pesando 2.20)
grammas.

Antoifo Capelli 1 dito n. 1, contendo
franjas de lb.. pesando 500 grammas.

M. Frantera Graudiola: , 2 ditos ns. 166 e
34, contendo cho.olate, pesando 3.500 gram-
mas.

J. M. Kentz: 1 dito n. 237, contendo fia-
nanas de lbairmsca, pesando 700 grammas.

.Anatoiio Peohten: 1 dito n. 789, contendo
miudezas.

G. Henrichs: 1 dito n. 591, idem.

Lauro Antonio: 1 dito n.465, idem.
Ed.. Medo: 1 dito n. 281, idem.
Angelo Medaglia:• 1 dito n. 303, contendo

productes chimicos.	 -
N. N: 1 dito n. 244, contendo estampas

não especificadas, pessndo 2.900 grammas
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

• Lote n 2

Luiz Almeida Rabello: 3 pacotes ns. 735
a 731, contendo enveloppes em branco, pe-
sando 4.000 grammas.

Idem: 2 ditos ns. 738 e 739, contendo obras
impressas em uma só côr, pesaudo 5.000
granamos ; ignora-se a procedencia vapor e
descarga.

Lote n. 3

Diana Denemina: 1 pacote n. 164, con-
tendo papel oleado, pesaado 2000 g,ram-
mas.

Avelino Sampaio: 1 dito n. 5, contendo 12
collarinhos de linho.

Barrot & Levy: 1 ditou. 92, contendo per-
fumarias em vidros ordinarios, pesando 500
grammas.

Reino Veiga: 1 dito n. 31, contendo 2 bar-
retes de lã, ordinarios.

Companhia Amazonia: 1 dito n. 24, con-
tendo 12 pares de meias de algodão, curtas
mia especiMeadas.

Emilio Clamor: 1 dito n. 106, contendo
amostras de meias.

Venanzo Garana: 1 dito n. 250, contendo
miudezas.

Ricardo Salvatre: 1 dito n. 392, contendo
4 chapeos de feltro de lã simples.

J. Watteau: 1 dito n. 797, contendo pro-
duetos chimicos; ignora-se a procedendo,
vapor e descarga.

Lote n. 4

Arnault: 2 ditos ns. 465 e 436, contendo
roupas feitas de casemira de lã, pesando
2.100 grammas.

Otto Schlodtinann: 2 ditos ns. 165 e 167,
contendo 1.250 grammas de armação para
chapeus de sol o amostras. •

Engelhard Frère: 5 ditos ns. 2.938 a
2.992, contendo obras de aluminium, pesan-
do 10 Mios; ignora-se a procedendo, vapor
e descarga.

Lote n. 5

Francisco Femino: 1 pacote n. 488, con-
tendo tecido de seda pura,pesando 900 gram-
mas.

João Rwsato: 1 dito n. 723, contendo pra-
duetos chirnicos.

Marchetto Paulo: 1 dito n. 38, contendo
cobertores de algodão branco, pesando 1.800
grammas.

Olympi6 Netto: 1 dito n. 277, contendo
miudezas.

Thomaz Stew: 1 ditou. 35, contendo roupa
feita de algodão branco até 49, pesando
1.000 grammas.

L. Cesarini: 4 ditos ns. 139 a 142, con-
tendo 162 chapeus de feltro de lã simples
ignora-se a procedendo, vapor e descarga.

Lote n. 6
Pari Balassa : 1 pacote n. 388, contendo

panno de lã até 450, pesando 1.500 gram-
mas.

José Antonio Gomes Faria :•1 dito n. 1,
contendo tecido do lã não classificado, pe-
sando 1.500 grammas.

Girotto Antonio : 1 dito n. 71, contendo
redes de qualquer qualidade, pesando ca
grammas.

Ambrosio Gotte : 1 dito n. 865, contendo
24 chapéos de feltro de lã, simples.

Perone Salvatore : 1 dito n. 93, contendo
miudezas.

A. Henault 2 ditos ns. 29 h 27, contendo
anil; pesando 2.500 grammas, ignora-se a
pmedencia, vapor e descarga.

MERCADORIAS ErSTENTES NO ARMAZEM -
DAS AMOSTRAS

.	 -	 ,	 Lote n. 7 -	 -

Jorge Haja & Galie Cairus: 3 caixas
numero, contendo - pãmaila medicinal, -pe- I..ando liquido real 5

J. Blamtield & Irend: 1 pacote Sem nu-
mero, contendo 15 Mios de amostras;
vindo de Liverpool no vapor Canning, des-
carregado em 10 de agosto de 1907.

Lote si. -
AC : 1 caixa n. 3444, contendo tiras • de

linho bordadas, pesando liquido 2.800 grana-
mis, tiras de filó de-algodão -bordado, á bui-
tacão de renda, pesa-nuo bruto, excluidas
caixinhas do- papelão, 3.670 . gramma,s, - .pro-
cedente de- Hamburgo, vinda no vapor
Assuncion, descarregado em '10 de- agosto.
de

Lote n.

MMS : 1 caixa n. 3.443, contendo rendas
do algodão não especificadas; pesando bruto,
excl ui das as cai x inlias de papeião,2,400 grana
mas; tiras de filó de algodão herdado á imitai-
ção de renda, pesando bruto, excluidas as
caixinhas de papelão, 1.800 grammas ; vinda
de Hamburgo no vapor Assuocion, descar-
regada em 10 de agosto da 1907.

Lote n. 10

Antonio Julio dos Santos: 2 - caixas sem ntt-
mero, contendo 35 - ralo, kos de aço sem com-
plicação, para algibeira ; vindas de Hambur-
go no vapor Assoncion, descarregadas em 10
de agosto de 1907.

Lot: n. 11
LP : 1 caixa n. • 19.088, • contendo 3 cami-

sas de flanella de lã, um chapéo de palha. da
aveia simples,diversas Miudezas ; vinda • de
•Southampton no vaptir '-Antaun, descarre-
• ado. em 14 de agosto de '1907: .

Lote:n. 12
FM : 1 caixa ri. 23, contendo chapas assen-

tadas sobre chumbo (cliché), pesando liqui-
do real 11 Mios; vinda de Southampton no
vapor Anzawn, desearregada em 14 de agosto
de 1007.

Lote n. 13

Companhia Manufactura de Conservas Ali-
mentias : 1 pacote sem numero, 'contendo
amostras vindo de Southampton no vapor
Amason, descarregado em 14 de agosto de
1907.

Lote n. 14
AV: 1 caixa n. 4.704, contendo renda cie

algodão não especificado, pesando bruto, ex-
cluidas as caixinhas de papelão 1.150 gram-
mas; vinda de Havre- •clo vapor Garavato;
descarregado, em 17 de agasto de 1907.. e • • .

Lote- n.
FP: 1 caixa n. 3.415, . contendo renda de

algodão não especificada, pesando com._ os
envoltorios 5900 grailimas, galão de aedo,
pesando bruto com os envoltorios 870 grana:-
mas; vinda deHainburgb no-vapor ..R/Àgici,
descarregado em 20 de agosto de It07.	 •

, Lote n. 16
FP: f caixa n. 4.704, contendo renda de

algodão, pesando bruto com os envoltorios
2.500 grammas, vinda do -Havre no vapor
Cararella, descarregado em .- 17 de agosto de
1907.

Lotgn. 17 •

AV-Antonio Vianna: 1 caixa n. • 3.44,
contendo tiras de filó de algo ião bordado á,
imitação de renda, pesaudo bruto, excluidas
as caixinhas - de papelão, 3.00 granamos,
acudas de .algodão nãoespecificadas, pesan-
do bruto 4.900 grannins; vinda 'de Ham-
burgo no vapor Rugia, descarregado em 20
de agosto de 1907.



_	 .	 Lote n. 18 .
'	 •G (em um triongulo): 1 'caixa n. 108,con-

,.• tendo tecido de seda no especificado, pe-
cando liquido 7.400 grammas, tecido do seda

'e algodão em partes iguaes não especificado,
pesando liquido 3.500 grammas; vinda do
Hamburgo no vapor Rugia, doscarrega,do
em 20 do agosto de 1907. .

Lote n.19 •	 •,

AC—R : 1 caixa n. 1.323, contendo fitas
de seda, pesando bruto, excluidos as caixi-

nhas de papelão, 7 kik s ;
, Idem, 1 dita n. 1.322, contendo tecido de

seda e algodão em partas iguaes, não espe-
cificados, pesando liquido 5.980 grammas;'
. Galão de seda, pesando bruto, com os
envoltorios, 2.600 grammas; vindas do Bor-
déos no vapor	 descarregadas em 20
.-,de agosto de 1907. 	 •	 . .

Lote n. 20

AC—R: 1 caixa n. 1.324, contendo tecido
de seda e algodão em partes ignaes, não
especificado, pesando liquido . 9.100 gram-
;mas ; vinda de Bordéos no vapor Chili,
descarregado era 20 de agosto de 197.

.	 •
Lote n. 21

A: Gurjão & C.— s/n. 1 pacote, contendo
musicas impressas, pesando 7 kilos; vindo
de Bremen no va,-por Bonn, descarregado
em 22 de agosto do 1907..„.

.	 • 	 - 	 •
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Lote n. 22

'VII— II: (em um lisa rtgo) 1 'caixa n. 103,
'contendo •amostras; vinda de Nova-York,
ino vapor Daunodor, de.carrogada em 26 de
agosto de

•• • 'Lote n. 23

, LP— 1 pacote n. 119, contendo roupa
feita, não especificado, de velludo do seda,
pesando liquido 650 granimos; vindo de
Southanipton no vapor Ara gon , descarre-
gado em 27 do agosto de 1907.

Lote 'n'. 24
,

• SM: 1 pacote n.' 115, contendo lençfies de
linho lisos ate 24 fios, pesando liquido 1.700
gramnias ;

Diversas miudezas; vindas de Southam-
pton no vapor Aragon, descarregados em 27
de agosto de 1907.	 . •

	

.	 .

	

" Lote n. 2..	 •

Cari. Kuhm: lpacote Sem numero, com
amostras, pesando 200 gram mas ;

Dr. Moreira : 1 p 'xote sem numero,
contendo amostras, pesando bruto 3 kilos

,vindas de Hamburgo e Bremen nos vapores
Santos e Bonn, descarregados em 30 e 22 de
agosto de 1907	 •

Mercadorias existentes no armazem n. 4

'Lote n. 26

'FOC: . 1 caixa n. 140, contendo 48 peças do
tecido do algodão tinto, liso da base de

x 10, pesando por metro quadrado mais
'cle co gramma,s, medindo 2.284 metros o
pesando liquido 205 kilos ; . vinda de Sou-
thampton no vapor Clyde; descarregado em
2 de agosto de 1907.

	

.- Lote n.'27 .	 •

A/—Z: 1 caika n. 18,- contendo 1.410 vées
para luz incandescente ; vinda de Southam-
pton no vapor Clycle, descarregado em 1 do
agosto de 1907.

•
• FCC: 1 caixa n. 139, cantendo 28 caixinhas
com 28 peças de velludo de algodão, PC-
sando.liquido 80'kilos; Vinda do Southamptori
fa..O vapor:C/ycle';.- dascarregada- em- 2 do• -	 - -	 •-• •agosto	 :-.de:1907.:	 _ ..

1/ MERCADORIA. -EXISTENTES NO -ARMAZEII_	 .	 .	 , .	 _
Lote n. 29 ' • • ;

EC: 1 caixa n. 224/1, contendo 6 kilos de
folhas de panno para flores;

900 grammas de musgo o folhas prepara-
das para flores;

500 grammas de papel dourado com
lhama do ouro falso para fabricação de
flores ;

.18 kilos de papel dourado; vinda de Marse-
lha no vapor Prorence, descarregado em 2
de julho de 1907.

Lote ti. 30
EC: 1 caixa n. 221/2, contendo arame dev

ferro coberto de algodão, pesando 240 kilos,
Vinda da Marselha no -vapor Provence, des-
carregada em 2 de julho de 1907.

Lote n. 31
FCC: 1 Caixa n. 2, contendo 30 peças com

1.020 metros de tecidos de algodão tinto,
liso, da base de 10x 10, pes,andi por metro
quadrado mais de 60 gram mas, pesando.
liquido 202 kilos; vinda do Genova no vapor
Rd Umberlo, da:carregada em 20 de julho
de 1907. • •
MERCADORIAS EXISTENTES . NO ARáAZEM N. 16

• -	 Lote n. 32
Tucker: 1 caixa sem numero, contendo

87 kilos de estampas; vinda de Nova York
no vapor Apartai' Prince, descarregadas ein
17 do-julho de 1907.
,	 •	 Lote. n. 33

VM: 1 Caixa n. 1, contendo 33 Mios de •
obras de cobre não classificado,Simples;

Idem: 1 ditan. 10, contendo 28 kilos de
obras de cobre simples ; 4 .kilos do obras de
vidro n. 1 ; véos para, luz encandescente
vindas de Londres no vapor Bellanzch, des-
carregadas-em 19 de julho de 1907.

Lote n. 34	 •
VM: 1 caixa n. 11, contendo 14 kilos de

obras de ferra batido esmaltado;
Idem: 1 caixa n. 42, contendo' 64 kilos de

obras de ferro batido esmaltado ; vindas de
Londres no vapor Bellainch, .descarregadas
em 19 dejulho de 1907.

Lote n. 35•

VM: 1 caixa n. 13, contendo 95 kilos de
obras de ferro batido esmaltado
• Idem: 1 . dita n. 14, contendo 70 kilos de
obras de ferro batido esmaltado ; vindas de
Londres no vapor Bellanzch, descarregada
em 19 de julho de 1907.

Aviso
No dia do leilão, as mercadorias que

tiverem de ser arrematadas, ou suas amos-
tras, estarão á disposição dos Srs. preten-
dentes que as quizerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, antes do leilão, ao
fiel do respectivo armazem. •

Lavrado o termo do arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 % em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido de talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 26 do junho
do 1908. — Pelo inspector, M. Antonino de
Carvalho Aranha, ajudante.	 _

EDITAL COM P7—AZO DE 30 DIAS-	 •
Pela inspectoria desta alfandega- Se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão des-
pachal-as o retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem vendidas por
sua conta, nos termos do. titulo 5°, capi-
tulo ,50 , da Consolidação dai Leis das.Alfan-

•dégãs, sem que lhes fique direito : de allegar
contra os effeitos desta venda.

Armazem n. 3"-L-LioYdSrazileiro: 2 enca-
padas Sem numero,:procedentes, -de Londres

.pelo vapor Inglez Berlenden, desear regada
em 4 de novembro de 1907; consignados ao
Lloyd Brazileiro. •

EM: 3 fardos idem, idem, Idem, idem,
consignados a E.-J. Smart.

FA: 1 caixa idem, procedente de Porta
Alegre pelo vapor Florianopolis, descarrega-
do em 31 do outubro de 1907, consignada á
ordem.	 .

ST: 1 cesto sem numero, procedente de.
Southampton pele vapor inglez Araguaya,
descarregado em 7 de novembro de. 1907,
consignação ignorada.

-W-377—P: 1 caixa n. 7.441, procedente
de Bremen pelo vapor . allemao Tuhigem,
descarregado em 18 do novembro de 1907,
consignada á ordem.' • .

AA: 1 .dita, n. 101, idem, idem, idem,
idem.

AJ—HW: 1 dita n. 15.115, idem, idem,
idem, idem.

Idem: 1 fardo n. 15.120, idem,. idem,
idem, idem..

SFC: 3 caixas n. 2.270/2, idem, idem, idem,
idem.

Idem: 1 dita n. 2.274, idem, idem, idem,
idem.

SSC — SI': 2 ditas n. 3.185 A/B, idem;
ideni, idem, consignadas _a Santos Silva
& Comp. -

Idem: I dita-n. 3.185, idem, idem, idem,
idem.

Idem: 7 ditas n. 3.185 0/1, idem, idem,
idem, idem.

HW: 3 ditas n. 15.110/18, idem,_ idem,
idem, consignados ti, ordem.

SR,: 1 dita n. 2.273 idem, idem, idem,
idem. .

SSII—S11:. 1 dita n. 3.185, idem, idem,
idem. •

Armazem n. 4 — C: 1 caixa n. 42 pro-
cedente de Southampton pelo vapor inglez,
Danube descarrelada em 2 de dezembro .de
dezembro de 1007, consignada á ordem. -.

Braga Carneiro : 2 pacotes sem numero,
idem, idem, idem, consignados á Braga Car-
neiro.

Z : 1 caixa n. 8.331, procedente de Bor-
deaux pelo vapor francez Esmeralda, descar-
regado em 3 de- dezembro de 1907v consi-
gnada á ordem.

Deposito Sanitario do Exercito: 1 dita sem-
numero, procedente do Brazil -pelo vapor
Sino descarregada em 9 de dezembro 'do
1907, consignada ao Lloyd Brazileiro. '	 •

S—S : 1 dita n. 7, procedente do Bordeuax.
pelo vapor trancei 'Aina:one, descarregado
em 13 de dezembro do 1907, consignada a' E.
J. Carvit:

NC 13 : 1 dita n. 13, idem, idem á Ordem:
E. Cherrnont : 1 dita sem numero, idem,

idem, idem, 'a E. Chermant.
NC:. 1 dita n. 10, idem, idem, idem,:

orNdecin:. 1 
d ita n. 2, idem, idem, idem, á or-

dem.
: 1 dita n. 312, idem, idem, idem,

j p

consignada á J. P. Domingues da Silva.
NO 1: 1 dita n: 1, idem, idem, idem, á

ordem.'
1 dita n.	 PrOcedente »S de Marse-

lha pelo vapor francez Les Alpes, descarre-
gado, em 20 de dezembro do 1907, consi-
gnada á ordem.

FMCC : 1 dita n. 9.073, idem, idem,idem,
consignada a F. M. artes & Comp..

FMCC : 11 ditas n, 9.074/84, idem, idem;
idem, idem. ,
AGC : 2 ditas n. 204/15, idem, idem, idem,
corbignadas a Carlo Pareto. 	 .	 •

RSV : 2 ditas n. 1/2, idem, idem, idem,
consignadas a R,. .S. Vasques. . . •	 .. :t .

PDF, : 2 ditas . n. 8/9, procedentes_de por-
'deaux ,pedo vapor . francez , Chili,,dnarrega-
das em 28 de dezembro de 1907-, • 'oimisignanão
ignorada.	 : •

• Lote n.28'

• , 	 . 	 , 	 !!!!!!',
	 !
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JPDS : 1 dita n. 335, idem, idem, idem,
• consignada a U. P. • Domiegues-da Silva.

PMC: 1 dita n.- 3.089,- idem, idem, idem,
"consignada a Porfirio Martins & Comp. e:

Arnia:eni n. 11

D-C-S: / caixa n. 64, procedente de
Hamburgo, peto vapor allemão Tiaaca des-
carregada em 2 de janeiro de 1905,eonsigna-
ção ignorada.
, C-100-B-F-P: 1 dita n.2-,3,procedente
ae Hamburgo, polo vapor allernão S. .Ni-
rolas, descarregada em 6 de setembro de
1905, consignação ignorada.-

. ,KC: 1 dita n. 16.552, proaalente de Ham-
burgo,pelo vapor ;salmão Prin Sigesmund,
descarregaria em 26 de novembro de 1907,
conagnação ignorada.

Ja111; 1 dita n. 8.199, procedente de Li-
verpool, pelo vapor inglez Danube, descarre-
gada.ena 18 de setembro de 1907 consignada
a J. M. da Motta.

B-FAG---E: 1. dita n. 400 procedente de
`aouthampton, polo vapor inglez Orita, des-
carregada em 3 do outubro de 1907, con-
cignada a ordem.

FCCEI: 1 dita n. 120, idem, idem, idem ; á
Fonseca Costa & Comp.

B-FAG-F: 1 dita n. 401, procedente de
Bordeaux, pelo vapor francez Atlantigue dos-
aa,rregada em 15 de outubro de 1907, cora-,
signaçao ignorada.

F: 1 dita n. 2.369 A, procedente de Marse-
lha, 'pelo vapor inglez Antisana, descarrega-
ria em 18 de outubro de 1907, consignada
a F. Kenoilert & Comp. .

Theodor Wille & Comp.: 1 dita sem
numero idem, idem, idear, consignação
ignorada. .

Hime & Comp.: 1-dita, sem numero Idem,
idem, idem, a Hime & Comp.

FS: 2 ditas n. 201/2, procedentes de &a-
men, pelo vapor allemão Erlanger, dmar-
regadas em 31 de outubro, consignadas á
a ordem.

HW • 60 .fardos n. 339/60, idem, idem,
idem, consignados a Henrique Weiss.

HW: 3 fardos n. 14/6, idem, idem, idem,
idem.

SSC: 2 caixas n. 3.182/3, procedentes de
Bremen pelo vapor • allemão Erlanoen, des-
carreaa,das em 31 de outubro de 1907, con-
signadas a Santos Silva & Comp.

Terceira secção da Alfandega do Rio de
Janoiro, 25 de junho de 1908.-0 chefe inte-
rino, Rodolpho da Costa Tinoco.

IMENMEM

EDITAL COM PRAZO DE 30 DIAS N.°
• ,	 .

Pela inspectoria desta alfandega se faz
.1)ublico; que,. achando-se as mercadorias

•contidas nos *volumes abaixo mencionados
no caso de serem arrematadas para consu-
mo, os S3US d011OS ou consigna anos deverão
despachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serem Vendidas por
sua conta, nos termos do Tit. 5 0 Cap. 5. da
Consolidação das Leis das Alfanlegas sem
alie lhes fique direito de allegar contra os ef-
feitos desta venda

Armazem n. 12 - APC: 1 caixa n. 7.042,
procedente de Hamburgo pelo vapor alie-
mão Bahia, descarregada em 7 do °Mu-

' aro de 1907; consignação ignorada.
HSD: 1 dita n. 25, idem, idem. idem, idem.
'HW: 16 fardos es. 2.200/7, 2.201/8, idem,

..dem, idem, idem; consignados a Henrique
Weisa.

MRS: 1 caixa, n. 343 idem, idem; consi-
, • gaada- a J. P. Roth & Comp.

CW-161: 1 dita n. 10, idem, idem; comi-
• geall : e Carlos Schinitzspahn & Comp.

• . kki: 1 lita, n. 645, idem, idem; consigna-
. s. • d; •	 iaódolph Heiss.

.W a . . / dita, O. ..1,250. Idem,	 con-
ãgn.da a. Caa.taraa e Coma,

,
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- HZ: 1 dita- n. 2, idem, idem; consignada
a Hugo Zaramello. 	 _	 •
•CPC:. 1 dita, n. 9.875, idem, idem; consi-

gnada a Casta Pacheco & Comp. •
BBC: 1 dita n. 4.212, idem, idema consi-

gnada a Braz Brando & Comp.
11W: 2 eneapadoà, n. 15.111/2, procedentes

de Bremen, pelo vapor allemão Wien.;
descarrezados em 10 de outubro de 1907;
consignados a ordem.	 •

BB-2.991; n. 2, 1 caixa, idem, idem.
AV: 20 ditas es. 9.000/9, 9.023/9, idem,

idem.
HWS: 1 dita n. 533, procedente de Sou-

tbampton, pelo vapor inglez, Clyde, dei-
carregada em 14 de outubro de 1907; consi-
gnada a Sloper Irmãos.

JRS: 1 . caixa n. 630, procedente de South
ampton, pelo vapor alemão Coldenz des.
carregada em 14 de outubro de 1907, con-
signada a Jacome Rosario Sta,ff.

Provence a 1 pacote, sem numero, idem
idem, idem, consignação ignorara.

AOC-ASC: caixas ns.1 2;5, 82 procedentes
de Liverpool, pelo vapor in,glez uronça, des-
carregadas em 1 de novembro de 1907; con-
signadas a ordem.
• BAC: 1 dita n. 25, procedente de Liver-
pool, mesmo vapor, mesma descarga,
mesma consignação.

E- SS: 2 ditas n. 1.551/2, mesma pro-
cadencia raio vapor. inglez, Tintoretto
descarregadas em 4 de novembro de 1907,
consignadas a H. St-Jaz & C.

TWC: 1 dita n. 2, idem ideia, idem, con-
tignada a ordem.

JPDE: 3 ditas, n. 3.583/90, idem !, idem
idem.

SS: 1 dita n. 5, idem, idem, idem consi-
gnada a Walter Brothers & C.

EI- AZ: 1 dita caixa n. 1, idem, idem,
idem consignada a Elias • Abagar Irmãos
& C.

83: 4 ditas,n, 1.000/3, idem, idem, idem,
consignação ignorada.
• 9.485: 1 dita n, 101, idem, idem, idem,

consignada a O. Fuch. •
LOM, ALVES 1/2: 2 ditas procedentes de

Hamburgo, pelo vapor allemão Santos,
descarregadas em 10 de novembro de 1907,
consignadas a L, G. M. Alves.

MC: 2 ditas caixas n. 234 0240, idem, idem
idem consignadas a ordem.

JDA45: 3 caixas ns. 2.803/5. idem idem
idem.

L -846 -H : 1 caixa n. 101, procedente
de Hamburgo, pelo vapor allemão Santos,
descarregada em 10 de novembro de 1907,
consignada á ordem.

VWC : 1 dita n. 4.285, idem idem idem,
consignada a V Wernek & Comp.

MB - FMC : 2 ditas n. 226/7, idem
idem idem , consignadas a Ales Kollimann
& Comp.

KNS : 1 dita n. 4, idem idem idem, con-
signada a ordem.

Brazil : 1 dita sem numero, idem idem
idem, consignada a Hime & Comp.

Terceira secção, 25 de junho de 1908.-0
chefe inter ino,Rodelpho da Costa Tinoco. (•

Pela inspectoria desta- alfandega se faz
publico, para coahecimento dos interesados,
que foram descarregados para esta repar-
tição Ca volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito

Vapor inglez Rossetti, entralo em 13 de
junho de 1908. Manifesto n. 572.

Armazem n. 9-PI: 1 caixa n. 146, aopre-
gada e avariada.

JACa 1 dita n. 564, ideM
•Hard Rand Compaa 1 pacote sCiM Mima-

ra, roto.

junho - 1908 -

Cape: 1 caixa É: 5.155, avariada.. •

1 dita n..1;660;	 n•
AT: 1 ditan. 4.851,- idem idem:
Brazik 1 dita n. 9.269, idem idem.
MB:! dita n. 19, idem idem.
ShilI: 1 dita n. 3.90, idem idem..
HHS; 1 dita n. 485, idem idem.
CUI: 1 dita n. 117, idem idem.
W: 1 dita n. 1.285 idem idem.
Cal: 1 dita n. 185, idem idem.
Vapor inglez Aniciwn, entrado em 14 de

junho de 1908. Maniato n. 575:
Armazem de amostras PR: 2 caixas

ais. 6.853 e 6855; repregadas.
J- C-S: 1 dita n. 2.135, idem.
DDC-M Costa : 1 dita n. 9.626, idem. -
LR: 1 dita n. 86, idem.
FYC: 1 dita, n. 7, idem.
RFI: 1 dita n. 8.234. idem.
CG: 1 dita n . 88, idem.
Armazem de amostras-KB: 1 pacote

n. 21, roto.
Companhia Leopoldina Railway: 1 dito,

sem numero, idem.
Ardas: 1 caixa sem numero, repregada.
FV: 1 dita n. 25, idem.
C: 1 dita sem numeaa idem.
RV: 1 dita n. 100, idem.
Davldson: 1 dita n. 16. Idem e avariada.
Vapor inglez Ki'n1iigattz, entrado coa 9 do

junho da 1908.-N. 557.
Armazem n. 1-Cardozo & Comp.: 1

caixa n. 113, repregada.
Tos Hamar: 1 dita n. 1, idem.
ST-DN: 1 dita n. 11, idem.
FFB: 1 dita n. 10, 1.dem.
S. R. Eisler: 1 dita sem numero, idem.
SP-T: 1 dita n. -254, idem.
DTC: 1 dita sem numero, idem. 	 .
Vapor inglez Calderon, entrado em 20 do

maio de 1908.-N. 510.
Armazem n.'14-CFT: 1 caixa' n. 128, rea

pregada e avariada.
Vapor aliena° Coblenz, entrado em 8 do

junho de 1908.-N. 552.
•Arrnazem n. l2-AGFR-4.607: 1 caixa sena

numero, repregada.
CF-RC: 1 dita n. 5.074, idem.
DG: 2 ditas ns. 8.484 e 8.485, idem.
Idem: 2 ditas ns. 8.483 e 8.491, idema
Idem: 1 dita n. 8.490, idem.
Fontes: 2 ditas es. 2.670 e 2.678, idem.
Ideai: 1 dita n. 2.689. idem.
Granado: 1 dita n. 3.903, idem.
PH-LB: 2 ditas nsa 157 o 161, idem.
HRC: 1 dita n. 2.537, idem. •
Armazena n. 12- OS: 2 caixas n. 6.281-

6.284 repregadas.
SOM: 1 dita n. 3.938 idem.
Vapor alletnão Belgrano, entrado em 12

de junho de 1908, manifesto e. 5674
Armazem e 10-K em um losango:1 caixa

n. 8.377; repregada.
Idem: 1 dita n. 8.383, idem.
Id sm: 1 dita n. 8.385, idem.

• K: 1 dita n. 4.448, idem, avariada. -
Idem: 1 dita n. 4.449, idem. -
Idem: 1 dita n. 4.447, idem.
LV: 1 dita n. 36.787, idem.
MTC: 1 dita n. 9.637, idem.
MNIC: 1 dita n. 4.014, idem.
ARO: 1 dita n. 4.013. idem.
L-938-H: 1 dita n. 100, idem:
L- 968-H: 1 dita n. 101, idem.'
RH: 1 dita n. 2.635, idem.
RH: 1 dita n. 2.634, idem.
SNC: 1 dita n. 200, idem
DSC: 1 dita n. 15.573, idem.
DTC: 1 dita n. 2.961, idem.
DSC: 1 dita n. 19.468, idem.' 1
SP: 1 dita ra 46, idem.	 •

SP: 1 dita n. 50, idem. 	 •

Barca Noruegaieza"Liv. entrada eIT1 29 de
maio de 1908, manifesto. e. 515. - • •

Armazem n.3-Andre,sen-2. 686:4 cabias
sem numeroarepregadas.
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3 ditas , ns. 2.632-2.030 .2.633, idem.
1;IISC:À dita n. 845, idem, avariada.

• d'A-22-C: 1 dita. n. 6.694, idem. idem:- .
-inglez Amazon

'
 ^ entrado .em junho

de 1903-manifesto n. 575. .
4 Armarem. rid 14 - J, P. • Wilmar : 2
eaixas . ns. 3 o 6, rdprdgadas.

dd 30 : duas ditas ns. 709 o 703, idem,
GPC: urna dita n. 3.864, idem.-
CEP : , 1 dita n.2.050, idem.
Barca nornegueza •Liv, edtrada • em 29 de

rnaio de 1908-manifesto n. 515.
Armarem n. 3.- Adressem-n. 2.696:

. 1 caixa som numero, avariada,
A-S-C - 4.043: 3 ditas sem. numero,

ido m.
MR.: 2 ditas 'as. .4.087/12 e 4.057/18,

'idem;	 •	 •	 •
• RC: 1 dita n. 326, -reprogadii.

MR-R1: 2 ditas ns. 9.271 e 9.273, ava-
riada.

Idem • 1 dita n. 9.22, idem.
• : .2 ditas ns. 1.793 e 1793, reprogadas.

R : 1 dita ri. 1793, idem.
• IISC: 1 dita n. 2.028, idem.

Vapor in,glez llossitle, entrado em 13 de
junho de 1038- manifesto n. 571.	 .

Armazenam, 9-A: 1 caixa n. 65, repre-
gada.

N : 1 dita n. 3.527, repregada e avariada.
• Idem, idem idem. 11-. 1.242, renregada.

Vapor alienai-to B;lgrano, entrado em. 12
de juulio de 1908-manifcsto n. .537.

• Armarem n, 1011.•11‘1C: 1 caixa n. 4.012,
reprega•la e avariada. •
, Idem idem i •lem, n. 1.904, idem.

Idem idem idem, n. 4.010 Idem.
.. Idem idem idem, n. 3.031, idem.

idom ideia, 11'3.017, idem.
Ideia idem idem, n. 3.'016, idem.
011:. idem idem, n. 3.473 repregada.

• Idem idem idem,n. 3.481, avariada
• AVIIVIZ3M n.10-0R-M: 1 caixa n. 41.436,
repregadla.

1 dita n. 101, idem.
E-CS: 1 dita n. 4.011, idem.
Casa Suceda. 1 dita a. 503, idem.
CMC: 1 dita n. 2.939, ideia.
CN: 1 dita 1-.,03, idem o avariada.

' CE: 1 dita a. 1.294, idem. • " •
DFEW-MA:. 1 dita n. 17.503, ropregada

e avariada.•
-Idem:  1 rolo n. 49. r01, avariado.'
ENV: 1 caixa n. 11.d52, rnpregada.
FA13: 1 dita a .,10.99.3.-idem.

. Idem: 1 d.da ri. - 10.095, Lima.
Vapor aliciado Balgrano, entrado em 12

do maio de 1933-Manifesto n.
Armarem n. 10-'-AAC: 1 caixa- n. 1.203,

repregaila e avaria,da,.
AF: 2 ditas as. 40 a e 393, idem.
ARC: 1 dita n, 2.430, itlem.
.3A-N: 1 dita n. 2.158, idem: •
TA-A: 1 dita a. 2.159, ideai.
.AC--T: 1 dita n. 769 -, idem:

	

.AF: 1 ditara. - 401, idem.	 .
130: 1 dita n. 18.743; ideai.
Bazar America, I 'ditaa. 18.907/1, idem.
SC: 1 dita 'a. 5.450 -, idem. •

	

CG: 1 dita ri: 7.118 - ideai	 •	 •
dWernecli-Pharmacirad 1 Man. 803,•51ern.

•-Idem-Fabrica: -1 dita n. • 853, idem.
• Vapor alienado /Viactid, entrado em 12 de.
•junho do 1903-Manifesto n. 570.

	

Armaiem ,n. - 11 - AC - 	 C: •1 dita
` n. 2.170; avariada'.	 •	 • •

	

d. Armaram n .'• - 	 AC - '19 : 1 -"caixa
."11. 985, repregada: •	 •

Idem 1 ,dita • n. •49 repre,gada, e' ava-
riada. •

TCN--"W : l'dita -a. 18.879 ropregada.
Bazar America : 1 dita n. - 18.911/1, re-

, pregada.
.• Fd• : 1 dita n.• 189, repregada ó avaria-
sla	 -•	 •	 '	 •	 •	 ,	 •	 •	 •t. ASC-GPC: 1 -ditaM. - 2:249, idem,' idem.

	

.	 .	 .

BBC :1 dita n.	 repregada
TC-JG:1 dita n.- 1.681, repregada e ava-

riada.	 •	 .
•- J-R-C-C : • 1 dita a. 3, repregada.

3.376-ASO : 1 dita n. 335, idem.
CPC : 1 dita n. 10.357, idem.•
DIA : 1 dita n. 894, idem.-
D : 1 dita n. 5.536, avariada.
AIMJ-R-C-C : 2 caixas u. 5/4, 'avaria-

das.
3.310-TEIC : 1 dita n. 48, idem..
MB : I engradado n. 5.688, idem.
D-977-11 :1 caixa n. 39, ideia.
SM : 1 dita n. 8.332, repregada e ava-

riada.
S-C : 1 dita n. 1.349, repregada.
A-9 -z8-H : 1 dita, n. '10, repregada e

avariada.
• RT8' :•1 dita n .• 2.793, repregada,. • •

Vapor ingloz Oraria, entrado em 1908.
amas Nacionaes - Dli : 1 sacco sem nu-

mero, com falta.
NZC: 2 ditos sem numero, idem. .
Vapor inglez Keleingrove eatrádo em

1908.	 •-
Docas Nacionaes - ASC : 8 barris sem

-numero, com falta.- •
Vapor allernão Co!den:r, entrado em 1908.

• Docas Nacionans - .A113 : • 3 sa,cess sem
numero, com falta. ..

I R Qualidade : 2 dito> som numero, idem.
At P : 4 ditos, ideai, i tem.
Naaor belga Calleron, entrado em 29 do

maio de 10d -Manifesto n. 510.
Ilha do-Cajal - II: 2 caixas n. 1.059/60,

avariadas:
Canssr 11011 : 1 caixa ri. 4.910, idem. 	 •
Vapor ingloz linchcnilen ,eni rido em 30 de

maio de 190-1, 1anilesto n. 523.
-• 1111 ido Gaja 	 CJP- TA : 20 tambores

48.422/11, avariados. • 	 •
Aldandega; 20 de junho- de 1903. - Pelo

ins recter, o ajudante 31. Antonio° de Car-
valho Aranha.

--
Pela inspectoria, dcsta Alfandega se faz

publico, paraconhecim , nto dos intera4sados,
que foram desgarr)gados para • esta repar-
tição Os volume abaixo mencioladma, com
signaes de avarias e de da.„a, devoado seus
donas- ou consignatarios apre>entar-so no
prazo de 15 dias para providenciar a res-
peito.	 •	 •

Vapor allemão Belgrano, entrldo em 11
de junho de 1908-Manifesto n. 567.

Arm trem n. 10-ASP : 1 caixa ri. 780,
ropregada.

ARPC, : 1 -dita n. 2.854, idem.
BF : 1 dita sem nu nerm idem.
Casa Sacana : 1 dita a. 502, Liem e ava-

riada.
CO : 2 ditas as. 43 -) e 412, idem.
idem : 2 ditas ris. 436 e 437; idem.
CC: 2 ditas as: 446 e 447, idem.
Liana : 2 ditas ris. 443 e 443. idem.
ES : 2 ditas ris. 3.236 e 3.237, idem. =
Idem : 1 dita n. 3.210, repregada e ava-

riada.'
PC 2 ditas ris. 1.345 e 1.355, reprogadas.
Iden : 1 n Iit xi. 1.347, ideia,

: 1 dita n. 34, idem.
Arnmzem da Estiva-CTC : 2 barris sem

namoros, vastos.
PC: 1-dito idem. idem.	 •
F : 1 caixa n. 600, repre,gada,.	 • .

•
.	 .	 .

FPP-: 1 dita u. 1, idem.
, Idem : 2 ditas ns.-4 e 6, avariadas.
• A-C-O 2 ditas as. • 15A o 75, ropre-
gadas.

JNIPC .: 1 dita ad 8.132 idem. •
: 1 dita a. 3.568, 	 idam. _

•Armarem ri. 10-MV : 2 caixas; ns. 1.947
e 1.915, repregadas. •

: 1 dita n. 3, ropregada á ava-
riada.	 -

PC: 2 ditas ns. 1.339 e 1.302, repreg,adas.
SUS : 1 dita n. - 3.299, idem.

• '2 dItas'nS.- 3.278 b • 3'.277dideri).-•
Andressen : 1-dita n. 1, idem;

:MJRC : 1 - dita sem•numermdidem. • •
, Vapor inglez Sparlan Prince, entrado em

14 do junho . de 1908.-- Manifesto n. 574.
Armarem n. 15 - IISC : 2 caixas as. 25f

e 251, rdprega,das e avariadas.
S - 901 - C : 3 ditas n. 1, 5 e 4. idem

idem;	 '
• Idem. : 1 dita n. 3, idem -idem.
•• NBC : 1 barrica nd 51, repregada. - 	 •

H-NI-S : 3 engradados as. 8, 5 e 7, • ava,-•

riaCdFoCs'eu Á .: 1 caixa n. 3.715, idem.
HSC : -1 dita n. 5.000; repregada.
Luiz Hermany: 1 dita sem numero,' idem.
Vapor allemão Santa Calharina, entradc

em 15 do junho do 1938.- Manifesto n. 576.
- Matarem da Estiva - Androssen -Rio a
1 caixa sem numero, avariada:

MS : Ldita idem, idem.

	

: 2 saceos idem, idem.... 	 .
C-M-C: 3 caixas idem, repregadlas.
ASC: 3 ditas idem, idem.

: 2'ditas item, idem:
ASO : 2 ditas idem, idem. ..•

: 1 dita idemdidem..-
Vapor inglin Ama:on, entrado em junho

de 1908. ,	Manifeato n. 575.
Armarem n. 14- FIM	 n. 6.032.

repregada.
GB : 2 ditas ris. 179 e.102; idern. • • •

d Armazém n..11-ASC: 1 caixa a: 740,
pregada.	 ,

AI: 2 ditas n>. - 1.133 o 1.175, idem.
Idem:,2 •ditas.ns. :1.129 e 1.170; idem.
.C13: 2 ditas. as. 101..0 120, idem.
Idem: 2 ditas ris. 181 e.108, idem:.
Idem: 2 ditas ns. 198 o 151, idem.
CO-P.: 1 dita n. 2.04'd idem. =
A-R-D: 1 dita a. 21, avariada.
J. P. Wilama,n: 1 dita n..4,,reprogada.
CO: 1 dita n. 101, idem'. 	 .
31: 1 dita n. 711, idem.	 .	 .
R ainho: 1 dita ri. 608, idem.
Vap francer • ar,sica; entrado em 17 • d3

junho de 1908.
Arma.zem das amcstras• 7-DESf 1 caixa n.1,

repreg ida.	 .• •	 ..	 ,
• vapnr nacional Brazil, entrado em 15 do
junho de 1008.--Manifesto n. 591.

Armarem n..4 •-CC do JB: 1 caixa n.5.021,
repragadl, o avariada. • .

Ralulio: 1 barril-a: 552, visando.
Vapor nacional Forianopâtis, entrado, em

13 de junho. do 1908.-Mauifesto n. 571,
Armarem n. 8-4TO: . 1 caiXa m.3.941,

ropregada o avariada.	 .
Vapor limiar •	 entrado em 13 do

junho de 19 8.--Manifewto n. 572.
Anu azem n. 9--0: 1 caia a. 523, repre-

g,ada e avaMada.
W: 2 ditas:as. 3,jS2I o 3.403, idem idem.
•V: 2 ditas:as: 3.520 e 3.530, idem idem.

•liem: 1 dita n. 3.531, idem' idem,
• C: 1 Ti:arrima n. 538, alma idem.'

CC: 1 dita. n..172, Ide na idom. 	 •

CSi 1 ca i xa •ri. 18•1; idem idem:.
OGC: dita n: 7.970, idem idem. •
Vador franeez -Cai/carias, entrado ,em .17 (I(

junho - de 1067.	 • • ..	 •
Trapiche da Ordem-S: 1 , caixa sem ,••na•

mero, batatas deterioradas; • _ •
• Vapor allemão Rugia, , entrado em 19 do
agoSto de 1907. - 	 •

Trapiche da Ordem-Re: 3 caixas som nu -
mero, batatas' deterioradas. •

Vapor .franeer 31apellan; entrado em 	 do
sstembro de 1907.

	

.	 .	 .
Trapiche' di Ordem-SRC: 1 -caixa) sena

numero, batatas deterioradas.	 d•-•
Vapor francer Esmeralda, 'entrado em 24

de setembro de 1907. - ' • _	 .
• • Trapiche da Ordem-CP : 3,0 - caiXas sem
nunmaro; batatas'. deterioradas.	 .

Vapor 'inglez Araguaya, entrado .em 2 do
maio de -1947,..	 o„

•

Nemionoppw. mi • 1!M IIIIIII.1P1U11111,I 111111 1 1111 11 I



Rabbado 21*
	

IIARIO OFFICiAL
	

3anho — 1963'

Trapiche da Ordem—JJD: I caixa sem nu-
mero, cebolas deterioradas.'.

Vapor inglez, Amazon, entrado em 7 de
dezembro de 1907. •

Trapiche da Ordem—VC : 5 caixas sem
numero, batatas, deterivadas.

Vapor inglez Aro,: I, entrado em 20 do no-
: vembrode 1907.

Trapiche da Ordern—JMC : 20 caixas sem
numero, batatas deterioradas.

• Vapor francez Esmeralda, entrado em 4
•de dezembro de 1907.

Trapiche da Ordem—ASC : 10 caixas sem
numero, batatas:deterioradas.

Vapor francez Ies Alpes, entrado em 13
•de dezembro de 1907.

Trapiche da Ordem—FDC: 1 sacco sem nu-
mero, amendoas deterioradas.

. Vapor francez Chili, entrado em 24 do de-
•zembro de1907.

Trapiche da Ordem—RC : 7 caixas som
numero, batatas deterioradas.

Vapor allemão Pia, entrado em 23 de de-
zembra de 1907. •

Trapiche da Ordem—ES : 60 caixas sem
numero, batatas deterioradas.

Vapor fra,ncez, Sincty, entrado em 10 de
janeiro de 1908.

Trapiahe da Ordem—A: 20 caixas sem ma-
meroabatatas deterioradas'.

• Vapor francez Atlantique, entrado em 19
de janeiro de 1908.

Trpiche da ordem—alSC: I caixa sena nu-
mero, batatas deterioradas.

G : I dita idem, idem idem.
Vapor franeez Magellan, entrado em 3 de

fevereiro de 1908.
•Trapiche da Ordem — MJC: 3 caixas sem

numero, contendo batatas, deterioradas.
Vapor francez Concordia, entrado em 3 do

fevereiro do 1908.
Trapiche da Ordem —EPP: 26 caixas sem

numero, contendo cebolas, deterioradas.
Varor belga Calderott, entrado em 5 de

fevereiro de 1928.
Trapiche da Ordem — JJP: 10 caixas sem

numero ,contenao batatas, deterioradas.
Vapor inglez Ama:on, entradom 11 da

fevereiro de 1908.
• Trapiche da Ordem —*A: 4 caixas sem
amaro; contendo batatas, deterioradas:

. Vapor francez Antazone, entrado em 16 do
fevereiro de 1908.

Trapiche da Ordem — FD: 10 caixas sria
• aumero, contendo latatas, deterioradas.

PF: 10 ditas idem, idem, idem, idem.
. Vapor irglez Nile, entrado em 14 de feve-
.reiro de 1908.

Trapiche da Ordem — A — S: I caixa sem
numero, contendo batatas, deterioradas.

Vapor francez Colonia, entrado em 20 do
fevereiro de 1908.

Trapiche da Ordem—MD: 300 caixas sem
numero, contendo batatas, deterioradas.

Vapor inglez Clycle, entrado em 4 de março
de 1908.

Trapiche da Ordem—BSC: 5 caixas som
numero, deterioradas.

Vapor inglez Thames, entrado em 4 de
março de 1903.

Trapiche da Ordem—ASC: 50 samS com
batatas, sem numero.

;Vapor francez Atlantique, entrado em 16
de março de 1908.

Trapiche da Ordem—PT: 4 caixas com ba-
tatas sem numero, deterioradas.

• •.TJD: 54 ditas idem, idem.
Vapor inglez Nile, entrado em 17 de março

de 1908. -
Trapiche da Ordem—ATO: 7 caixas com

batatas sem numero, deterioradas. .
JJD: 100 ditas idem, idem.
Vapor franeez Corda/are, entrado em 30

• de março de 1908.
' Trapiche da Ordem-AR: : 45 caixas com
batatas, detrioradas.

JJD: , 60 ditas, idem, .idem.
Vapor inglez Danube, entrado Mn 31 de

março de 1908.
Trapiche da Ordem—CP: 51 caixas com

batatas sem numero, deterioradas.
Vapor francez Amazonas, *entrado em 27

de abril de 1903.
Trapiche da Ordem—A: 115 caixas com

batatas sem numero, deterioradas.
Vapor francez illagellan, entrado em 29 de

abril de 1908
Trapiche da Ordern—IalC: 3 Sucos com

batatas sem numero, deterioradas.
Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de junho

de 1908.—Pelo inspector, o ajudante, 31.
Antonino de Carva:ho Aranha.

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se, no
prazo de 15 dias, para providenciar a re-
speito:

Vapor allemão Rhaelia, entrado em 12 do
junho de 1908.— afunifesto n. 570.

Armazena n. 11—AAC — X: I caixa nu-
mero 1.205, repregada.

CPC: 1 dita n. 10.363, idem.
ES: 1 dita a. 7.000, idem.
FSC—K: 1 dita n. 16.398, idem.
G: 2 ditas as. 5.469 e 5.468, idem.
HJV: 1 dita n. 5.715, idem.
Idem: 1 dita n. 5.696/2, idem.
Idem: 1 dita n. 5.626/1, idem.
JSC: I dita ia. 86.433, idem.
Idem: 1 dita n. 86.923, idem.
Armazena da Estiva — 10: 1 dita ri. 27,

idem.
Vapor inglez Verdi, entrado em 19 de

junho de 1908—Manifesto n. 586.
Armazena n. 9—EMB: 2 caixas ns. I e 2,

repreaada,i.
I-IC: 1 dita sena numero, repregada e ava-

riada.
Vapor italiano Rd Umberto, entrado em 18

de junho do 19)8—Manifesto n. 535.
Armazem n. 6—JP: 1 barril a. 29, vasio.
LC: 2 garrafões ns. 8 e 16, quebrados
Armazena da Estiva — HM: 2 barricas

sendo uma n. 3 o a outra sem numero,
avariadas.
• Armazena das Amostras — JD: I caixa
e. 4.416, repregala.

AXR: 1 dita n. 136, idem..
Arrimem da Estiva — LC: 3 barricas

ns. 8, 9 e 6, avariadas.
Vapor allemão Rhaelia entrado em 12 do

junho do 1903.—Manifesto n. 570.
Armazena n. 11—BF: 1-caixa n. 18.733/1,

reprega,da e avariada.
BWS—DGC: 1 dita n. 1.935, idem idem.
DP: 1 dita n. 7.919, idem idem.
FSC: 1 dita n. 1.347, idem idem.
G: 1 dita n. 4.970, idem idem.
IIMC: J dita n. 16, idem idem.
JC: 1 dita n. 25, idem idem.
JCV: 1 dita n. 8'14, idem idem.
J—R—C—C: 1 dita n. 864, idem idem:
M: 1 dita n. 2.386, idem idem.
Idem: 5 ditas de. 1 a 5, idem. •
A—R—C: 1 dita n. 3.630, idem idem.
CC: 1 dita n. 35, idem idem.
Vapor inglez Amazon, entrado -em 14 de

junho de 1908—Manifesto ri. 375.
Armazem n. 14—VC: 1 caixa n. 10,- re-

pregada.
C—M—C: 2 ditas ns. 924 e.44, hiena.
CN—W: 1 dita n. 22, idem.
CAP: 1 dita n. 23:030. idem.-
CC: 3 ditas ns. 18 e20, idem.
CB: 1 dita, n. 10.440,- idem.
MB: 1 dita n. 4.661, idem.	 .
Mal-W: I piano n. I, repregado e ava-

riado.

SB: 1 caixa n. 14, repregada.
Andresen—Rio: 2 olhas es. 174 e 17,

idem. •
Vapor inglez Spartan Brinca, entrado em

14 de junho de 1908—Manifesto n. 574.
Armazena n. 15—S---C-9,a4: I caixa n. 2,

ropregada.
95—EFC Brazil: 1 dita n. 13, repregada, e

avariada.
• Armazem n. 15 —AF: 1 caixa n. 387, ava-
riada.

LIMO: I dita 977/1, reprogada.
PJC: 1 dita n. 600, idem.
LMC: 1 barrica n. 1.100/1, idem..
Vapor ita'lano Rd Umberto, entrado em 18

de junho de 1908.—Manifesto n. 587.
Armazem n. 4—AC: 2 caixas as. 46 e 37,

repregadas e avariadas.
FC: 3 ditai as. 2, 4 e 9, idem idem.
FM: 2 ditas as. 5.670 e 10.213, idem -

idem.
Idem: 1 dita n. 10.214, idem idc,m:
GS: 1 dita n. 1,189, idem idem.
JRJ: 1 dita n. 2.217, idem idem..
MDF: 1 dita n. 4, idem idem.
1% 1 C: 2 ditas ns. 195 e 196, idem idem.
NO: 2 ditas es. 322 e 319, idem idem.
Idem: 1 dita n. 327, idem idem.
RSV: 2 ditas ns. 1 e 3, idem idem.:
Idem: 1 dita n. 4, idem idem.
SC: 1 dita n. 1.545, repregaala.
XEZ—J: 1 dita n. 2.017, idem.
Armazena da Estiva — V51: 2 ditas 99. 31

e 50, repregadas e avariadas.
Idem: 2 ditas as. 23 e 33, idem idem.
C—M—C: 2 ditas sem numero, idem idem.;
Idem: 2 ditas idem, idem idem.
NO: 1 engradado n. 331, quebrado.
Vapor allemão Belgrano, entrado em 11

de junho de 1903.— Manifesto n. 567.
Arma,zonan. 10-3MPC: I caixa n. 8.136N

repregada, o avarada.
Idem: 1 dita n. 8.134, idem idem.
MV: 2 ditas ns. 1.946 o 1.941, idem idem.;
Armaiem n. 10—PZ: 1 caixa n. 102. na

pregada e avariada.
POC—S: 1 dita n. 1, repregada.

•Q&M: 1 dita n. 19, idem.
C-100—B: 1 dita n. 505, idem.
Idem: I dita n. 592, repregada o avar

nada.
REI: 3 ditas ris. 36, 30 e 28, repre,ga,das.
Idem: 3 ditas ns. 31, 32 e 35, repregadaa

e avariadas.
Idem: 1 dita e. 37, repregada.
Idem: 2 ditas as. 33 e 29, avariadas.
Varpor allemão Belgrano, entrado em 11

de junho de 1908.—Manifesto n. 567.
Armazena n. 10—BF: 2 caixas ns. 3.370

3.372, repregadas.
CC: 2 ditas as. 434 e 444, aepregadai e

avariadas.
Idem: 2 dites ns. 438 e 441, idem idem.
Idem: 2 ditos ns. 440 e 443, idem, idem
Idem: 2 ditos es. 435 ó 933, idem • idem.•
Idem: 1 di ta n. 445, idem idem.
FLC: 2 ditas ias. 9.115 e 9.197, idem idem,
Idem: 2 ditas es. 9.159 e 9.242, idem

idem.
,IMPC: 2 ditas ns. 1.279 e 1.277, idem!

idem.
Idem: 2 ditas ris. 1.278 e 8.137, ava,

nada
DGSF—BSC— 2 ditas es. 2:000 o 2001;

idem.
Vapor inglez Chaneer, entrado em 15 de

junho do 1908.—Manifesto n. 377.
Armazena n. 3--30V: 1 cabra n. 2.831, re-

pregada.
Papelaria: 1 dita n. 1.254, idem.
AD Silva—Rainho: 1 dita: n. 953 ava4

riada.
VASA: 2 barricas es. 12 e 19, idem.
S: 4 caixas ns. I, 4 , 1, e I, reprepdas
I.815—S: 4 ditas ns. 1, 1,10 1, idem.
Armazora n. 3—ASC : 4 caixas ns. 1,1;

' 1 e, repregadas.



trabalhadores, etc., e bem" assim estrang.-
/aorta de todos os materiaes. de terraplenas
gem e de excavaçã.o para abrasa de arte,
correrão por conta da contractante, de:venda
o respectivo custe ficar inchada nos preços
de unidade da tabella.	 ;

§ 2.° Os materiaes que houverem de Ser
importadas, do estrangeiro,: como: superstru-
ctura metallica da psntesamaterial rodante
o outros comprehendidos nas latiras g e h
desta condição, poderão ser fornecidos pela
contractante ou pelo Governo, a juizo deste,
que poderá, outrosim, adoptar para as pon-
tes, viadutos e outras, abras de arte o em-
prego de madeira, da preferencia sobre
qualquer outro material!,	 „

A construcção da estradas deverá. seas en- .
catada . dentro da prazo. de tres mezes con-
tados da data da assignaturas do contracto.

• ti abba-Sta'
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S : 2 ditas, na 1 á 1, Idem.	 .
k S-1816 :4 ditas. na. 1, 1, 1 ei, ident..

Idem : 4 dita,sns. 1, 1, I e 1, idem.
ASC : 3 ditas xis. l e l, e idem. .
Amaral-16.1 e g barricas. xis.. 8009 e 9011,

avariadas.
AO: 1 dita n. 7200, idem.
FOR, : 1 dita sem, numero, idem.. -
Vapor alterna° Rhaetia,. entrado em 12 de

nho de 1908-Manifesto n. 570,
Armazena n. 11-MC : I caixa n. 7.860,

ropregada e avariada.
MR. : 2 ditas as. 137 e 138 idem idem.

- MC-F 1 dita .xis. 428, idem idem-.
D-978-A : 4 engrad.alos xis.. 1, 2, 4 e 5,

• avariados.
`•	 Idem : 1 engradado n.. 3, avariado.

I: 1 caixa n. 5.017, repregada e ava-
riada.

REO : 2 ditas os. 1 c :372, idem, idem.
: 2 ditas ns. 3.503 e 3.507, idem, -idem..

SPC: 1 dita n. 1.837, avariada.
VBC : 1 dita ne 571, repregasla. e ava-

riada:	 •
FSI(C: 1.dita a. 16.400, idem, idem.

'G.: 1 dita n. 5.467, idem, idem.
"JSC: 1 dita n. 86.430, idem, idem.
S: 1 dita n. 3.710, avariada.
Vapor allémão Be!grano, entrado em 12

de junho de 1907 aa Manifesto n. 567.
Armazern n. 10 - AAC: 1 caixa n. 1.111

- avariada.;	 . BFC : 1 dita n. 18.755/10. repregadoa
E: 1 dita n..82, avariada.

. _ ,CSC: 1 dita n. 3.835, repregala e ava-
▪ riada.

Armazena 10 - AAC: 2 caixas as. 1.201/1,
. 1.123/4 repregadas.

CRC: 1 dita n. 412aidem idem.
Cela: 2 ditas os. 30 e 31, idem idem.
'Casa Sueena: 1 dita n. 501, ideai ideai.
FLC: 1 dita n. 9198, idem idem.

" FLC: 1 dita n. 8000/10, idem idem.
FLC: 1 dita n. 800J/8, idem idem.
Despacho sobre agua-C-M-Q: 2 ditas sem

numero, idem idem.	 •
. Vapor allemão «Belgrano»', entrado em 12
de Junho do 1908. • manifesto n.567.

Armazena n. 10 - HMC: 1 caixa n. 20
repregada e avariada.

IISIC: 1 dita n. 22, idem idem. .
JMPC: 2, ditas as. 8129 c8133, idem idem-.
Julio Almeida : 1 dita n. 793,. idem.. -
MFB: 1 dita n.	 repregada e ava-.	 .riada.
L-973-H: 1 dita n. 3, idem idem.
1,-991-H : 1 dita n. 1, avariada.
11-Gil : 1 dita n. 95, .repregada, e ava-

riada.
SBS : 1 dita, n. 3.230, rapinada.
Idem . 2 dita n. 3.257, idem.

. SNA-BSC : 2 ditas as. 700 e 601 repre-
, dadas e avariadas.,	 • -

• Ideia 9 2 dites á. : 600 e 70r, repregadas.
VI30 1 dita, n. 33, idem.

• Werneck-Fabrica, : 2 ditas ns. 867 e 259,
idem.	 -	 .

Idem I 1 dita n. 865, idem.
. Werneck-Pharmacia : 2 ditas as. 852 e
851, idem.
, Vapor francez Corsica, entrado em 17 de

' junho do 1908. a- Manifesto n. 584. . .
-A.rmazem n. 8-SM: 2 caimans. .23 e 19,

• repregaslas.	 .
.	 : 1 dita n. 192„ idem.

• MSC: 1	 n .•	 idem:
Ao Espelha Fiel:, 1 dita,. a., 4.96, idem.

• RH: 1 ditaar. 2, idem.
Vapor inglez Rosseti, entrado. em- 13 de

_junho de 1908.- Manifesto n. 572.. 	 •
Armazena n. 9-BF-18M05: Ï gigo n. 4,

' repregada e avariado.
RAN--18.775 : 1 dito it. 4, idem idem.

C. do. Braza: 1.',caixa. Sem. numero,
avariada.. .

• MCF: 1 dita n.' 54, reprega,da, e avariada.
LUC: 1 barrica n. 8.626, idem idana.

XFZ-L: 2 caixaans. 4.603 e 4.666,, idém
idem.

Idem: 2 ditas nsa 4.56s?, e 4,659, idem
idem.

• Vapor alie mão Crefeld, entrada em Ig da
junho de-1908'.--Manifesto . n. 400.

Armazem da bagagem-Sem marca: uma
caixa sem numero, aberta..

_ E. Menther: 1 dita idem.
Armazena das amostras - Alberto Rodri-

gues: 1 pacote n. 25.701, repregado.
Edmundo Veiga: I dita n. 3, idem.
Nestor Ayrea: 1 dito n. a, idem.
Alfredo Chaves: 1 dito n. 3, idem.
Lettreiro: 1 dito n. 3: idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 23 de junho

de 1908.- Pelo inspector, o ajudante, 21.1.
Anton:no de Carvalho .4ranha.

Capitania, do Porto
De ordem do Sr. capitão de mar e uerra

capitão do porto e sub-inspetor de portos
e costas, aviso aos donos e remadores do bo-
tes e mais embarcações do tratam do porto,
que estacionam e frequentam diariamente
a doca do mercado velho,. que, do dia 10 do
julho em deante, fica prohibida a entrada
na referila doca, 'devido á requisição! do
Sr. inspector da Alfa,ndega,. a quem ella está
affecta para o serviço exclusivo de embar-
caças sujeitas á • fiscalização do pessoal
daquella repartição.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 27 de junho de. 1903.-Tosé A. Ai-

secretario.
--a •

Dlinisterio da Industrio., Via-
' ção e Obras Publica

DIRECTORIA GERAL DE OBRAS E VIAÇIO

Construcção do trecho da Estrada de Ferro
. Central do Rio Grande do Norte, compre-
hendido entre Taipá e Caicd

.	 .
De ordem do Sr. - Ministro sa faz- publico

que, no dia 17 da julho do corrente atino, ao
meio-dia, nesta directoria geral, serão-Te-
cabidas e abertas propostas para a censtru-
cção, por, unidades de preço, do trecho da

, Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, comprehendilo entre Taipa e Calca e
tendo a extensão de 243 km., 830 na, de
accôrdlo com as seguintes condições:

la

A estrada de ferro de que trata este
edital será construido, : de conformidade com
03 estudos approvados pelo decreto n. 5.703,
da 4 de outubro de 1905, e com as modifica-
çõss que forem feitas na ferma, do ilibem

- .
2a.

Os trabalhos de construcção, a cargo do
contracta,nte, serão pagos por medição e ta,
bellas de preço e constaria ,/ de:

a) roçado e destocamento
b) terraplanagem necessaria á construcção

da estrada de ferro e de suas dependeu-
cias;

c) obras de arte;
d) edificios ; .
e) fornecimento e.assehtamenta dc mate-

rial fixo ;	 . _
S) fornecimento e assentamento; da, linha

telegraphica ;
g) fornecimento e montagem do- ma-

terial rodante que a Governo julgar conve-
niente s	 • .	 •

h) construção a fornecimento das depea-
dencias da. estrada de ferra que forem; in-
clicadas pelo Governo.'

§-Ia Todos os trabalhos accessoriog na-.
cessarias á execução das obras, taeaçoraa
caminhos de serviços, estivas, abriga para

"
0 , engenheiro chefe da: fiscalização por

parte do Governa poderá,. quando -entender
conveniente, alterar osprojectos das obras
e a propria direcção da. estrada, sem que de
taes alterações resulte para.o contractante
o direito de reclama qualquer indemniza- -
ção a titulo de prejuizo, lucros coesantes 'ou
per algum outro fundamantoe salvaapenas
o disposto no paragrapho seguinte.. •

Parap.aapha unico. Si das alterações or-
denadas- resultar abandono de obras foitas
ou _encetadas-, serão: estas: medidas defin"
vamente o seu valor creditado ao cern
etante.	 • s_

• •	 5:5&J
As medições dos trabalhos executados se-

rão feitas mensalmente o com o caracter
provisorio, devendo-se, proceder á medição
final antes do recebimento- do qualquer
secção da estrada pelo Governo. . 	 ;

§ 1.° O Governo poderá; tomar conta de
qualquer trecho samaluido para estabelecer
o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.	 .

§ 2.° Na parte da estrada em .que o Go-
verno mantiver trafego„o contractante terá
direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material neeessaries
para a construcçã,o.

O pagamento das obras da. estra,da será
effectuado mensalmente, segundo • a respe-
ctiva. medição, por meio de titulai que o
Governo emittirá„ vencendo os juros do 5 ,/e
ao anno, em moeda corrente, ou 4 0 / 0 em
ouro, cora a amortização 4e 1/2 °a, ao anno
e.que o contractante.será obrigado a re-
ceber pelo correspondente. .valor nominal'.

Da importancia de cada. pagamento serão
deduzidos 2 s/, para reforçada. caução a que
se refere a condição 11*. •

7*
O contractante será, responsava' pela con-

servação e solidez daa obras. de .terrapl&-
nagern pelo prazo de seis mezes e daseobras
de arte pela prazo de um anno a contar da

, data da medição final, dev.endo .reconstruir
á sua custa qualquer da- taes obras que alei,
a ficar damnificada.

	

" No caso de recusa da- parto - 	contra-
ctante, o Governo. promovera a reconstrfa

•cção por conta do mesmo, como julgar pra-
ferivel, lançando mão da caução e dos
respectivos. reforços a que se refere a con-
dição llse 	 -	 •••

•.	 ,	 ..,	 .
Na. execução das- abrar.e. np : egtaberaefs

meato : ia eatradae serão obaervadasa ani: ta da
o que interessar a parte .technicae as' diss
posiçõe,s do 'déereto ir. 7.959S de 29 dá 	 .

IMMEIN	 NU, • Ni ii•••••••111,11111,•11, .111,11 1 111 1 IN



• 3°, si não integrar, no prazo de 60 dias, •
contados da notificação: pelo engeaheiro
chefe da fiscalização; a•caução •e seus refor-
ços qUando desfalcado;

40, si deixar de . concluir as obras ou de
efectuar os fornecimentos nos prazos mar-
cados.;

50 , si empregar operarios em numero tã'à
insufficiente que demonstre da parto do con-
tractante desidia ou proposito de fugir á
execução do contracto, salvo os casos extra-
ordinarios e independentes da vontade do
contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno. •

134

Verificada a rescisão do contracto nos ter-
mos da condição precedente, nenhuma in-
demnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á importancia
das obras realizadas nas condições •e pelos
preços cio contracto, cujo pagamento -não
tenha sido efectuado, perdendo elle, além
disso, em favor da União, a caução e seus
reforços.

144 •
As propostas deverão indicar
a) o prazo dentro do qual deva ficar con-

cluida toda a estrada ;
b) os preços das unidades constantes da

relação impres;a, que os proponentes encon-
trarão na Directoria Geral de Obras e
Viação, devendo ser esses preços escriptos
por extenso e tambem por algarismos na
mesma relação, que, devidamente sellada,
acompanhará a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais tra-
balhos não especificados na relação impressa
aqui mencionada, ma; 'que o contractante
será obrigado a executar par determinação
do Governo, serão adoptados os preços de
'unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrada d Ferro • Central do
Brazil, approvados pela portaria de 22 de
novembro de 1903.

15'
A caução de 20:003$. feita na forma da

condição lia, ficará pertencendo á União si
o proponente acceito deixar de assignar o
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data em que for publicado no Diario Offieial
o convite para este fim.

•••

0440'	 eribbado	 D£Art-.0 OFFICIAL,- • .
r101",...
jemoro de 1880 e as -especificações appro-
kFacla,s Pelas portarias de 22 . de dezembro
;Re 1903 e 2,5 cle julho .de 1905.. para o pro-
slongarrient0 da Estrada de Ferro Central do
/12, razil, ficando entendido que o Governo terá

*o direito de estabelecer, para cada nata-
'reza de trabalhos, a executar, ou de mate-
fial fixo ou restante que houver de ser for-

ecido, as condiçães espeçiaes que julgar
rtecessarlas. á vista . das eircumstancias, to-
f •Inando por base as melhores condições de
:'`Pxecução, a melhor qualidade de mataria

rima e a natureza das mercadorias a trans-ip
!. Ortansem que ,o contractante possa fazer
sualquer.reclamação, salvo no que contra-
par o contracto celebrado.
1-: 4 '	 - ga

- O Governo fiscalizará a execução das obras
e O serviço como julgar conveniente, expe-
dindo as necessarias instrucções.
i'i	 ,	 • 10'
Por 'qualquer' infracção das clausulas do

contracto, que não estiver sujeita á, pena
espacial, poderão ser impostas ao contra-
'ctante multas de 200$ a 2:000$ e do dobro
!aas reincidencias.
r ;	 - • : - s .	--	 11",	 ,	 •	 -	 •	 •

Os „proponentes deverão, fazer no Thesouro
Federal ou nas suas delegacias uma caução
de 20:000$ para garantia. do suas propostas,
'nue não serão recebidas sinão á vista do
recibo ou do certificado da mesma caução.

O proponente. cuja proposta fies' preferida
deverá- elevar a caução a 50:030, para
garantia do contracto, e antes de as ti-
gnalo. • . .	 _ • •

Esta caução será reforçada uor um fundo
constituido por quotas de 2 0/, deduzidas
dos pagamentos, na ferma da condição 6, e
será restituida . ao contractante depois da

' svridepção definitiva de toda a estrada..	 .	 _	 _	 .	 .	 -
121

A rescisão do contracto terá logar de
;igen direito, independente de acção ou in-
terpellação judicial, em cada um dos seguin-
tes casos:	 •

1 0,..si deixar de iniciar a constracção den-
tro do prazo fixado ;

si suspender os trabalhos de constra-
eção por mais de 15 dias sem o consenti-
Iluento do Governo ;

/unho-- 1.908,

1695.	 .
A 'caução e, o respectivo reforço, de Ore

trata a alludida 'condição 11 4 poderão ser.
feitos em apolices da divida publica federal
ou rios titulos indicados na Condição 6a.

17'
A concurrencia, versará sobre :
a) o preço da construcção
b)o prazo da conclusão das obras ;
e) a idoneidade do proponente.

-	 184
..0 calculo do preço da construcção para os

fins da condição 174 terá por base os vo-
lumes e quantidades constantes do relatorio
apresentado pelo engenheiro Ernesto An-
tonio Lassance Cunha e que figuram na
relação impressa exigida na condição 144.

Paragrapho muco, Fica expressamente
entendido que os volumes e , quantidades
indicados servirão apenas para terra° de
cõmparação das propostas, devendo ser op-
portunamente rectificados sem alteração dos
preços das unidades,segundo os estudos e
as medições definitivas, as necessidades do
serviço .e . as indicações do Governo, nos ter-
RIOS das presentes • condições. •

104
E' reservado .o governo o dire:t3 de an-

minar a pre.;enteconcurrencia, declarando-a
seni *efeito, Caso nenhuma das propostas
apresentada seja por elle julgada acceitavel.
sem que (lahi possa resultar para os propo-
nentes alnim direito a qualquer juro ou
indemnização.

201
Os proponentes pod erão fazer acompanhar,

as suas propostas da indicação de bases para ,•
o arrendamento da estrada depois de con-
cluida. comprohendida a parte actualmente -
em trafego, ficando, porém, livre ao Go-
verna efectuar ou não o respectivo . con-
tracto de arrendamento, quando julgar':
opi»rtuno, com o propoaente preferido para
a construcção.

Rtragrapho unico. Fica, outrosirn, expres-
samente entendido que o Governo não se
obriga a preferir a propostl, que contiver os
menores preços.

Din.:teria Geral dá Obra§e ViaçãO, 14 de
maio de 1908. — J.- P. Parreiras Horta. (

•111inisterio tia Inclustria, 'C riação e Obras
abl eas

' Directoria Geral , de Obras e viação
CONSTRUCÇIO • DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS r: RAMAL

DE ITAQUI, NO ESTADO DO MARANHÃO

. De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico qua, por despacho
,desta data, fica prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de

Directoria Geral de Obras e Viação; 21 de fevereiro de 1908.
Josd Freire Parreiras Horta.

$

De ordem .do Se., Ministro faz-se publico que, no dia 10 de
hia,reb de 1908, 'proXimo vindouro, ao meio-dia, (') nesta directoria
keral, serão recebidas e abertas propostas para:a construeção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias e ramal
'do Itaqui, no Estado do Maranhão, de accôrdo coai as seguintes
con toes:

14

A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas
:pelo decreto n. 6.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
„tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades de S. Luiz
p Caxias e inais um ramal de S. Luiz a Itaqui.	 - 7 •

(*) Prorogado ate i de julho proximo vindouro,

24

Cs trabalhos de construcção, a cargo do contractante, serão
pagos por medição e tabellas de preço e constarão de:

a) roçado e deslocamento ; 	 •

b) terraplenagem DOC 2SSaria á construcção da estrada de ferro
e de suas dependencias

c) obras de arte
d) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo ;_
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica

• g) fornecimento e montagem do material rodante que o Go-
verno julgar conveniente

h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de
ferro que forem indicadas pelo Governo.

§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução-
das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assim o transporte de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de excavação para obras de arte, •cor-
rerão por conta do contractante, devendo. ° respectivo custo, ficar
incluido nos preços de unidade da ta.bella.

§ 2. 0 Os materiaes que houverem de ser importados ao estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros comprehendidos nas lettras g e 4 desta condição, poderão, -
ser fornecidos pelo contra.ctante ou polo GovernO, a .juizo deste, nue
poderá, outrosirn, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
de arte o emprego de madeira de preferencia, sobre qualquer outro
material.



.A) rescisão do contracto terá Ioga' de plena direito, indepen.
denta do acção ou interpella,ç'ato ¡adiei tl; em 'calaouin dos seguinte' •''
casos::	 1
• 1. 0 Si deixar do iniciar ! a construcção dentro do ^ Traio fixado.

2.° Si suspender os trabalhos de construcção - por 'mais dá lE
dias, sem o- consentimento da Governo.

3. 0 Si . não integrar no prazo cio 60 dias; contados da notificação -•
pela engenheiro chefe da fiscalização, a: caução- e 'seus reforços
quando. desfalcados.

4 . ° Si deixar da concluir as obras ou de effOctuar os forneci-,.
mentos nos prazos marcados. 	 • •	 • •

5.° Si empregar operarios em numera tão. instifficien te -que •
demonstro da parte do contractanta desidia ou' proposito de fugir.
á execução do contracto', salvos os casos extroordinorius e indepen-•
dentes da. vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13"	 •	 •	 •
Verificada a rescisão do . contracto nos termos da cOndiçãO

precedente, nenhuma indemnização será devi-la ao contractante;
além da que corresponder á importancia das obras realizadas nas • .
condições e pelos preços do contracto, cujo pagamento não tenha
sido efTectuado, perdoado elle, além disso, ein favor da - União, a
caução e seus reforços. •-•

14'

As propostas deverão indicar: 	 .
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a esk.ada;,
b), os preços das unidades constantes da relação impressa. qut

os proponentes encontrarão na Directoria, Geral do Obras o Viação 	 -
deven •lo ser (.,ses preços oscriptos por extenso e tambe .m. por algat
rismos na mesma relação, que, devidamente sella,da„ acompanhar
a proposta.

Paragra,pho unico. Para os demais tra.balhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que • o contractante

- será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ada-
ptados •os preços de unidades para as. em preitados do prolonga-
mento da. ntrada de Ferro Central do Bra,zil, approvaolos pela'
portaria de 22 de dezembro de 1903.	 •

154	•
A caução de 20:0C/0$, feita na (Uma da condição-11", ficará

pertencendo á União sio proponente accoi ta deixar do.itssignar óeón-
tracto no prazo do 10 dias, contados da data em qua for pablicado
nó Bico* O fficial o convite para este fim. •

16"	 .	 .	 .

A caução o o respectivo reforço, de que trata a al l udid.a. Oori
dição: 1.1",, poderão sor feitos em apolices da divida publica federal -.	 .	 •-

lis
A concurrencia versará sobre:
a), o preço da construcção ;
b)o prazo da conclusão das obras;
c) a idoneidade do proponenta.

4

.	 -
, ea.bbado 27	 DIAiLICY OFICIAL:

.3' -

, A construção da estrada deverá ser encetada. dentro. do prazo
tres meses contados da data da. assignatura do contracto. •

4"
O engenheiro chefe da fiscalização por parle. do Governo po-

derá, quando entender conveniente,, alterar os projectos das obras:
e a 'propria direcção da. estrada, som que de. toes alterações resulta
para a controctante o direito do reclamar qualquer indemnização'
a titulo do prejuizo,. lucros cessantes ou por algum outro funda-
mento. salvo apenas o, disposto. no naragrapha seguinte..

Paragrapho unico.. Si das, alterações ordefaadas resultar aban-
dono do obras feitas ou encetadas, serão estas medidas , definitiva-.
monto •0 seu valor creditada ao cmtrutante.

,As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal-
'Mento o com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento. do qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1.° O Governo poderá tomar conta do qualquer trecho con-
cluido para estabelecer o 'respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parto da estra,da„em que' ,o Governo mantiver tra-
fogo, o contractante terá direito ao transporte com abatimento de
50 to, dapessoal e. do material necessarios para a construcçã,o.

84

Os pagamentos serão trimensaes e feitos a juizo do' Governo,
dinheiro ou em titules amortizaveis dentro do 33 annos, que o

Governo emittirá, vencendo os juros do 5 oío em papel. ou 4 0 /,„ em
ouro, tudo de accôrda com o decreto legislativo. n. 1.329„ de 3 de
janeiro de 1905, o da importa.ncia do cada. pagamento serão de-
duzidos 2 V. para reforço da caução de que trata a condição 110;

7'
O contractante será responsa.vel pela conservação e solidez-das

abras de • terraplenagem pelo prazo do seis mozes e das libras do
arte pelo prazo do um anuo,, a.contar..da data da medição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de tens obras que vier a
ficar damnifica,da.

• No caso de recusa da parte do ,contractante, o Goveono pro-
moverá a reconstrucção por conta de mesmo, corno julgar pref.°.
riVol, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que
refere a condição 11".

8"
• Na execução das obras o no estabelecimento da estrada

serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica.,
as disposições do decreto n. 7.959, de 29 do dezembro da 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro do 1903 e 25 do julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada, de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de. material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiae4 que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias„ tomando por base as melhores
condições da execução, a melhor qualidade do matula prima e a nas
tureza, das mercadorias a transportar, sem que o contract ante possa
fazer qualquer reclamação, salvo no que contrariar o contracto
celebrado.

ga

O Governo fiscalizará a execução das obras e o serviço como-
. 'julgar conveniente, expedindo as Recusarias instrucções.

-
10'

124

O' calculo do preço da. construcção para os fins da condição 174
terá por base os volumes e qualidades constantes do relatoria
apresentado pelo engenheiro Erneso Antonio -Loss. ince Cunha e qu o -
figuram na relação impressa exigida. na condição 14'.

Paragrapho unico. Fie i expressamente entendido que os vol
lumes o quantidades Indicados servirão apenas para- termo- de
comparação , das propoitas, devendo ,ser oPportunamenta rectial
ficados, sem alteração dos, preços das unidades, segundo os estudos
e as medições-definitivas, as necessidades do serviço e as indicaçõel
do Governo, nos termos das presentes. condições... .

Por qualquer infracção das clausulas da con tracto, que não esti-
ter - sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contra,etanto
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas reincidencias.

11'
Os proponentes deverão fazer-no Thesouro Federal ou nas suas

delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do- certificado da
mesma caução.

• O proponente, cuja proposta for preferida, - deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia , do contracto, e 'anteá do as-...	 .signal-o. ."	 .

-'• Esta caução será reforçada por uru funda constituida pelas
t
f
. quotas de 2 0/o deduzidas dos pagamentos, na. fornia. da. con.dição

64, e- será, restituida ars .eop froactaute deuois da re,ceoçãodeliaitiva
1. de toda a estrada.

E' reservado ao Governo . o direito de annullar a presente con-
currencia, declarando-a sem olfato, caso nenhuma, das propostas'
apresentadas seja-por elle julgada. acceitavel, sem que daiii possa
resultar para os. coutractantes algum direito a qualquer juro ou
indemnização.	 . .

20'	 • • a •
Os proponentes poderão fazer acompanhar as snas"propostas -da

indicação de bases para o arrendamento definitivo da estrada de-
pois de concluida, ficando, porém, livre ao Governo ellectuar ou
não o respectivo contracto do arrendamento, . quando O julgar .
opportuno, com o proponente preferido para. a. construcção. 	 • _

Paragrapho :único. pica, outrosán; express 'ir:lento entendido que,-
b. Governo - não seoobrigao a. -preferir .- a, •proposta q,ue..contiven os

; itenoresi pregos.
Directoria Geral:de- 0,TraSfe":	 10 de dezeu.14,, de.J. 1...Parreiras Ifort&. ' 	 i.'/
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	 OFFICIAL:

	 Junho — 19 »3 .
tSn 	 ""Estrada. de Ferro Central do

I3razil
CONCLUMENCIA .PARA. O FORNECIMENTO DE
' 62.15).000 CART-6ES PARA iM pRESSÃO DE

• BILHETES

. De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 27 do proximo maz de
junho, na inten teacia desta estrada, serão
d'ecebidas propostas para o fornecimento
'durante o annoproximo futura, de 62.150.G00

• cartões para impressão de bilhetes, de
accôrdo com as quantidades e amostras in-
dicadas ita: relação que se acha na dita in-
tendancia para ser examinada.

• A concurrencia versará sobre a idoneidade
do proponente, prazo para o fornecimento e
preço, em libras esterlinas, não se obrigan-
do a estrada a acceitar a proposta mais

- baixa.
▪ Os concurrentes deverão comparecer na
dita intendeneia no dia e hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-

'mente Bailadas, datadas, assignadas, emas
' indicação de suas residencias, e deverão ex-
hibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 500$, prvia-
, mente feita na th ,s3uraria desta estrada,
Ligara garantir a assignatura do eantracto, e
,bem assim a prova de estarem quites com a
;Fazenda Federal e Municipal quanto ao pa-
gamento do imposto de alvarás de licença
;para o exercicM de negocio, profissão e in-
dustria.

Os concurrentes declararão acceitar as
,instrucções estabelecidas para o serviço de
coacurrenci is.

Secretaria da Estrada de Ferra Central do
Brazil, em 8 no maio de 1908. — O sacra-
tarjo, Ma tia' Fernande Figueira.

PARU COMMERCIAL
\••
Cantara Synclicall cios Corre-

. fores de Fundos publicos
da Capital 1,-'êtleral

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METADDIcA

1:023.5000

275$000

65$750
164750

7$000

10$500

cipal 	 	 184$000
Secretaria  da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 26 de junho dé 1908.— Josd Claudio
da Silva, synd ice.

• José Claudio da Silva, presidente da Ca-
ntara Syndical do Corretores de Fundos Pu-

^ blicos:
Faz saber, de Ordem da :Camara Syndkal,

falleCida :no dia- 27 do correi:4.W
•"Corretor- ; de fundos publicos: - desta praça

Antonio Teixeira Fontoura, pelo presente
São- chamados quaeáquer interessados ena
transacções em que houveSse intervido
o referido corretor, a virem liquidal-as
no prazo de seis mezes, conforme preceitua
o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março de l897, incorrendo nas disposições
da lei os que. no referido prazo, nãa fizerem
valer os seus direitos. E eu, Joaquim da
Silva Gusmão Filho, secretario da Camara,,
o subsirevi. Secretaria da Camara. Syn-
dicd da Capital Federal, 29 do maio de
1908. —José Claudio da Silva, syndieo. (•

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
ntara Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos:

Faz saber, do ordem da Camara Syndical,
que, por decreto de 29 de maio ultimo, foi
exonerado a seu pedido, do cargo de corretor
de fundos publicos desta Capital o Sr. Fran-
cisco Avelino de Olivaira, e pelo presente
são chamados quaesquer interessados em
transacções • em que houvesse intervido o
referido ex-corretor, a virem liquidal-as no
prazo de seis mexes, coaforme preceitua o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março
se 1897, incorrendo nas disposições da lei os
que no referido prazo não fizerm valer os
seus direitos,E eu, Joaquiin da Silva Gusmão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi.
Secretaria da Cansara Syndical da Capital
Federal, 2 de junho de 1908.. — José Clau-
dio da Silva, syndico.	 (.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos Pu-
blicos:

Faz sabor que, tendo o liquidante
firma Nunes de Sá & Comp. raquerido ao Sr.
Ministro da Fazenda autorizaçáo para a ven-
da, por quem do direito, das 100 a,polices que
a indsrna em tempo depositou no Thesouro
Federal afim de satisfazer ao pagamento de
saques de cambio effectuados nesta praça por
intermedio daquella firma, pelo presente são
convidados quaesquer interessados que te-
nham reclamações com relação a operações
de cambio com a citada firma a virem fazei-
as nesta secretaria,dentro do prazo de 30 dias,
contados de hoje. E eu, Joaquim da Silva
Gusmão Filho, secretario da Cantara, o sub-
screvi.

• Secretaria da Camara, Syndical da Capital
Federal, 8 de junho de 1903. — J Claudio
da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇÕES DO DIA 25 DX JUNHO DEC 1908

Assucar branco, enraia], de Campos (a
entregar) 500 réis por kilo.

Dito idem idem idem, 500 reis por kilo.
Dito idem idem, de Pernambuco, 505 a

510 réis por kilo.
Dito idem, 20 jacto, de Campos, 450 reis

por kilo.
Dito idem, usina da Bahia, 500 réis por

kilo.
Café, 52600 por arroba.
Sebo do Rio Grande, 620 reis por kilo.
Algodão em rama, 1 . sorte, do sertão de

Pernambuco, 12$ por 10 kilos.
Dito idem idem, do Natal, 11$800.‘

de ,,Janeire,.26.de junho de 1908.—•
O preeidente, Jato Severino da Silva ..-4 se- -
cratatie,"Sébátfao S. da Roclut. - -	 •

-	 z
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Companhia cio
Nacionaes do 13razil

Convido os senhores aecioni das desta com-
panhia para se reunirem em assembléa, ge-
ral ordinaria, terça-feira, 30 do corrente, á.
1 hora da tar,le, na sade da companhia, d.
rua Primeiro de Março n. 28, sobrada , afim
de lhes serem apresentados o relatorio e con-
tai; da directoria, com o parecer do conselho
fiscal, relativos ao anno social findo em 31
de março ultimo, e proceder-se á eleição do
conselho fiscal e suppleates que toem de
funcionar no corrente anuo administrativo.

De accórdo com o art. 12 dos estatutos
deverão os Srs. aacionistas eleger -Lambem
o director, vice presidente da companhia„na.
vaga existente em virtude do fallecimento
do Dr. Paulo Ferreira Alves que exercia
esse carro.	 • .

Os senhores accionistas por acções ao por-
tador deverão deposital-as na thesouraria
da companhia até o dia 27 do corrente, de
accordo com o art. 26 dos respectivos esta-
tutos.

Ficam suspensas as transferencias de ac-
ções nominativas até o dia immediato ao Ca
referida assembléa geral.

*Rio de Janeiro, 15 de junho de 1908.—Pela,
Companhia de Loterias Na,cionaes do Brazil,
Alberto Saraiva da Fonseca, presidente.	 ("

Companhia 13-labril
t ama

ASSEMBLEA GERAL ORDINATtik

Convido os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral °Ninaria, no dia 27 dc
corrente, á 1 hora da tarde, no eacriptorio d
rua PrimeirJ de Março n. 40, sobrado, afim
de tomarem coahecimento do relatório da
directoria e parecer do conselho fiscal, re-
ferentes ao anno proxirno passado, proce-
dendo-se em seguida á eleição do • conselho
fiscal o supplentes.

Continuam á disposição dos 'Srs. accio-
nistas os documentos a que se refere'. o
art. 147, do decreto n. 434, de 4 de julho" de
1891.

Rio de Janeiro, 12 de. junho de 1993.-0
presidente interino da companhia, A(váro
Mendes de Oliveira Castro. 	 •	 • .•)

Imprensa Nacional '
• AVISO

Na thosouraria deste estabelecimento en-
nontram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente approvadai pela Repartição de
Policiar paracarros o automovets de praça,
custando 200 réis o exemplar cartonado.

• .	 .

'Cio de Janeiro	 Imprensa laciOnál'=-.490ft

Apenas geraes de 1:0001:000 5 ""
Apolices do Emprestimo Munici-

pal de 1904, port 	
•• Ditas do Rstado do Rio de Janei-

ro, do 100$, 4 %, port 	

	

, Banco do Brazil 	
Companhia Saneamento do Rio

de Janairo 	 -
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Debs. da Comp. Mercado Muni-

i
—t.	 ...

•Companhia -13razileira de T
.	 .Artes Graphic as
São convidados os Srs. accionistas dal

Companhia Brazdeira de Artes Graphicas
para urna assembléa geral extraordinana, a,
realizar-se no dia 7 de julho de 1908, para
resolver sobre um requerimento de di-
versos acaioniatas que, em numero 'legar,
solicitaram a convocaçào de uma assembléa
geral extraordinaria, para tratar-se da or-
ganização da referida sociedade anonyma,
reforma de estatutos, augmento de capital
ou emissão de .debentures e eleição de novos
directores.	 ,

Rio do Jauira 26 . do junho de 1903.

ANNUNCIOS


